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Apresentação 

A dificuldade de criar do projectista conhece um magní­
fico e eficaz auxiliar: o programa. Saber o que se pretende, 
para onde e a quem se destina, é a ambiência concreta do quê, 
para onde e para quem. Não pesa sô para situar bem o proble­
ma, mas começa por sugerir o modo de lhe responder. 

0 programa, tal como normalmente se apresenta, é quase 
sempre elaborado pelo político, por qualquer administrador 
que julga ter a representação das gentes e dos seus problemas. 

Um programa nestes termos peca pela distância entre as 
preocupações ditadas pelo conhecimento, ainda que técnico das 
realidades e o processo peculiaríssimo do arquitecto lhes res­
ponder. 

Verifiquei que muitas coisas porventura expressáveis em 
texto literário - psicológico, sociológico, pedagógico - ex­
pressáveis em poesia ou música ou teatro, não são susceptí­
veis de se exprimirem de igual modo em arquitectura. 

Responder em termos de espaço às preocupações do polí­
tico ou pedagogo, é exclusivo domínio do arquitecto: Criar as 
condições materiais de abrigo (ou, mais do que estas, outras 
de vida, com a consequente forte influência nos utentes) em 
termos de arquitectwspffcgit 

Deste modo a prática, mais do que as reflexões teóricas, 
convenceram-me da necessidade da presença do arquitecto desde 
as primeiras tentativas de elaboração dum programa. 

Por outro lado, a experiência colhida numa Escola de 
Arquitectura, passa-se, para o aluno, no domínio da procura 
formal longe da realidade que ditou o programa. 

Convém, todavia, sublinhar duas verdades. Não só me pa­
rece difícil evitar essa dificuldade numa Escola, num ensino 
obviamente com limites de tempo, como me parece que o siste­
ma não enferma exclusivamente do processo escolar, mas sim 
também da falta de experiência vital do aluno, também óbvia. 

Ê essa experiência de vida, vivida, da vida apaixonada, 
aproveitada com coragem na perda de tempo, trabalhando e re-
fletindo que, mais tarde, nos há-de ensinar a estabelecer e 
a tratar um programa. Acrescente-se, de passagem, que a falta 
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de preparação actual duma juventude irrealista, ingénua, 
inculta, erradamente dedicada e agitada, iludida, é um dos 
piores males do nosso meio presente. 

Por outro lado, também ê verdade que a experiência plás­
tica inexistente no aluno, irá sendo adquirida e será mais 
tarde essa experiência que possibilitará tratar um problema 
apenas estribado no programa teórico, quero dizer, trabalho 
formal não sem interesse. Este interesse advém do gratuito 
de muitas actividades que são são vazias e que podem condu­
zir a resultados seriamente válidos. 

Postos estes dois ressalvos, isto é, 
1) a falta de experiência vital do aluno que 

dificulta qualquer outro género de trabalho escolar mais 
profundo, e 

2) a falta de experiência plástica que impede 
o aluno de tratar melhor, gratuita e validamente, um progra­
ma, 

permanece de pé aquilo que senti durante os últimos anos 
escolares: necessidade de elaborar eu próprio um programa, 
criado febrilmente no âmago íntimo do problema: dos problemas 
duma gente, num meio.JLDADE DE ARQUITECTURA 

IVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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UNIDADE SEMI-MOVEL E ITINERANTE 
AO SERVIÇO DA PAROQUIA NOVA 
ENTRE POVOS DE FIXAÇÃO REGENTE 

Descrição do Trabalho 

O conhecimento duma população suburbana, cujas caracte­
rísticas especiais englobamos sob a designação de Povo de 
Fixação Recente e o conhecimento de quanto uma obra de promo­
ção e integração social se impõe, necessária nesse meio, le-
vóu-nos a realizar experiências, conhecer fracassos e êxitos, 
seleccionar e estruturar atitudes, programar acções que englo­
bamos sob a designação de Paróquia Nova. 

Sabido também que nos vastos subúrbios do Porto, outros 
lugares careciam duma acção equivalente, tomou corpo um modo 
de concretizar a Paróquia'Nova em meios de Fixação Recente. 
Esse modo de concretizar seria o trabalho duma Equipa dotada 
e preparada especialmente para tal objectivo. A equipa dispo-
ria, como instrumento de trabalho, da Unidade Semi-môvel e 
Itinerante. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Esta, construção pré-fabricada, facilmente montável e 
desmontável, recuperando-se na íntegra, permitiria o traba­
lho da Missão de 18 a 24 meses. 

A Unidade é constituída por 47 peças de ferro galvani­
zado e painéis de madeira prensada, pré-fabricadas e cujo 
estudo está feito de modo a facilitar a sua montagem, a des­
montagem, .a recuperação integral e a utilização com um máxi­
mo de variantes para úm menor número de peças. 

C. O. D. A. 
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mia. 

(141) Maitta Manuela Silva, Assimetrias especiais do pro-
grosseeí no Continente português. Análise Social, 
n2 6, 1964-; pag. 296 e seguintes. 

(142) Segundo Encontro dos Diplomados Católicos. Lisboa, 
Maio 1963. 
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no próprio subúrbio". 
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paternalista". 
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A situação dos povos de fixação recente, longe dos 
"centros" das antigas freguesias suburbanas, e nestas também 
a situação dum cristianismo rotineiro, incapaz de se lançar 
por via normal numa missão entre os meios descristianizados 
ou totalmente por cristianizar, impõem um esforço sistemáti­
co, metódico, competente. 

0 trabalho propriamente central da missão orientar-se-
-ía para a criação duma comunidade pré-paroquial que prece­
deria a constituição jurídica da paróquia, a escolha e a in­
vestidura do pároco, a construção da igreja, etc.. Libertando 
os párocos e as populações de encargos materiais excessivos 
que de princípio dificultam a acção missionária e pastoral, 
a Unidade actuaria livre de compromissos com "os ricos e im­
portantes", dedicando-se totalmente à população, em ordem à 
pastoreação e à organização da administração que, mais tarde, 
a Paróquia a ser criada viria a requerer. 0 objectivo primeiro 
e central seria, assim, a criação dos paroquianos - a criação 
da comunidade - que precederia a paróquia jurídica e mais ain­
da a sede dessa comunidade - a igreja e centro paroquial. 

Um trabalho assim, se mandatado directamente pelo Pastor 
e consequentemente de base diocesana, garantia de segurança 
e do prestígio necessários à acção duma tal equipa que enri­
queceria a sua experiência progressivamente, atrairia algu-

, LNTAÇAO 

mas boas vontades (estudantes dos oeminarios, universitários, 
juventude "do meio independente", etc.) tornando-se desse 
modo um foyer intelectual, campo de experiências aberto. 

Uma vida espiritual, fortemente enraizada no local e ra­
dicada numa pureza e realismo evangélicos, e uma vida litúr­
gica bem estruturada, tornariam a obra também um foyer espi­
ritual que atrairia especialmente a juventude de visita, le-
vando-os a participar em alguns actos de culto aí promovidos. 
Qualquer destas funções tem sido plenamente, embora humilde 
e discretamente, preenchida pela Paróquia Experimental do 
Padrão. (Já se contam por muitas centenas o número de visi­
tantes e foram numerosos os participantes e colaboradores de 
fora, na vida da obra). 

Por outro lado ainda, o estudo competente das fontes, 
a reflexão dos problemas e a convivência com as populações, 
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proporiam sucessivas e quase imprevisíveis experiências que 
a seu tempo seriam discutidas em ordem à definição de modos 
de proceder nos campos mais diversos. Assim a Diocese podia 
contar, ao longo do tempo, com definiçães de modos de proce­
der (técnicas pastorais, modos de participação na liturgia, 
trabalhos de grupo, etc.) capazes de servir muitas outras 
partes da Diocese ou do País. 

Vemos também esperançoso o caminho para a colaboração 
interparoquial através da familiaridade que uma origem comum 
mais estabeleceria entre as sucessivas "Paróquias Novas" que 
as missões da Equipa fossem criando. Este abrir caminho para 
a eficaz e inteligente colaboração interparoquial atingiria 
mais ou menos directamente algumas de outras paróquias da 
Diocese, pelo menos aquelas onde o zelo e a lucidez dos pá­
rocos e paroquianos tivessem já iniciado a caminhada para 
a renovação. 
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0. A unidade Semi-móvel e Itinerante ê um todo. Apenas para 
facilidade de descrição e funcionamento, se tratará em 
vários núcleos. 

1. Ê uma grande Casa Comum, casa de toda a comunidade onde 
se desenrolará a Missão. 

2. A vida nela procurará'ser fiel ao duplo andamento - as 
duas caridades: Para com Deus e para com o irmão - Amor 
a Deus e Caridade Fraterna. 

3. A experiência aconselhou que a entrada da Capela abrisse 
para a rua, o mais publicamente possível, facilitando-se 
assim o ingresso aos mais timorates e reservados. 

4-, Não quer dizer isso que, dentro do possível, a Capela e 
todos os restantes núcleos da Unidade não vivam intimamen­
te, abrindo-se uns para os outros sem barreiras, além das 
indispensáveis independências que a disciplina exige. 

5. A arquitectura procura exprimir o carácter comunitário 
que caracteriza a Obra da Equipa numa população. 

6. Os materiais adoptados são de molde a permitir a montagem 
fácil no início duma Missão, assim como o desmonte e o 
transporte económicos no fim da mesma. Sem perda, contudo, 
dum certo aspecto de estabilidade e durabilidade que deve­
rá ter. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

7. Foi projectada tendo-se DémPC$5físideração o imprevisto das 
TNTRCfDE DQCJJMENTACÃO ^ 

situações a serem vividas e que podem impor alteraçaes, na 
articulação e no dimensionamento das salas agora propostas. 

8. Todo o material, incluindo o mobiliário, seria leve e re­
sistente quanto possível, de modo a permitir o transporte. 
Em certos casos, o equipamento pode-se integrar na própria 
estrutura da Unidade (consolas, armários, etc.). Porém, 
quando a dignidade o exija, o equipamento será autónomo, 
com mobiliário de tipo comum. 

9. A estrutura é de molde a evitar fundações dificultosas 
e dispendiosas. 

10. Está devidamente assegurada a sua resistência aos ventos 
e chuvas. 

11. 0 sistema permite que a iluminação e a ventilação naturais 
sejam alteradas e reguladas de acordo com as necessidades 
de cada local de Missão. 
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12. A iluminação artificial e o aquecimento far-se-ão como 
for de uso no local onde se instala a Unidade. Provavel­
mente, a luz eléctrica. 

13. Foi previsto o sistema de reserva de água, quer potável, 
quer para fins higiénicos: um depósito de fibrocimento 
coadjuvado por qualquer sistema de abastecimento possível 
no local. 

14. Procurou-se que a presença da Unidade em cada local esco­
lhido para a Missão fosse acolhedora e formalmente digna, 
aliada a simplicidade e austeridade despretensiosas. 

15. Foi tomado em consideração o factor orçamento moderado 
da construção. 

16. Achou-se conveniente estudar a instalação progressiva da 
unidade conforme a obra caminha e as necessidades vão apa­
recendo, evitando-se assim a instalação dum imóvel dema­
siado grande e inútil nos começos da Missão. A sua área 
total - rectângulo de terreno necessário - pouco ultra­
passa os 7OO m2. 
A primeira fase ê composta por Capela e Anexos; 
Na segunda fase, surge a Residência; 
Na terceira, as zonas de Assistência e Convívio. 

17. Como a Unidade não se destina a ser implantada sobre um 
só terreno bem determinado, mas em qualquer terreno que 
ofereça um mínimo de possibilidades, entre os disponíveis 
em cada lugar de missão, impôs-se considerar um rectângulo 
de área, como configuração aproximada do terreno necessá­
rio à implantação. Prevendo vários tipos de vizinhança, 
impossíveis de determinar concretamente, criaram-se cantos 
livres para onde abrem as salas (além das Janelas para o 
pátio) conservando-se cegas as restantes paredes, implan­
tadas na periferia do rectângulo. 

(Capela. Dados fundamentais e programa) 

0. A Capela preenche um lugar essencial na Obra. A experiên­
cia aconselha a prever, na maioria dos locais de Missão, 
a sua instalação quase imediata, exigida pelos crentes. 
(A sua ausência ê estranhada até pelos não crentes). 
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1. A sua missão é de preparar a futura igreja paroquial 
da comunidade. Assim, reserva-se-lhe uma missão didác­
tica, ioda ela, e em pormenor cada um dos seus centros, 
deverá, pela exigência na procura do essencial e pela 
correcção, ensinar, corrigindo indecisões e incorrec­
ções comuns, até entre os crentes. 

2. Ela será, como qualquer igreja paroquial, o lugar onde 
a comunidade de cristãos se reúne para louvar o Senhor, 
ouvir a Sua Palavra e participar na Refeição comum. 

3. Ela será a Casa do Povo de Deus, onde o padre cumpre a 
sua missão de Pastor, de Ministro da Graça e de Minis­
tro do Sacrifício. 

(Acesso) 

1.0. 0 acesso à Capela faz-se por uma entrada larga (recomen­
dando a experiência tida nestes lugares que abra facil­
mente sobre a rua, de modo a não intimidar os mais re­
servados) . 

1.1. Por outro lado, recuar as portas de acesso, criando-se 
uma zona de transição, de modo a evitar a passagem brus­
ca dum exterior de rua para o interior sagrado. 

1.2. Nessa zona prevê-se a colocação de avisos e, em lugar 
de destaque, o cartaz "síntese do mistério do Domingo". 

(Espaço destinado à Assembleia) 

2.0. Esta área constitui um espaço uno, estendendo-se de modo 
a ser encabeçado pelo altar e pelo lugar da Palavra. 

2.1. A área disponível permite a presença de 70 pessoas sen­
tadas e mais 150 pessoas de pé, em condições normais. 
Sabido que muitas das crianças não são acompanhadas pe­
los pais, reserva-se-lhes um espaço livre à boca do San­
tuário, acompanhadas pelos seus catequistas. 

2.2. A disposição dos bancos é a clássica. Dois alinhamentos 
separados por um coxia central de 1,20 de largura, míni­
mo que assegura a passagem processional dos ministros 
e do Povo, quando as funções normais ou especiais o exi­
girem. Deverão ser simples, sem costas e sem genuflexõ-
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2.3« Previu-se um lugar destinado ao grupo coral (cerca de 
10-12 cantores) localizado à boca do presbitério, do la­
do direito da assembleia. No começo da Missão, dada a 
pouca maturidade e disciplina, o grupo coral instalar-se-
-ía em baixo, no espaço da futura fonte baptismal. 

(Presbitério) 

3.0. 0 presbitério destina-se aos ministros sagrados. £ dis­
tinto da Assembleia pela articulação e por um degrau, 
porque constitui um espaço à parte, embora a ela ligado 
pela zona onde o povo vem receber a eucaristia. 

3.1. As suas dimensões, ainda que reduzidas, prevêm o desenro­
lar da acção ná Missa Solene e exprimem a dignidade espe­
cial que ocupa no espaço sagrado da Capela. 

3.2. 0 altar, elevado sobre um degrau, foi implantado de modo 
a permitir a celebração "versus populum". 

3.3. 0 Ambão - lugar da Palavra - tem lugar próprio, suficien­
temente destacado, de acordo com a importância da procla­
mação da Palavra numa obra destas. í! duplo, isto é, ser­
vindo dum lado para as funções normais, e do outro, vol­
tado para o Povo, fazendo (tipo estante) a entronização 
d RíhT • FACULDADE DE ARQUITECTURA 
a .bíblia. UNIVERSIDADE DO PORTO 
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(Iluminação e ventilação) 

4.0. A iluminação natural faz-se pelo lado esquerdo da Assem­
bleia (janelas abrindo para o pátio), e pelo telhado atrás 
e por cima do baldaquino do altar. No entanto, os actos 
matutinos, vespertinos e noturnos irão exigir uma conve­
niente instalação de luz artificial.' 

4.1. A ventilação prévê-se que seja natural e regulável, con­
forme as necessidades impostas pela afluência e épocas 
do ano. 

(Campanário) 

5.0. Previu-se de fácil acesso pela sacristia um suporte para 
um sino, ou torre sineira, anunciador das cerimónias. 
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(Sacristia) 

6.0. A sacristia destina-se à paramentação dos ministros e 
acólitos, assim como à guarda dos paramentos. Além do 
espaço para uma mesa, um armário e uma arca comprida 
tipo banco, incluirá um lavabo para as abluções rituais. 
Dispõe-se num rectângulo alongado, de 2x6 metros. 

(Sala de reuniões, cartório, etc.) 

7.0. Os serviços de secretaria, antes e após o baptimmo e o 
matrimónio, o gabinete do padre (antes de instalada a re­
sidência) e o lugar para as poucas reuniões de contacto, 
fazem-se num bloco contíguo à capela, com 50m2 de área. 

7.1. Essa área inclui, à entrada directa do pátio, a pequena 
instalação sanitária para ambos os sexos. 

7.2. Gomo zona de isolamento intermediária entre a capela e a 
área referida, dispomos ainda dum espaço coberto de 20m2 
que pode também ser utilizado Já para reuniões, Já para 
a catequese, na primeira fase da Missão. 

(Centro de convívio paroquial: Dados fundamentais 
/ \ FACULDADJ CtA§9JrUJ,Ep~URA 
\ ; UNIVERSI.DAT P r 0S r a m a>' 

0. Sendo tida a comunidade, ou pequenas partes dela, como 
uma família, este núcleo deverá desempenhar a função de 
recepção, promovendo o seu convívio. Aí se descreve si­
multaneamente o convívio do grupo paroquial e o convívio 
deste com os membros da comunidade que quiserem frequen­
tar a Unidade. 

1. Qualquer reunião, qualquer sala, qualquer peça de mobi­
liário ou instalações (bar, televisão, etc.) sao agentes 
de sociabilização é de culturalização e, por isso, as 
actividades deste centro estão integradas no Sector Mis­
sionação da Obra. 

2. Dum modo mais vivo e eficaz, mas prolongável para fora, 
aqui se descreverá a vida em caridade fraterna da comuni­
dade pré-paroquial. 
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(Salão convívio) 

1.0. Deverá ser este pequeno núcleo que faz a apresentação 
da Unidade aos estranhos - ou, se quisermos, a apresen­
tação da Missão. A primeira sala em L (48m2) destina-se 
para bar e televisão, ou até para pequenas festas. Com­
portaria mesas tipo café ou chá. Localiza-se nas proxi­
midades da entrada, de modo a aguentar o embate dos re-
cém-vindos, fazendo-os contactar com os de dentro. 

(Sala de Jogos) 

2.0. Relacionada com o salão anterior, prevê-se uma área de 
16m2 para sala de Jogos ou leitura ligeira. 

(Espaço para festas) 

3.0. Para teatro, cinema, variedades, leilões e outras acti­
vidades ou festas populares, prevê-se"a utilização do 
pátio, com lugar, em condições normais, para 60 pessoas 
sentadas e outras tantas de'pé. Dada a possibilidade ines­
perada de mau tempo, prevê-se a cobertura desse espaço 
com uma lonaTAC| 
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(Centro de Assistência ou beneficiência; Lactário) 

1.0. Não constitui um espaço próprio mas apenas uma outra fun­
ção do salão-convívio. Destina-se a servir refeições li­
geiras às crianças da catequese, e funcionará também como 
lactário para as crianças filhas de paroquianos necessi­
tados. Poderá ter instalações para fogão a gás, e assim 
servirá para aulas de culinária para raparigas ou para 
aulas de puericultura. As horas a que satisfaria tais fun­
ções não coincidem com as horas de funcionamento como sa­
lão convívio. Como televisão e bar, trabalharia às últi­
mas horas do dia e primeiras da noite. 

1.1. Prevê-se a armazenagem de sacos de farinha e leite em ar­
mários adefyuados. Outros cómodos guardariam os géneros 
alimentícios até serem distribuídos pelos serviços de An­
gariação e Distribuição da Caridade Praterna. 
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(Dispensário) 

2.0. Compreende uma sala de 20m2 destinada a pequenos cura­
tivos e onde se guardarão os remédios recebidos, e a dis­
tribuir, num armário apropriado. Podia incluir ainda uma 
mesa e uma cadeira. 

(Gabinete da Assistente Social) 

3.0. Este gabinete estaria acumulado com o dispensário refe­
rido na alínea anterior. Contaria com uma secretária com 
gavetas, e cadeira própria, um pequeno armário para ar­
quivo e alguns livros, assim como uma outra cadeira. 

(Centro Missionário e de Formação Cristã - Dados 
fundamentais e programa) 

0..A acção da Equipa ê uma obra da Igreja. Como ela, é es­
sencialmente Missionária, Não só principalmente, como 
ainda primeiramente, dadas as características da Obra e 
das populações a que se destina a Missão. 

1. A acção de missionação não ê só e directamente desenvol­
vida pela equipa missionária, mas por leigos locais e pe­
las suas organizações de apostolado. 

2. Intencionalmente, este Programa Juntou missionação e for­
mação cristã. Com efeito, sempre, e por maioria de razão 
num'meio como esses onde trabalhará a Missão, é necessá­
rio prever a indispensável preparação do missionário e 
criar as condições materiais necessárias a essa prepara­
ção. 

3. Não deverá ser esquecido que será o núcleo que os leigos 
locais sentirão como seu. E não só seu de todos (como o 
centro de convívio), mas especialmente seu go grupo ou 
grupos especializados. 

5 $0 0 
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Programa ào Centro Missionário e de Pormaçao Crista 
(sedes das organizações de apostolado e catequese) 

(Salas de catequese) 

1.0. Destinou-se à catequese um espaço coberto de 40m2 seccio-
nável por painéis amovíveis, dispostos conforme as conve­
niências, que vão desde os grupos isolados de 8 crianças 
assistidas por catequistas estagiárias, até às turmas de 
40 perante a lição duma catequista diplomada. A área abre 
para o pátio e conta com outro espaço coberto para recreio, 
pavimentado a ripas de madeira. Os quadros para catequese 
podem ser integrados nos painéis. Contaríamos ainda com 
as cadeiras próprias e 2 pequenas secretárias para as 
lições grandes. 

(Salas de reuniões) 

Prevê-se que venha a funcionar como tal o espaço amplo 
anexo à capela, como já referimos no capítulo I. 
Uma outra sala de 12m2 implanta-se entre o gabinete da 
assistente social e a zona da catequese. Destina-se à 
Mesa Administrativa, Conselho Paroquial, e poderá servir 
ainda de gabinete de estudo destinado a pequenos traba­
lhos de sociologia religiosa. Contaria com uma estante 
para painéis e livros, assim como um estirador e placa 
de afixação. 

(Residência - Dados fundamentais e programa) 

0. A residência faz parte da Unidade não para comodidade de 
alguns dos elementos da Equipa Missionária, mas porque a 
sua presença também é missionária; o missionário habita 
entre o povo, faz parte, de certo modo, do povo - aí re­
side. 

1. A residência, embora não interesse directamente à comuni­
dade, ê suficientemente acessível e despretensiosamente 
aberta de acordo com os dois princípios gerais inumera-
dos em 0. e 4. 
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(Núcleo privado) 

1.0. Gompõe-se de dois quartos e um quarto de banho ou de 
um quarto e de um escritório, além dum pequeno vestíbu­
lo de entrada e espera. A articulação das divisões será 
aquela que as situações do momento mais recomendarem. 
Aquela que vai indicada na planta seria adequada para a 
vida dum missionário ou de dois. A uma outra possível, 
recorrer-se-ía, caso um dos missionários - o padre -
residisse com uma pessoa de família de sexo diferente. 

(Sala comum) 

2.0. Os dois quartos da alínea anterior estão ligados com um 
vestíbulo - roupeiro que, por sua vez, dará para uma sala 
comum a servir de sala de jantar e sala de estar íntima. 

(Cozinha e copa) 

3.0. Dispõe-se duma pequena cozinha contando com uma copa 
intercalada entre ela e a sala comum. 
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"Dois gigantes dominam o mundo contemporâneo: 
o medo do poder destruidor do homem, que au­
menta rapidamente, e a esperança no desenvol­
vimento da solidariedade internacional, cujos 
progressos são mais lentos". 

(Tibor Mende'), 



O homem em tudo que experimenta, e à procura da verda­
de, terá de contar, porque é falível, com o erro, o desvio, 
a repetição, o retrocesso. Mas se nessa procura, apesar do 
doloroso peso dos inêxitos e das desilusões, conseguir ven­
cer o desânimo e a indiferença, o homem de espírito honesto 
sai engrandecido por este próprio esforço, esforço válido. 

Nas últimas centenas de anos nascidos do Renascimento, 
do brilho de pequenos grupos que marcam a cultura do tempo 
o homem passa a novas vivências aprofundando o conceito e a 
experiência da sociedade. 

1.1. 0 mundo novo: aspectos económico, político e social 

Na longa gestação da idade contemporânea, tem visto o 
dia uma nova soeiedade que se desenvolveu sem medida comum 
com as sociedades anteriores: trata-se, com efeito, nada me­
nos que da sociedade humana mundial, que se organiza, não sem 
graves dificuldades, aos nossos olhos. 

(Económicos) 

"Todo aquele que se não ilude apercebe-se de que há uma 
desigualdade gritante na distribuição das riquezas mundiais."(l) 

0 escalão geográfico onde se descreve a nova vida é con­
sideravelmente aumentado e tem por limite (e talvez por pouco 
tempo!...) o mundo inteiro. As facilidades materiais consegui­
das esfumam as fronteiras: as nações, movimentadas pelas via­
gens, pelas publicações e pelas trocas, apercebem-se da dimen­
são familiar do globo e aprendem a coexistir, se não até a 
comungar. 

A economia conhece um outro espaço geográfico. Desde a 
estrutura de base familiar que dá lugar (2) à grande empresa, 
ávida de maiores capitais que lhe possibilitem o necessário 
investimento numa maquinaria complexa e dispendiosa, passando 
por várias formas de agrupamentos industriais (3) até à Já 
beffl desenhada participação nos mercados únicos, veio a econo­
mia, por estas diversas formas, a impôr-se à política, obri-
gando-a a rever-se, convidando-a a preparar-se para novas es-
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truturas. 
A industrialização reforça-se, porque se consome toda 

a produção ao entender-se ao maior número o padrão de vida 
que se quer comum. A divisão do trabalho e a especialização 
explicam a eficiência conseguida em organização e planifaca-
ção e impõem-se como factores essenciais de maior produção e 
melhoria das condições materiais de vida. Esta melhoria inte­
ressa directamente aos produtores, já porque motiva um maior 
número de vendas, já porque, por isso mesmo, vai permitir a 
redução de preços das unidades..., e esta baixa ocasiona maior 
venda, e esta, maior produção. 

(Políticos) 

Politicamente, pressente-se a corrida dos dependentes 
para a autonomia, quer no plano interno de cada país, quer 
dos grandes grupos relativamente uns aos outros. Ê difícil a 
aceitação da autoridade em moldes noutras épocas fora de causa. 

A participação de todos na cultura do tempo e a competên­
cia, ainda que do mais humilde, no campo que lhe está confiado 
de serviço da sociedade, aviva a consciência do direito de to­
dos participarem no poder e interferirem nos destinos próprios 
e comuns. Nota Mendês-Prance (4) em fruto de viagems de estu­
do recentes do grande político francês, quanto aos seus com­
patriotas estavam em contacto directo com as realidades, sen-
tindo-se "responsáveis por qualquer etapa da sua evolução e 
do seu futuro". 

"Após um quarto de milhar de anos de quase-monopólio do 
poder - e em menos duma geração - a nossa sociedade ocidental 
teve de se habituar à ideia dé não ser mais do que uma mino­
ria rodeada de países, de civilizações e de raças até aqui 
subestimadas ou desperzadas e com as quais é obrigada daqui 
em diante a tratar em pé de igualdade. A tarefa de readapta­
ção é pois simultaneamente urgente e imensa".(5) 

Assim, no plano internacional, assiste-se à independên­
cia conseguida ainda que por povos chamados subdesenvolvidos 
que, mesmo se obrigados por mais algum tempo a uma dependên­
cia económica e cultural de outros maiores (vítimas de um 
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neo-colonialismo), se esquivam a tutela nos moldes tradicio­
nais, não sem excessos mas também não sem razões. 

Despertam aí os nacionalismos, o que, se para nós, euro­
peus, não é facto inédito, nos não deixa de parecer um anac-
romismo obsoleto à século passado. 

Percebe-se, todavia, como ponto de partida, como domina­
dor comum, o desejo vital de afirmação. 

"A sua possibilidade de se abrir ao que poderia vir a 
ser um socialismo africano ou asiático depende do progresso 
do seu crescimento, da melhoria progressiva dos níveis de vi­
da, sobretudo dos progressos da educação e da generalização 
no povo, pela acção cooperativa nas experiências locais, do 
sentido das responsabilidades individuais e associadas".(6) 

Aprendamos a esperar que saibam colher algum proveito 
das últimas décadas de espírito democrático europeu, sem es­
cândalo das demoras e dos caminhos em zigzag, reconhecendo, 
no entanto que essa mesma democracia lhes aparece ainda com 
o rosto do liberalismo capitalista. 

No caso da Rússia assistimos à "destalinização" e ao 
destronamento do culto da personalidade, aos debates abertos 
sobre o marxismo-leninismo e até à discussão das próprias fi­
guras governantes e directrizes dò partido, ao arripiar cami­
nho de certo purismo simplista por formas de maior flexibili­
dade. Os jovens, "que sofrem duma indigestão de cursos de mar­
xismo obrigatórios, não se revoltam ainda, mas tornam-se in­
diferentes, cépticos é começam a procurar outras coisas". 

Depois de vermos a Rússia transplantar a luta com o Oci­
dente para a competição económica e técnica, e as desinteli-
gências com os partidos comunista Albanês ou Chinês, talvez 
não seja optimismo compartilhar a profetização de André Phi­
lip, quando diz "não ser de excluir que à força de querer ul­
trapassar os E. U., a Rússia atinja enfim o século XVI e co­
nheça uma Renascença, com uma reinvindicação de laicismo, 
espécie duma independência da escola e do pensamento em re­
lação ao partido" e ainda quando diz "não obstante todas as 
denúncias do revisionismo, evoluirá para uma verdadeira des­
centralização, administrativa e industrial, sob o modelo ju­
goslavo; a via seria então aberta para uma democracia".(7) 
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Os Estados Unidos oferecem-nos panorama típico: a bra­
ços com graves problemas e tensões internas, o presidente, 
apesar de toda a sua autoridade, ê muitas vezes manietado 
nas intenções de "abertura" e "colaboração" pelos grandes 
magnates que dominam o Congresso. 0 desemprego aumenta, oca­
sionando misérias tipicamente norte-americanas porque não 
são materiais: as facilidades materiais de vida dum simples 
operário impossibilitam os programas políticos de melhoria 
de vida, facto inédito no mundo de hoje. E assim, "não se 
trata já aqui somente das estruturas económicas, mas de va­
lores de civilização que importa reencontrar e renovar para 
criar na liberdade uma sociedade igualitária"(8). 

A Europa oscila indecisa entre as tradições prestigio­
sas de nações independentes e uma colaboração comprometedora, 
mas vital é apaixonante, num plano comum de troca e trabalho. 
E depois, talvez, de defesa e política comuns. Se do plano da 
nação passarmos ao da família, o conceito de propriedade pri­
vada terá de se desapegar mais do direito e abraçar a função 
social que lhe ê inerente. Entre nós é comum ouvir afirmar 
que temos o direito de queimar o que é nosso: ê desconhecer 
a função social da propriedade; mas se não tanto, pelo menos 
seria interessante e altamente construtivo para o mundo, es­
pecialmente para os povos da última hora que têm (ou tiveram?) 
os olhos em nós, que lhes soubéssemos dar o "escândalo" dum 
direito a que conscientemente renunciávamos recorrer. 

"Mas ao mesmo tempo, justamente porque tudo se torna 
serviço público, tudo escapa cada vez mais à velha adminis­
tração centralizada; por toda a parte se multiplicam as asso­
ciações, os grupos profissionais, as necessidades duma polí­
tica 'de território, as organizações de juventude etc, em que, 
no quadro de plano de conjunto, às iniciativas são tomadas 
pelos próprios homens".(9) 

Em todos os planos, (de algum modo havia de ser provei­
tosa a herança do direito), procura-se um equilíbrio contra­
tual que discipline as forças e as faça colaborar. 0 Estado 
limita-se à mera função de arbitragem (fora, claro, os pla­
nos em que"é legítima"a socialização nacional) garantindo o 
equilíbrio, na justiça, das actividades e iniciativas dos va-
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riadíssimos grupos. "0 Estado político ê aquele que deve ter 
a última palavra, mas verdadeiramente a última depois que to­
das as outras tenham sido pronunciadas e muito cuidadosamente 
escutadas".(9) 

Também aos europeus, parecem anacronismo os gritos de 
revolução vindos por exemplo, da Ásia Menor e da América La­
tina, já que na velha Europa a complexidade das funções e re­
lações estabelecidas, a delicadeza do organismo económico-so-
cial, quando pede a reforma ou actualização das suas estrutu­
ras, sabe bem o cuidado que se impõe salvaguardar, porque não 
se está numa sociedade onde nada há a perder e onde qualquer 
passo mal desenhado não motiva a paralização de grossos con­
tingentes de trabalho e capitais. "Não se trata já de comba­
ter, mas de construir, não de contestar, mas de participar"(10) 

Não se trata duma tomada de poder tipo despotismo pro­
teccionista justificado nas promessas de futuros paraísos e 
na salvaguarda dum património ameaçado, mas antes no esforço 
das pessoas massificadas para que se desperte em todas a dig­
nidade de pessoa comprometida numa construção comum responsá­
vel . 

"Esta planificação descentralizada, esta multiplicidade 
dos grupos aos quais cada um pode pertencer, é para o homem 
uma libertação. Quando o indivíduo pertencia a um só grupo, 
em particular ao Partido - Igreja, este cobria toda a sua 
existência e exigia dele o dom da sua pessoa: hoje, o homem 
tem cada vez mais a possibilidade de pertencer a uma série 
de grupos funcionais, tendo em cada um deles uma acção limi­
tada, e reservando perante todos a sua liberdade fundamental 
de julgamento e de acção"(2) e "adquire o sentido do respeito 
do outro e da diversidade necessária das opiniões"(10). 

0 povo não deve trabalhar sem os olhos da'consciência do 
bem comum ainda que os seus interesses e bens fossem magnifi­
camente administrados por uma "classe político-eclesiástica", 
por um "Partido-Igreja"; tal modus faciendi, salvo o caso das 
situações de arrancada especiais e passageiras (a Argélia, a 
Eau..») levará à própria destruição da nação porque se des­
gasta e dissolve a consciência de querer conjuntamente, prin­
cípio da sua própria existência. Para que haja um Estado, não 



basta um território, uma política e uma capital, mas sim, 
porque ê uma nação politicamente organizada, tem por base 
ineludivel essa mesma nação. 

"Chega-se assim ao grande problema da nossa época; as 
democracias não sobreviverão senão se os cidadãos, para lá 
das suas divergências de vistas e de interesse, cheguem a con­
cordar sobre certos princípios que se comprometerão a respei­
tar em quaisquer circunstâncias, porque eles constituem a pró­
pria definição do seu tipo de civilização. Î, primeiro, a afir­
mação que o homem é na terra o valor supremo, passa à frente 
de todos os grupos, a própria pátria mãe não é um dado natu­
ral, mas a expressão da vontade de certos indivíduos de viver 
em conjunto (...); nenhum grupo pode afirmar-se como um abso­
luto, mas como um meio ao serviço do homem"(11). 

Já se pensou que os fins justificariam os meios; já se 
corrigiu que os fins não justificavam os meios, que pressu­
põem uma justiça particular independente dos objectivos que 
perseguem. Hoje prefere-se tomar os meios pelos fins, os prin­
cipais fins, o "essencial" nas justas reinvindicações: - "o 
essencial não ê o fim mas o meio empregue".(12) 

Esboçam-se e concretizam-se as pequenas e grandes orga­
nizações internacionais que, apesar de todas as vicissitudes, 
vêm dando provas que justificam de sobra os sacrifícios, as 
despesas na sua manutenção, e enchem de alegria os corações 
dos homens verdadeiros dó nosso tempo: alegria e orgulho. 

Dizia o Papa João em Abril de 63: "Fazemos ardentes vo­
tos para que a Organização das Nações Unidas - nas suas estru­
turas e meios - se conforme cada véz mais com a vastidão e no-* 
breza das suas finalidades, e chegue um dia em que cada ser 
humano encontre nela uma protecção eficaz dos direitos que pro­
manam imediatamente da sua dignidade de pessoa e que são, por 
isso mesmo, direitos universais, invioláveis, inalienáveis. 
Tanto mais que hoje, participando as pessoas cada vez mais 
activamente na vida pública das próprias comunidades políti­
cas, denotam um interesse crescente pelas vicissitudes de to­
dos os povos e maior consciência de serem membros vivos de 
uma comunidade mundial".(lj) 

Será profecia leviana esperar que essa ou outra organi-
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zaçao internacional equivalente venha a interferir no pró­
prio foro interno de cada nação, sempre que os direitos fun­
damentais dos povos estejam ameaçados? Até agora, com muito 
escrúpulo, procura-se distinguir e evitar a interferência nos 
problemas internos das nações: um dia, quer porque essas na­
ções confederadas em vastos blocos canhecem um governo comum, 
quer porque, mantendo a independência de hoje se associam com 
base no direito e reconhecem o seu poder não absoluto de dis­
por de tudo adentro das fronteiras, assim como a família tem 
direito de represália sobre aquele dos seus membros que amea­
ça atingir a liberdade dos outros, assim como a Nação tem di­
reito de represália sobre aquela família que ameaça'atingir a 
liberdade das outras, podemos ver as Nações, politicamente 
associadas, usando o direito de intervir adentro de quaisquer 
fronteiras, quando, por inépcia ou má intenção dum qualquer 
governo, o povo se veja ameaçado nos direitos fundamentais e 
comuns à humanidade. 

n|P( ( so ia i s )o 
Pela Revolução Francesa a classe previlegiada perde as 

suas prerrogativas; porém, chega a hora à sua principal opo­
sitora, ridicularizada e despojada pelo proletariado. Hoje, 
essa mesmo, ou se emburguesa ou se vê também ultrapassada, 
obsoleta enquanto classe, para dar lugar a uma sociedade onde 
as funções as substituem. 

Desaparecidas as classes, depois de desaparecidas as cas­
tas, (lembramos que as estamos a tomar no sentido de classes 
redentoras e não como meras categorias sociais), destroem-se 
então as rígidas delimitações dos campos de competência. 0 da 
economia, por exemplo, estava interdito ao homem de cultura 
mediana (e claro que entre nós ainda está...) e a muitos de 
preparação superior: a recente obra de Mendès-Prance, La Répu­
blique Moderne, esforça-se por trazer a perspectiva necessá­
ria e o convite à colaboração de todos. Entre nós, para citar 
só mais um trabalho de divulgação, a obra de Francisco Pereira 
de Moura (14) em forma de curso para qualquer universitário ou 
pessoa de preparação equivalente, esforça-se, recorrendo a com-
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petência, habilidade e boa vontade, por tentar preencher o 
"deserto" português. 

0 extraordinário aumento da população mundial, ainda há 
poucas gerações imprevisível, obriga à inacção ou ao desapa­
recimento das pequenas comunidades locais de tipo patriarcal 
pela invasão, por toda a parte, duma massa heterogénea. Dessa, 
nascem outros grupos baseados na posição dos seus elementos 
perante o trabalho. Embora Já conhecidos, não deixam de sur­
preender os números que traduzem o aumento da população do 
globo e a sua previsão para um futuro próximo: em número rela­
tivos podemos dizer que a população vai desde 2,5 no começo 
da nossa era, para 5 no começo do'século XVIII (dobra em de­
zoito séculos), passando a 7 por altura da Revolução Francesa, 
até 28 nos nossos dias (quadruplica em menos de dois séculos) 
e caminhando para 60 no ano 2.000 (isto ê, outra vez duplica­
da, agora em poucos anos). 

São especialmente as cidades (mormente algumas delas que 
melhor"se prestavam) que sofrem esse"aumento populacional. A 
industrialização atrai grossos contingentes, que nao s6 a pre­
enchem como ocupam os seus arredores. 

Empregados nas unidades industriais, inúmeros trabalha­
dores vão tomando consciência da sua situação peculiar, do 
seu número, da sua força: nasce a classe operária. 

Também na cidade, desenvolve-se o tipo de homem novo, que 
as condições de higiene e outras condições materiais possibi­
litam, nasce a escolha e a selecção das relações, as profissões 
especializadas, os agrupamentos específicos: ó homem aprende 
a colaborar (a dar aos outros e a depender dos outros), puri­
fica o conceito de bem comum, na medida em que mais se espe­
cializa. A consciência de que se fala motiva a criação de gru­
pos (e estes fortalecem aquela) que, no plano da cidade, se 
sentem responsáveis por determinados sectores do pensamento 
e da acção. 

1.2. 0 homem novo: concepções 
"A humanidade parece aproximar-se do seu ponto crítico 
de socialização". 

(leilhard de Chardin) 
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(A pessoa) 
Desde a Renascença - fora as tentativas de algumas cor­

rentes da Idade Média - o homem sente-se atraído por um me­
lhor conhecimento da natureza, das suas leis e do lugar proe­
minente na Criação: senhor para a conhecer e a dirigir. Estas 
preocupações haviam de explicar todo o esforço científico e 
as criações técnicas posteriores. Enamorado pela natureza e 
pelas altas expressões do pensamento, fecha-se em pequenas 
elites, indiferente'aos valores comunitários do homem. Mais 
tarde há-de sentir-se impelido a estender a toda a humanidade 
os úteis conhecimentos adquiridos, aplicando-os ao quotidiano, 
generalizando o mesmo padrão de vida e uma comum concepção 
para lá das barreiras particularistas de "fés" acientíficas, 
do homem e do Universo. 

Essa exigência de coerência no conhecimento, tão carac­
terística do mundo moderno, jâ a sentia vivamente o sábio Ga­
lileu quando, perseguido pelos seus contemporâneos por des­
respeitar os sagrados sistemas de Ptolomeu e Copérnico: -
— "olhem pela luneta", pedia o grande físico em resposta ao 
convite dos seus opositores para... "discutir o problema"! 

A ciência económica, por exemplo, escapa à tutela da dou­
trina económica, para se prender a métodos positivos e desen­
volvê-los, estudando com àvontade fenómenos tal como se apre­
sentam e um pouco ao contrário do que até aqui, fornecendo à 
própria doutrina o material com que lida. 

Sócrates, conta Cícero, comprazia-se na qualidade de ci­
dadão do mundo: vinte e dois séculos depois o simples homem 
da rua, talvez com menos consciência porque lhe falta a sabe­
doria, vive, com todos os sentidos, essa enriquecedora reali­
dade. Dois grandes riscos ameaçam o homem: ou se dissolve na 
massa anónima incapaz de preparação e cultura ao nível das 
novas exigências, ou se embriaga com o imenso poder que jul­
ga encontrar na sua condição divinizada. £ assim que passa 
pelo antropocentrismo renascentista, pelo revisionismo e li­
vre consciência protestante, pelo livre pensamento e agnosti-
cismos, por muitos ateísmos até ao contemporâneo, especial­
mente marxista e existencialista ateu, fechados a tudo que ul­
trapasse o homem, uma vez habituados a descobrir progressiva-
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mente as razoes dos inexplicáveis da Idade Média. Crê-se 
bom, naturalmente bom. E do "bom selvagem" estragado pela 
sociedade, o homem passa pela desproporcionada crença na li­
vre consciência e na organização espontânea até ao messianis­
mo da classe redentora, o proletariado. Numa palavra: de to­
dos os individualismos a qualquer dos totalitarismos. 

Tal levou os personalistas às reflexões sobre a pessoa 
humana, clarificando o conceito por vias da distinção indiví-
duo-pessoa. 

Além da nossa realidade biológica que constitui o que 
podemos chamar o individuo, há em nós, conceito inseparável 
daquele outro mais distinto dele, uma categoria moral, a pes­
soa. 

"A pessoa é dotada de liberdade, enquanto que o indiví­
duo se considera como o efeito estritamente determinado da 
organização biológica". (15) 

Ê essencial à personalidade tender para a comunhão, afir­
mou J. Maritain. (16) 

A pessoa tem necessidade, para se desenvolver, da socie­
dade em que está integrada. Necessidade, Já no sentido estrito 
e material da palavra, Já no sentido mais lato e espiritual. 

Desde a primeira infância "logo após a afirmação do eu a 
criança começa a construir o seu eu social,(17) e aprende pro­
gressivamente, nas relações com os outros, a tomar consciên­
cia dà unidade do seu eu". (18) 

Também na idade de adulto, o homem deve à sociedade gran­
de parte da origem da sua unidade: continua a'aprendizagem, a 
esplêndida autoeducação que lhe oferece a convivência. 

"Os sociólogos mostram algures que nas sociedades primi­
tivas a noção de pessoa mal existe. As funções dos indivíduos 
não são suficientemente diferenciadas para que estes se sin­
gularizem no grupo".(19) 0 próprio uso da palavra, referem os 
mesmos autores, teve e ainda tem o significado de função so­
cial exercida. "Ê somente no fim duma evolução social que nós 
nos reconhecemos todos como pessoas. Durkheim explicava esta 
evolução pela divisão do trabalho social que individualiza o 
papel de cada um na'produção. E já sublinhámos a importância 
da Revolução Francesa que criou pessoas, no sentido próprio do 
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termo, ao dar a todos direitos que pertenciam a alguns e ao 
tornar os previlégios de minorias em direitos Universais. 
Hoje chamamo-nos todos Senhores, somos todos eleitores, so­
mos todos personagens'.' 

Ê a esta mesma forte contribuição da sociedade para a 
dignificação e complementaridade da pessoa, a contribuição 
do todo para a parte, que J. Maritain se refere na obra Pes­
soa e Bem Comum. 

Não começa o filósofo por se referir às necessidades ma­
teriais advindas dos limites do indivíduo, alimentação, vestuá­
rio, abrigo, etc.; antes, refere-se às necessidades que nas­
cem não dos limites do homem, das imperfeições, mas das "per­
feições que lhe são próprias e da abertura às comunicações do 
conhecimento e do amor e que exigem a entrada em relação com 
outras pessoas". E conclui: "A Sociedade surge então como pro­
porcionando à pessoa as condições de existência e de desenvol­
vimento de que tem necessidade". Ou como Mounier "não existo 
se não na medida em que existo para outrem, no limite, ser é 
amar".(20) 0 homem, para progredir no conhecimento e numa exi­
gência de vida moral, necessita do concurso do semelhante, 
quer se chame educação, quer se chame auxílio. 

Maritain distingue a noção de bem comum da noção de bem 
público. Este ê necessário àquele mas não basta por si. Não 
é só com escolas, estradas ê hospitais que se assegura a exi­
gência do bem comum. Todo o homem tem direito à educação e ao 
acesso aos níveis superiores da cultura. Note-se o caminho 
das reinvindicações da classe operária: primeiro, sociais, 
depois políticas e agora culturais. Esse direito pode não ser 
explicitado por cada um ou por cada "meio"; podem, até, gran­
des multidões de homens não se aperceberem da dignidade da 
sua condição e manifestarem um primitivo desprezo pelos pla­
nos superiores do espírito: "A maioria dos homens prefere a 
escravidão na segurança ao risco na independência, a vida ma­
terial e vegetativa à aventura humana".(21) 

Mas aqueles que vivem horizontes mais largos não estão 
dispensados perante essa recusa dos seus semelhantes a pugna­
rem contínua e persistentemente pela sua evolução. 

"Ê próprio do homem ser simultaneamente um ser sociável 
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e um ser sociabilizado isto é, uma pessoa aspirando a comuni­
car com o seu semelhante e o membro duma sociedade que existe, 
préexiste e o forma, o controla quer queira quer não".(22) 

No plano filosófico, o personalismo foge, quer à confu­
são da pessoa no indivíduo concreto e limitado, quer à disso­
lução da pessoa numa realidade abstractizante, absolutista e 
contrária a qualquer enraizamento. Daqui advém que "no plano 
político os personalistas não querem nem o individualismo anár­
quico nem o totalitarismo que abafa o indivíduo".(23) 

"0 século XIX fez a experiência dos erros do individua­
lismo. Vimos desenvolver-se por reacção uma concepção totali­
tária ou exclusivamente comunitária da sociedade. Para rea­
gir ao mesmo tempo contra os erros totalitários e os erros 
individualistas, era natural que se opusesse a noção de pes­
soa humana, comprometida como tal na sociedade, simultanea­
mente à ideia do estado totalitário e à ideia da soberania do 
indivíduo."(24) 

(Relações entre pessoas) 
r^ 1 t r\ 1 I 

Vimos que a necessidade de comunicação, experimentada 
pela pessoa, dimana da própria perfeição. Perguntemo-nos, po­
rém, se a pessoa é capaz de comunicar com outras pessoas ou 
se esse impulso congénito está condenado a pura e simples 
frustação. 

"0'problema da comunicação das consciências - na primei­
ra fila das nossas preocupações contemporâneas - nunca foi 
tratado pelos filósofos do século passado, porque não aprofun­
daram a noção de pessoa"(25). 

A afirmação de Maritain que o amor não vai para qualida­
des nem para naturezas ou essências, mas para pessoas (26), 
está a uns vinte e dois séculos do conceito de amor e das li­
ções de Platão. Este, pedindo aos discípulos que da contempla­
ção dum corpo belo, abstraíssem a todos os corpos belos e daí 
a todas as belas formas, passando pelas virtudes e ciências 
até, finalmente, tocar a ideia de belo em si da qual o corpo 
primeiro não seria mais do que o reflexo passageiro da Ideia, 
documenta ó desinteresse pelas particularidades individuali-
zantes e caracterizadoras de cada pessoa encarnada. Ê numa 
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perspectiva destas que encontramos os personalistas e, dum 
modo geral, uma das bases mais significativas do cristianismo. 

Ainda para filósofos modernos (Descartes, Leibnitz, etc.) 
a pessoa está condenada ao isolamento pela incapacidade de 
comunicação com as outras. No entanto, como notam Huisman e 
Vergez (27)^ "a experiência do outro é antes de mais uma ex­
periência vivida, uma atitude irreflectida (desde o primeiro 
sorriso da criança que comunga com o sorriso materno) mas fun­
damental da pessoa, uma característica primitiva da nossa in­
serção no mundo e na humanidade". (E, acrescentamos pelas pa­
lavras de Maisonneuve, "o outro, longe de ser perante mim uma 
"parede", pode ser uma valorização, uma "ponte" em ordem à 
mais profunda revelação do que eu sou"(28). 

Sem nos determos aqui nas variadas posições de alguns 
filósofos contemporâneos, interessa-nos especialmente reunir 
em poucas linhas a posição dos católicos a esse respeito. 0 
católico não duvida da existência dos outros. Acredita que 
são irmãos seus, filhos dum Pai comum, e libertados pelo sa­
crifício dum outro irmão, também Deus. Foi-lhes dito que se 
conheceriam como filhos do mesmo Pai e discípulos do mesmo 
Mestre, pelo amor de uns pelos outros. Esse amor não exige só 
a justiça (não fazer o que não queríamos que nos fizessem e 
"dar ao outro o que lhe pertence"(29), mas a caridade (fazer 
o que queríamos que nos fizessem e "dar ao outro o que nos 
pertence (30) dom gratuito ao outro que o faz comungar comigo 
na realidade do nós. Todos os seres humanos unidos num mesmo 
amor (que ê o mesmo amor do Pai sob o aspecto de caridade fra­
terna) constituem um só corpo (porque há uma só caridade), são 
os membros dum corpo em que o Mestre ê a cabeça desse mesmo 
corpo. 

Esta doutrina de Cristo, aceite e alimentada pela fé, não 
deixa de pôr o problema da possibilidade ou não de comunica­
ção dos homens entre si (tal como põe, por exemplo, a angús­
tia do existencialismo ateu) simplesmente porque se não con­
traria a razão humana, também não foi fruto espontâneo dela 
mas constituí um mistério que a transcende. 

5$00' I 
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(O respeito pela pessoa: a Justiça e a caridade) 

Os privilégios duma só classe até à Revolução Francesa 
darão lugar aos direitos de todos os homens independentemen­
te do meio onde nasceram. Lê-se na Declaração dos Direitos 
que "todos os homens nascem iguais em direitos". A igualdade 
de facto não pode ser afirmada sem motivar um sorriso de des­
crédito especialmente no que se refere aos dons do espírito. 
Mas precisamente para que esses dons se possam desenvolver 
livremente e rendam para proveito do conjunto, se defendeu a 
igualdade dos homens perante a lei. 

Pobres ou dotados participam todos na dignidade humana. 
Muitas desigualdades que se tomam por desigualdades de facto 
podem desaparecer desde o momento em que o homem tem acesso 
a uma vida digna, não esmagada por um trabalho aviltante e 
por preocupações desesperadas ou ameaça constante da miséria, 
que o embrutece. 

Por seu lado, para os católicos, a caridade dá um senti­
do especial à Justiça. "Enquanto que a Justiça diz respeito 
a aspectos objectiváveis da existência, regulariza as trocas, 
as funções, instaura um sistema de direitos e de deveres recí­
procos, "definindo assim as condições duma solidariedade, a 
caridade visa principalmente a instaurar uma comunidade de 
pessoas (G. Madinier define a comunidade como a unidade duma 
sociedade de pessoas amadas e amantes onde cada uma tira o 
seu ser e a sua alegria do dom que faz de si própria a todos 
os outros). 

Daí a oposição entre a universalidade abstracta da Jus­
tiça e o carácter concreto e pessoal da caridade".(3D 

0 católico deve pugnar pela Justiça, por esses direitos 
que a sociedade politicamente organizada tem o dever de ga­
rantir a todos e a qualquer um, sem pensar contudo que se po­
de dispensar do dom gratuito, incomensurável, da caridade. 

(A vida em sociedade) 

0 homem encontra-se inserido em vários grupos sociais. 
0 primeiro grupo - grupo natural para a grande parte dos pen­
sadores antigos e contemporâneos - é a família. Depois dele, 
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pelo menos a nação, até à humanidade. 
Qualquer dos extremismos - gá aquele que viu na família 

o grupo valendo por si mesmo e ao qual se deviam sujeitar to­
dos os seus membros sob a autoridade dum único chefe, já aque­
le que viu na família a instituição ultrapassada, origem dos 
piores males para o indivíduo, fonte de pesados danos à sua 
liberdade e originalidade próprias - qualquer destas posições 
extremas, dizíamos, contribuiu à sua maneira para que se acla­
rassem posições, para que a instituição saísse reabilitada 
enquanto soBreu limitações que a razão do mundo moderno fez 
notar, tornadas agentes da referida reabilitação. 

Qualquer dos grupos - a família também - são feitos para 
as pessoas e nao estas para eles. Só têm sentido enquanto con­
tribuam para o seu desenvolvimento e enriquecimento moral: é 
este o primeiro ponto que convêm reter. 

Por seu lado, a psicologia experimental contemporânea 
oferece-nos conclusões interessantes sobre esse grupo natural 
nas implicações tidas com a criação e o desenvolvimento da 
criança. Praticamente toda a pedagogia - ou psicopedagogia re­
cente - revela as vantagens insubstituíveis da família para 
a criança, em especial nos primeiros tempos da sua vida, mos­
trando também quanto o afastamento ou inexistência dela está 
na origem da delinquência* e da criminalidade. Em contraparti­
da, o conhecimento da necessidade de relações da criança a 
partir de tenra idade convida-nos ao realismo de querermos a 
instituição familiar de portas abertas para o convívio com ou­
tras famílias. Para a educação do carácter tem contribuído a 
pedagogia moderna na insistência, por exemplo, da ginástica 
de grupos, e do jardim escola, que antecipa o ensino primá­
rio elementar tradicional, cronológica e mentalmente, contri­
buindo para o enriquecimento do vocabulário da criança, de-
senvolvendo-lhe a capacidade manual e daí a intelectual, edu­
cando a afectividade e, enfim, proporcionando-lhe um ambiente 
de colaboração, auto e coeducação. 

"0 primado do valor específico da pessoa é um dos prin­
cipais pontos característicos da doutrina social personalista, 
mas isso não significa de modo algum o enfraquecimento da co­
munidade; porque uma sociedade não se pode constituir senão 
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sobre personalidades que tenham valor próprio"(32). 
Os problemas de educação dos filhos ajudam a criar o 

clima de entreajuda entre famílias que residam numa mesma 
unidade territorial e daí, por definição, aparece a unidade 
de vizinhança. 

Se já lá vai o tempo em que o pater famílias de poder 
absoluto (e muitas vezes despótico) dispunha impunemente da 
liberdade dos membros do clã, devia ir também p tempo em que 
os indivíduos se sujeitavam à entidade Nação - ou mais prati­
camente à sua forma organizada, o Estado -dela dependendo 
inteiramente. 

Das teorias obsolutistas em que "o soberano ê o próprio 
Deus" passa-se às teorias anarquistas em que "o Estado ê con­
denado porque ele é a alimentação da liberdade" individual. 

Reconheçamos com os anarquistas que a pessoa humana é o 
único valor, a felicidade das pessoas o único "fim em si". 
Mas acrescentemos, contra eles, que o Estado - esta abstrac­
ção incarnada em instituições, em administrações, em leis -
- é um meio necessário à realização das aspirações indivi­
duais. (33) 

Em democracia, o estado e a Nação organizada politica­
mente para defender os interesses dos indivíduos e não é um 
fim supremo, nem tem em si qualquer fim ou interesse para além 
do interesse deles. 

Porém, a democracia liberal vem sendo fortemente abalada 
no nosso século. As possibilidades técnicas criadas, quer por­
que exigem largos capitais de que só poucos poderão dispor, 
quer porque, além disso e progressivamente, vai concentrando 
tudo nas mãos de alguns, conduziram à situação de alerta con­
tra o liberalismo económico. Pode dizer-se qúe é doutrina uni­
versalmente aceite hoje a necessidade de intervenção do Esta­
do no sector da economia (especialmente neste, porque dele 
dependem outros). 

0 socialismo respondeu ao descrédito da democracia libe­
ral: para Charles Andeer, "enquanto que a democracia é a divi­
são e distribuição igualitária, o socialismo põe em comum to­
dos os recursos é todos os esforços; ê sentimento vivo da so­
lidariedade" (34-). 

Porém, o modo e o grau de intervenção não são aceites 
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por todos os povos ou todas as correntes doutrinárias. Assim, 
conhecemos, para só falar em duas experiências extremas, o 
fascismo e o socialismo comunista, já um, já outro, soluções 
totalitárias. 

0 objectivo que temos em vista dispensa-nos a demora. 
Há, porém, um aspecto ainda dentro deste capítulo, que merece 
atenção especial. 

Dizíamos que a nação, tal como a família, nao é um grupo 
ao qual se subordinem as pessoas, mas são grupos de serviço. 
Não ê fácil descobrir a razão ou razões porque esta ou aque­
la Nação são grupos independentes, recorrendo a factores tra­
dicionais: origem étnica, território e língua comuns. 

A importância absoluta e determinante de qualquer um des­
tes factores está desmentida no mundo contemporâneo: basta 
olhar e pensar um pouco em alguns estados modernos. "A Nação 
assenta antes de mais na vontade dos seus membros, na sua 
consciência e desejo de formar uma Nação" (35). É conhecendo 
e partindo daqui que devemos começar a trabalhar se quisermos 
que qualquer comunidade se mantenha autónoma: é preciso que 
se torne autêntica comunidade, isto é, grupo consciente como 
tal. Do mesmo modo, para que parte duma comunidade legitima­
mente se separe do resto basta que haja na neo-comunidade um 
tal desejo, e o escalão corresponda ao grau de independência 

l / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
procurada. 

(Problemas morais da vida económica) 

A origem da realidade a que todos os homens estão liga­
dos - o trabalho - exprime a situação de servo do ser humano. 
E não deixa, simultaneamente, de constituir um dos mais pode­
rosos meios de libertação e de domínio de que dispõe o homem. 

Por ele, o homem aprende a dominar a natureza'depois de 
a conhecer, a aproveitar as forças naturais, a humanizar o 
meio onde vive; tem por objecto a transformação da natureza, 
tornando-a útil para si próprio. Mas não só é útil pela con­
sequência directa - a transformação das coisas - como ainda 
ê útil ao próprio trabalhador que conquista a confiança em si, 
aprende a ser útil aos outros e a depender do trabalho deles, 
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tomando consciência da convergência dos esforços de todos. 
Ê esta a melhor pedagogia ao serviço da harmonia dos 

grupos. Notava Saint Exupêry: se quereis ver os homens em 
guerra distribuí-lhes o pão, mas se os quereis ver trabalhar 
em paz levai-os a construir em comum a mesma torre (36)» 

A gratidão que a história faz nascer em nós pelos inú­
meros inventos dos nossos antecessores, cujas vantagens usu­
fruímos, deverá levar-nos à confiança na utilidade dos esfor­
ços de nossos contemporâneos, mesmo naqueles que pareçam mais 
gratuitos. 

As condições em que se faz hoje o trabalho divergem mui­
to de lugar para lugar: desde aqueles pontos em que o traba­
lho é indigno por falta de actualização dos meios, até aos 
pontos onde é ainda indigno por falta do perfeito domínio dos 
poderes e recentes meios utilizados. 

Ê inútil, porém, lamentar o mal da mecanização e automa­
ção do trabalho. As vantagens são inegáveis mesmo que os peri­
gos lhe sejam, como em tudo, proporcionais. Aliás como alguém 
afirmou já, o maior perigo da mecanização é a pouca mecaniza­
ção e a pouca maturidade do modo como convém aproveitar o seu 
serviço. Ou, como escreveu Bergson, "o corpo engrandecido (pe­
la técnica) espera um suplemento de alma e a mecânica exige 
uma mística" (37). 

Escreveu João XXIII, na sua última encíclica, referindo-
-se ao direito ao trabalho que "comporta certamente a exigên­
cia de poder a pessoa trabalhar em condições tais que não se 
lhe minem as forças físicas nem se lese a'sua integridade mo­
ral, nem tampouco se comprometa o são desenvolvimento do ser 
humano ainda em formação". Chama também a atenção para o tra­
balho da mulher e para'a remuneração da prestação de trabalho. 

(A consciência comunitária) 

Laloup e Nélis, autores de "Commnautê des Hommes" (38), 
num claríssimo capítulo que consagram à tendência comunitária, 
começam por notar que não seria já sentido comunitário mas 
ainda simplesmente individualismo, o mero reconhecimento inte-
lectaal de que o homem precisa da sociedade e como tal deve 
ocupar-se dela. 
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Acompanharemos os referidos autores. A história ensina 
que o homem nada ê sem o seu meio, uma cultura comum, uma ci­
vilização comum. "Pode dizer-se que se, com raras excepções, 
algumas pessoas são capazes de se humanizarem pelo seu pró­
prio esforço, a grande maioria só lá chega pela convergência 
de elementos colectivos, preparados com tempo por gerações e 
cuidadosamente mantidos por um escol que pensa e age. Ou ain­
da, o humanismo autêntico não se irradia senão numa comunhão 
de pensamento e acção (39). 

Por seu lado, a psicologia moderna - especialmente a psi-
cosociologia, seu novo ramo, a meio caminho entre a psicolo­
gia tradicional e a sociologia - mostra quanto o indivíduo 
depende da sociedade em que está integrado, isto é, quanto o 
conhecimento da própria pessoa está ligado à comunidade, e 
quanto o desprezo ou afastamento dela diminui o homem. 

Porá da comunhão, isolado, o homem mata-se a si próprio, 
não só porque a sua inteligência vive empobrecida da falta de 
diálogo e exercício, como ainda sente o amargo da sua inutili­
dade fechada num círculo vicioso, egocentrista, de inutilidade. 

Por sua vez a filosofia, sem deixar de nos pôr de sobre­
aviso contra as subordinações da pessoa aos grupos sociais, 
insiste pela voz dos personalistas, como vimas atrás, que "o 
indivíduo não é um absoluto que condescende em abdicar uma 
parcela do seu poder, mas um relativo que procura necessaria­
mente unir-se aos outros para procurar em conjunto um valor 
superior, um desenvolvimento último que nenhum deles, abando­
nado às suas próprias forças, poderia Jamais atingir"(40). 

0 melhor contributo para a sociedade é a honestidade e 
valorização do indivíduo, assim como para este conta a perfei­
ção e exigência do grupo. 0 alheamento destas realidades são 
a principal causa da nossa mediocridade: nossa de homens dé 
hoje e nossa de portugueses, parece que tão pouco predispos­
tos ao trabalho de equipa. 

A própria teologia não escapou à influência do individua­
lismo. Já neste século numerosos teólogos redescobrem a comu­
nidade e insistem na doutrina do Corpo Místico, na missão uni­
versal de Cristo, no amor duns pelos outros, sinal do Reino. 

"Numa palavra, assistimos ao nascimento dum "homem novo": 
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distingue-se daquele que o precedeu por uma concepção, um 
desejo, uma mística, instituições comunitárias" (41). 

(Conclusão) 

Mais do que nunca a humanidade aprecia as exigências 
de rigor do conhecimento. Debruça-se e prescruta a realida­
de nos campos mais diversos, recorrendo a técnicas há pouco 
tempo imprevisíveis. 

Também no decorrer de longas e doalorosas experiências 
em que tantas vezes se cerceou ilegítima e desastrosamente a 
sua liberdade, o conhecimento do próprio homem foi mais fundo, 
procurando-se compreendê-lo e garantir-lhe as condições indis­
pensáveis à sua felicidade e pleno rendimento. 

0 padrão de vida comum generalizou-se, ajudando a estrei­
tar os laços fraternos numa convivência, entre trocas recipro­
camente enriquecedoras. 

A necessidade de comunicação experimentada pela pessoa 
dimana da própria perfeição da categoria social que ela é, e 
tem origem nas exigências dessa perfeição. Mas essa comunhão 
não deverá abafar a liberdade de cada um, mas alimentar o in­
téresse pelas particularidades individualizantes caracteriza-
.. . . UNIVERSIDADE DO PORTO 
doras de cada pessoa incarnada. 

A experiência do outro ê uma atitude espontânea, mas 
fundamental, da pessoa e é nesses contactos que se revelará 
a nossa própria personalidade. Daí, cada um contar com os ou­
tros e estes com cada um, desde o mais elementar respeito pe­
la dignidade humana, desde as exigências da mais universal 
justiça, até ao dom gratuito da caridade que me faz, com o 
outro, comungar na realidade do nós. Para os cristãos, os se­
res humanos unidos num só amor constituem um só corpo. 

Na vida em sociedade, os grupos existindo para o serviço 
das pessoas, garantirão a entreajuda, desde o plano família, 
à unidade de vizinhança, ao plano nação, até à consciência 
do todo - a humanidade. Não se sobreporão às pessoas, deixa­
rão de existir quando as hão servirem, óu tornar-se-ão inde­
pendentes doutras comunidades maiores em que se inseriam, a 
partir do momento em que se possa falar numa consciência de 
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que existe como comunidade e em que o escalão corresponda 
ao grau de independência procurada. 

As pessoas têm direito ao diálogo e à consciência da 
sua participação, pessoal e insubstituível, na construção e 
no governo das colectividades. 

"0 século XIX foi o grande século das ciências da natu­
reza e do determinismo. 0 século XX pode dizer-se o século 
das ciências do homem e da liberdade. À Natureza e à Histó­
ria, o homem do século XIX lançava o desafio do seu novo po­
der, um pouco à maneira dum adolescente. Na Natureza e na 
História, o homem do século XX inquieta-se com o seu poder 
crescente e sente-se responsável dos seus actos" (42). 

Acreditamos como Georges Lefranc (43) que no "nosso sé­
culo de progresso técnico, a máquina não condena necessaria­
mente o homem ao silêncio e ao vazio intelectual: ao lado dos 
interesses e das grandes paixões colectivas, os sonhos gene­
rosos e as ideias lúcidas podem ainda contribuir para orien­
tar a história". 

As nossas certezas de que o mundo moderno melhorou sob 
imensos aspectos não as cremos infundadas. No entanto, a ex­
periência ensina e a exigência de realismo obriga: "tudo está 
sempre ameaçado, e os valores de civilização não podem ser 
mantidos senão por uma intervenção criadora permanente" (44). 

Veremos adiante algumas dessas intervenções criadoras 
do feliz tempo que aprouve a Deus que nós vivêssemos. 
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2. RESPOSTAS NOVAS AO MUNDO NOVO - ALGUMAS DAS 
RESPOSTAS MAIS REGENTES 
_L V^_L\ _l_ \J 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

"Ninguém se engana quando dialoga". 
(João XXIII) 
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Os problemas peculiares do nosso tempo e o nosso modo 
de lhes responder, as concepções que temos sobre a legitimi­
dade, ou não, e a eficiência, ou não, de certos meios, haviam 
de estar na origem de numerosas iniciativas e experiências 
que, vindas a público, discutidas e avaliadas hão-de levar-
-nos ao limiar de técnicas específicas, bem distintas e carac­
terísticas do modo de agir nesta segunda metade so século XX. 

Entre elas queremos referir algumas, tidas por mais sig­
nificativas. 

Como o trabalho que nos ocupa tem por objecto populações 
no sentido de unidades sociais de base geográfica (isto é, 
povos circunscritos a um território), limitamo-nos quase sé 
a referir aquelas experiências que lhes digam respeito, pas­
sando em branco muitas outras iniciativas tais como, por exem­
plo, as realizadas quer dentro da empresa (experiências de 
planificação do trabalho, melhoria das suas condições,...), 
quer sobre puras categorias sociais (iniciativas em prol da 
cultura, programas de rádio e T.V....) quer sobre grupos so­
ciais mas não de base geográfica (técnicas de Acção Católica,} 
etc. 

Convêm distinguir entre si algumas unidades sociais evi-. j. ^ - FACULDADE DE ARÇ 
tando confusões quanto as características daquelas que nos 
ocupam. 

Uma categoria social (45) reúne as pessoas, não na rea­
lidade física e externa, mas, segundo uma construção mental 
do observador que lhes atribui uma ou mais características 
comuns. 

Tem uma base existencial e real, uma base objectiva, que 
consiste numa característica comum: característica real naque­
las que são consideradas uma unidade social mas que nenhum 
contacto têm entre si, nem se encontram em comunicação recí­
proca. 

Um agregado social faz-nos dar um passo em frente. A sua 
unidade não depende da construção mental do observador, por­
que as pessoas como agregado social encontram-se em estado de 
proximidade física, embora sem comunhão recíproca. As pessoas 
são relativamente anónimas, estranhas umas às outras. Esta 
unidade social não ê organizada e estruturada; desconhece a 
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hierarquia de posições e funções: existe apenas um contacto 
social limitado, ainda que a proximidade física seja grande. 
São estas as principais características que as distinguem 
das unidades sociais seguintes. 

Um grupo social implica vários graus de interacção, de 
comunhão, de relações sociais. Um deles, o grau mais eleva­
do de interacção ê a comunidade. Esta, segundo Maisonneuve 
(46), caracteríza-a um factor decisivo: querer ser conjunta­
mente e querer em conjunto: assumir conscientemente um mesmo 
esforço e um mesmo ideal. Ê um conjunto (um grupo) duma von­
tade única e lúcida, consciente de si próprio e do que quer. 

Ora, já o dissemos, int.eressam-nos - porque vamos tra­
tar de paróquias ou obras para-paroquiais ou ainda obras-pa-
ra-unidades-de-escalão-equivalente - referir as experiências 
e investigações em agregados e grupos sociais de base geográ­
fica. 

(Algumas das respostas mais recentes) 

De todos os trabalhos a que pudemos recorrer, escolhe­
mos estes: ^M 

- Gomo técnica de progresso social, o chamado desenvol­
vimento comunitáriõ^iVERSiDADi 

- Gomo principais investigações ao serviço da pastoral 
paroquial, os trabalhos de sociologia religiosa nos últimos 
doze anos; 

- Gomo técnicas de pastoral já lançadas, os Movimentos 
e Obras recentes ; 

- Como testemunhos, as experiências tidas entre operá­
rios ou bairros proletários: 

a) a do Padre dominicano Jacques Loew; 
b) a do Bispo Auxiliar de Lião D. Alfredo Ancel; 
c) a do Padre Michonneau. 

- e, finalmente, as tentativas da Paróquia Experimental 
no Padrão da Légua (arredores da cidade do Porto) concorren­
tes à acção evolutiva partindo duma pastoral de rua até à 
criação duma comunidade paroquial. 
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2.1. O "Desenvolvimento Comunitário". 

Das características fundamentais dessa técnica de pro­
gresso social - o desenvolvimento comunitário - convém recor­
dar algumas delas (4-7). 

Se bem que todas as iniciativas tidas pela população não 
tenham que aparecer com carácter espontâneo (48), mas sim por 
sugestão ou actuação directa dos agentes do desenvolvimento 
(49), estes prescrútam as necessidades reais sentidas pela 
população (50) e daí partem por etapas progressivas para a 
solução dos problemas sociais. "Não se trata duma determina­
ção meramente científica com base exclusivamente em trabalho 
dé gabinete; o ponto nuclear da técnica do desenvolvimento 
comunitário consiste, justamente, em levar as próprias popu­
lações a distinguirem entre si as suas necessidades colecti­
vas, a tomarem consciência delas duma forma ordenada e ainda 
a procurarem, na medida do possível, pelos seus próprios meios, 
uma solução conveniente"(50). 

"Escreveu-se que o desenvolvimento não depende exclusi­
vamente do progresso técnico ou da organização social, mas 
é o resultado de um esforço colectivo - esforço dos indiví­
duos, dos grupos, das instituições, do Estado. Para que este 
esforço se possa realizar ê que se torna necessário haver uma 
organização social em que se enquadrem os grupos, se distri­
buam as recursos e se promovam a instrução, a mudança de men­
talidade, e o desenvolvimento da cultura"(51). 

Assim qualquer programação e realização, depois de pres-
crutadas e discutidas as necessidades, conta com a livre opção 
dos interessados, não só porque a dignidade da pessoa o exige, 
como ainda porque, no plano da simples eficácia, a omissão 
deste escrúpulo não contribui para a tomada das responsabili­
dades inerentes ná base da desejada revisão e reforma de vida. 

Além desta participação consciente da população, está 
na base da eficiência da técnica, também, procurar'atingir 
"todos os aspectos da existência do indivíduo na colectivi­
dade - o educacional, o económico, o social, o religioso, 
etc. (52). 

E mesmo se o nível económico duma região dispensar por 
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desnecessária qualquer tentativa para o melhorar, oferece-se 
ainda ao desenvolvimento comunitário um campo especial e me­
recedor de atenção: é o caso do D. C. de tipo americano, a 
"organização comunitária", que procura criar laços de coope­
ração entré as populações. "Os casos de aplicação deste mé­
todo são principalmente bairros novos ou zonas semi-urbanas 
recentemente criadas, onde os indivíduos não conhecem uma in­
tegração social autêntica"(53). Socorrendo-se necessidades 
comuns pela criação de escolas, igrejas, parques, etc. "vão-
-se criando elos entre a população que passará gradualmente 
duma situação de anonimato à de mais alto nível de integração 
social"(2).' 

2.2. Os trabalhos de sociologia religiosa 

A mesma preocupação de analisar as autênticas realida­
des locais e de lhes dár a resposta mais adequada pelo meio 
mais concreto possível, impulsionou os trabalhos de sociolo­
gia religiosa no campo da pastoral reformada. 

"A Igreja ê uma sociedade viva, a sua mensagem evangéli­
ca é uma doutrina de vida - escreve L. Cross, vigário geral 
de Marselha (54-) - e são comunidades vivas que ela deve ani­
mar pelos seus sacramentos, a sua liturgia, as suas iniciati­
vas apostólicas de todos os géneros". 

A sociologia religiosa começou há alguns vinte e cinco 
anos e, especialmente nos últimos doze, dá os seus mais nume­
rosos e valiosos frutos. As investigações fazem-se, primeiro, 
nas grandes áreas rurais da Europa; cabe depois a vez às ci­
dades e outras têm lugar fora do continente, na Africa do Nor­
te e na América. Aparecidas primeiro as cartas da prática re­
ligiosa, seguem-se-lhes os trabalhos sobre pequenos e grandes 
centros populacionais de 1950 até hoje. Muitas cidades da 
França, também alguns trabalhos da Espanha, da Itália, da Bél­
gica e dos Estados Unidos. Em Porqugal, em 1956, fez-se a son­
dagem da assistência à missa dominical no patriarcado de Lis­
boa (55). 

Sobre dezassete cidades europeias (56) (fora Strasburgo 

C. O. D. A. 
49 



cuja percentagem ê de 4-0% e Liége que conta 28%) a prática 
religiosa conhecida por consultas dominicais vai de 15% a 22%. 

Estas percentagens tão baixas de prática religiosa foram 
a primeira alerta dos estudiosos e dos pastores, porque dei­
xavam antever a situação do cristianismo nos meios urbanos e 
suburbanos, mesmo onde as igrejas cheias... pareciam provar 
o contrário. 

Outras observações e reflexões levariam os pastores a 
rever o seu trabalho. 

Chenu, referindo-se às grandes cidades, sublinha e ana­
lisa o enormíssimo alcance humano e cristão da separação ge­
neralizada do meio da residência e do lugar de trabalho (57), 
que convida a pensar na necessidade premente duma pastoral 
de conjunto. A população, que antigamente permanecia o dia 
inteiro no território simultaneamente de residência e traba­
lho, vê-se hoje dispersa, durante a maior parte das horas do 
dia, fora dele. 

"A integração na Igreja pela via paroquial não ê unívoca, 
e no próprio seio de cada nível prático aparecem muitos outros 
modos de união à Igreja"(58). Mas, precisamente por isso -
- pareça, embora, paradoxal -, a paróquia viu-se como a única 
via para muitos de ligação à Igreja. 0 aparecimento e amadu­
recimento de outras organizações de acção e vida cristã, já 
não de base paroquial, contribuiram para definir os respecti­
vos campos e acções. 

Descobriu-sé também que o nível de prática religiosa es­
tá profundamente ligado à situação económica e à posição so­
cial das camadas da população e dos sectores geográficos. Do 
inquérito em Saint-Pothin, refere Jean Labbens (59), "a prá­
tica religiosa do sector mais burguês é de 57%, enquanto que 
o sector mais proletário não conta mais de 6% de praticantes". 
E "se bem que a assembleia crista é composta por metade de 
pessoas pertencendo à burguesia, esta não constitui senão 20% 
da população total e'a classe operária, que constitui igual­
mente 20% da população, não forma senão 6% da assistência 
cristã" (59). Do mesmo modo, no inquérito à diocese italiana 
de Mantova (60), "da comparação dos cartogramas onde se lêm 
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os níveis de pratica religiosa por grupos profissionais, 
ressalta a percentagem de 45-59$ ou até 60-74$ dos pratican­
tes lavradores, a percentagem 35-44$ ou até 23-34$ dos comer­
ciantes e artesões, a percentagem mais generalizada de 23-34$ 
para os operários agrícolas e a percentagem que por vezes não 
ultrapassa os 20-24$ para operários industriais". E conclui: 
^verifica-se que quanto mais se desce na escala social, mais 
a percentagem dos praticantes se torna fraca". 

Destas verificações ressalta, primeiro, que se não trata 
só do abandono da prática religiosa por indivíduos isolados, 
ainda que muitos indivíduos, mas sim de inteiras camadas so­
ciais, e assim "não são somente os indivíduos que ê preciso 
cristianizar, é também o meio"(61); segundo, o baixo nível 
de vida e as dificuldades tantas vezes angustirantes não fa­
vorecem a prática religiosa e assim não se pode levar muito 
longe a exigência da Palavra, se simultaneamente se não faz 
todo o possível por elevar o nível económico e melhorar as 
condições de vida e trabalho dos mais desfavorecidos (62). 

Vérificou-se também que a quebra da unidade familiar é 
acusada pelas diferenças de prática religiosa (63) especial­
mente com repercussões na educação das crianças (64). Reci­
procamente, podemos'arriscar-nos a concluir, com Mendras, da 
importância da religião como "o factor mais importante de in­
tegração social"(65). 

Pór seu lado, o aumento populacional acusa quase sempre, 
um decréscimo da prática religiosa: "A relação entre o nível 
de observância dominical e o aumento populacional devido à 
imigração (carta da Bélgica por base de paróquias) é geral­
mente negativa; a prática mais fraca corresponde ao cresci­
mento mais forte (falta de integração dos imigrados nas anti­
gas paróquias...)" (66). 

Daqui ressalta, quer a necessidade duma pastoral de con­
junto que acompanhe a deslocação das populações e as ajude à 
rápida fixação e integração nos novos lugares, quer a neces­
sidade de reestruturar o cristianismo tradicional, insistindo 
nas verdades essenciais, preparando os cristãos para o embate 
com o mundo laicizado. 

A paróquia deve ser "uma comunidade de vida litúrgica, 
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uma comunidade de formação e informação, uma comunidade de 
ajuda fraterna, uma comunidade de dedicação e generosidade, 
uma célula local da civilização cristã"(67). 

Na Bélgica também se observa "uma relação positiva en­
tre a prática dominical e as regiões agrícolas, uma relação 
negativa entre regiões industriais com alta densidade da po­
pulação e a prática religiosa"(68). Na Itália "a prática re­
ligiosa é ainda assaz boa nas zonas agrícolas e geografica­
mente isolada; oscila entre os 75$ e 4-0% da população sujei­
ta à obrigação de assistência à missa"(69). Numa outra paró­
quia (Burianó) com 961 habitantes, cujos homens trabalham em 
fábricas, os praticantes são apenas nove, isto é, 5$ dos ho­
mens obrigados ao, preceito"(69). 

Finalmente (para só referirmos os aspectos mais impor­
tantes destas descobertas e das respectivas linhas de acção -
- resposta) recordamos que a figura do padre tem sido alvo 
do interesse de alguns contactos com populações lacais. "Os 
padres deveriam ser santos, mas duma santidade que serve oa 
seus irmãos. Devem ser zelosos, menos tradicionalistas, adap­
tados aos tempos modernos; que eles não se interessem só pe­
las almas, mas também pelos corpos; qúe sejam menos conserva-

, FACULDADE DE ARQUITECTUR/ dores, e partidários da justiça social. Que os padres preguem 
melhor, que preguem o Evangelho e não a política. No confes­
sionário, que sejam mais compreensivos e melhores conselhei­
ros. Que nas suas relações com as pessoas, sejam menos dita­
toriais, e mais "democráticos"(70). 

Parece-nos que estas aspirações seriam bem adoptadas 
pelas populações dos nossos subúrbios ou qualquer aglomerado 
um pouco já industrializado. 

2.3. Os "Movimentos" e"Qbras" recentes 

Ao lado dos trabalhos de investigação foram aparecendo 
e estruturando-se quer grupos de espiritualidade, quer movi­
mentos, quer vivências, já por pequenas equipas, já por um 
só. Todas essas tentativas estão profundamente enraizadas na 
consciência aguda do nosso mundo novo. 

Referimos algumas mais importantes. 
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Uma das que conquistou maior atenção e simpatia na Ju­
ventude foi o testemunho de vida do Padre Poucauld, testemu­
nho hoje continuado nas "fraternidades": Viver a vida tal 
como ela se apresenta nos ambientes mais cruelmente desfavo­
recidos; reduzir a organização ao indispensável; apresentar-
-se sem cálculo, oferecendo-se sem programa. 

Também os chamados padres operários conquistaram todas 
as atenções, umas apoiando outras discordando, mas ambas as 
fracções violentamente empenhadas na disputa de razões. En­
trar nas classes trabalhadores de dentro, fazendo-se o padre 
um trabalhador manual como qualquer operário; testemunho sa­
cerdotal dado lado a lado, numa vida de trabalho levada em 
comum. Embora eom características especiais (veremos adiante) 
incluímos neste grupo a Obra do Prado. 

Entre os movimentos contamos o Movimento para um Mundo 
Melhor: Reconhecido o descrédito das imensas obras dentro da 
Igreja, tantas vezes indiferente umas às outras quando não em 
oposição flagrante, o Movimento tem em vista criar o clima 
favorável à comunidade na celebração, à consciência do esfor­
ço realizado em comum e, daí, conseguir uma maior eficácia. 
Dentro dele, tipo especialização, o Pac preocupa-se com a re­
vitalização da comunidade paroquial, recorrendo a um espírito 
e a uma técnica. Também os Cursos de Cristandade, experimen­
tando uma técnica minuciosamente estudada, propõem-se propor­
cionar aos cursistas um meio de conversão. 

A favor de qualquer um destes Movimentos ou tipos de ac­
ção, diremos que se impõe pela boa vontade dedicadíssima dos 
seus obreiros, por procurarem dar a resposta mais concreta e 
realista possível ao mundo de hoje (caracterizam-nos a actua­
lidade) e por tomarem por desleixo imperdoável a não recorrên­
cia a uma forma actual de acção e até a uma ou várias técni­
cas que o mundo profano sabe usar com êxito. Reconheça-se 
ainda a consciência viva do estado empobrecido das estruturas 
tradicionais da Igreja. 

Em desfavor de quase todos eles, diremos que parecem não 
acreditar na possibilidade de revitalização dessas referidas 
estruturas, empenhando-se mais em construir aparte, ou a con­
tribuir indirectamente, do que em estudar os moldes novos em 

C. O. D. A. 
53 



que a Diocese, a Paroquia e a Acção Católica, sem nada per­
der e sem necessidade de nada pedir emprestado, se devem 
reencontrar. 

Assim, é característica de alguns desses movimentos a 
pouca preocupação em descobrir as particularidades específi­
cas de cada meio e situação, em descobrir os moldes originais 
de trabalho mais convenientes, em acompanhar as pulsações da 
vida da Igreja e do ano litúrgico, em substituir algumas ve­
zes a oração oficial por fórmulas novas a pretexto duma maior 
eficácia, em, mesmo sem querer, quase pisar o risco (limite 
onde a liberdade de cada um é perdida) em insistir por vias 
sentimentais puxando pela afectividade, em não saber esperar 
pacientemente que a pessoa regresse convencida por si própria 
e plenamente consciente... enfim, a tudo isto somado um dese­
jo pouco sensato de eficiência, ou melhor: de eficácia. 

Alguns escreveram no seu credo a certeza e a presaa de 
que chegou a hora de agir, e não mais de estudar, de aprofun­
dar os trabalhos de teologia, liturgia e bíblia modernos e 
talvez a isso seja de atribuir a pobreza dum pensamento tan­
tas vezes exposto, repetido e repetido..., recorrendo sempre 
aos mesmos exemplos, abusando de comparações superficiais. 

Noutro âmbito bastante diverso situam-se as experiências-
-testemunhos. A flexibilidade que as caracteriza deve garan­
tir, para futuro, a valia de todos esses trabalhos preciosos 
de pensamento e acção. 

2.4. Alguns testemunhos: experiências tidas entre 
operários ou bairros proletários. 
Em que consiste a resposta que se chama PAROQUIA. 

A experiência do padre dominicano Jacques Loew (71), 
em Marselha (fins de 1941 a 1943). 

0 livro de J. Loew ocupa-se com um "apostolado missio­
nário que tende para a evangelização do proletariado, tentan­
do responder duma maneira adequada'e eficaz às necessidades 
verificadas e aos obstáculos encontrados"(72). 

0 autor foi o agente da missão entre proletários de Mar-
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selha, durante dois aaos. 
Convém destacar dois aspectos que a obra nos oferece: 

primeiro, a lenta mas progressiva e segura amizade eficaz 
que se foi criando entre o padre missionário e seus vizinhos; 
segundo, as reflexões do P. Loew respeitantes à acção especí­
fica junto dessa gente. 

Confessa a impossibilidade de fazer de fora seja o que 
fôr. Urge um trabalho dentro contra a miséria, material e 
espiritual, que conhece um sé caminho: vivê-la. (73). 

E assim fez: instalou-se entre eles como um deles; vi­
veu paredes meias com a maior miséria. Se os primeiros con­
tactos se fazem cheios de reserva e desconfiança, os laços 
de amizade vão-se estruturando progressivamente, até ao mo­
mento em que'é tomado já como um deles. 0 primeiro escândalo 
no bairro ê o aparecimento dum padre entre os pobres, um pa­
dre não confinado aos ricos (7^). Poucos meses depois as por­
tas abrem-se-lhe. Vive já na maior intimidade com uma família 
do bairro onde aprende a conhecê-los melhor e a servi-los con­
forme as oportunidades se oferecem. As conversas sobre temas 
até aí nunca suspeitados estabelecem-se naturalmente ; a cate­
quese é ensinada, contacto de pessoa a pessoa, aproveitando 
uma próxima primeira comunhão. A irradiação da presença do 
padre estende-se nas ruelas'dos arredores: "Ah! se todos os 
padres fossem como o Senhor" (75). 

Trabalhar pelas suas préprias mãos - conclui o missio­
nário - primeiras condições para reencontrar o homem e sal­
vá-lo (76) porque "a eficácia é proporcional ao contacto"(77) • 

Padre Loew vem dormir todos os dias ao bairro e apesar 
de o deixar cedo pela manhã, para sô regressar à tardinha 
ocupado na cidade com questões económicas e sociais, conse­
gue fazer parte da vida do bairro. "0 facto de dormir, de 
estar no sentido jurídico e autêntico da palavra domiciliado 
no bairro, constitui uma enorme diferença com o que acontece­
ria se eu passasse todo o dia ao serviço do bairro, mas à 
tardinha me ausentasse para ir dormir ao convento"(78). 

A prépria ideia duma residência comum, onde a amizade 
pudesse turnar-se ajuda eficaz e adaptada às necessidades de 
cada um (79), sô nasce na devida altura após o empenho cons-
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ciente de muitos dos vizinhos. Tudo nasce ee se pode contar 
com a colaboração dos interessados; absurda a tentativa pie­
dosa de procurar resolver as necessidades de fora, meio que 
suscitará o desinteresse ou a repulsa pelo paternalismo que 
o informa. Só pela partilha da miséria, dos cuidados do tra­
balho, das injustiças, se pode atingir o homem na totalidade 
da sua vida e não só sob determinado aspecto (80). Observa o 
autor que "pedir alguns milhões para fazer um centro social 
e obtjê-los é fácil; contudo ê difícil convencer os patrões 
a rever a organização do trabalho"(81). 

Terminando, o missionário redescobre a paróquia. 0 Pa­
dre Gódin fez-lhe ver que o método dos contactos pessoais 
levaria, quando muito, a atingir cem ou duzentas pessoas ou 
famílias, mas não mais. Por outro lado, se a eficácia é pro­
porcional ao contacto, também é certo que "será importante 
mais tarde fixar-lhe os limites"(82). "Assim cada vez mais 
a paróquia revela-se a grande realidade fundamental"(83). 
Realidade cuja actualização está no regresso ao essencial, 
às origens. "Logo que os meus vizinhos vão, por uma razão ou 
outra, à paróquia, encontram lé um santo padre mas não encon­
tram umà comunidade paroquial para os acolher e sentem-se 
estrangeiros na i g r f ^ ^ ^ o ^ ^ ^ ^ 

ÍNTRO"DE DOCUMENTAÇÃO 

A experiência do "bispo-operário" D. Alfredo Ancel 
em Lião (1954-1959). 

Monsenhor Ancel, bispo auxiliar de Lyon, viveu cinco 
anos entre trabalhadores dos subúrbios lioneses, presidindo 
à acção duma comunidade mista - dois sacerdotes e dois irmãos 
leigos. Gomo superior dos padres do Prado e como bispo com' 
responsabilidades especiais sobre os "padres-operários", sen-
tiu-se inclinado a fixar-se em Gerland, um bairro no extremo 
Sul de Lião, em 2 de Outubro de 1954. Em 1965 conta-nos a sua 
experiência (85) num livro de quinhentas páginas que, por 
isso mesmo, dificilmente conservaria a frescura da obra do 
Padre Loew. Porém, algumas delas merecem atenção pelas refle­
xões preciosas de que estão cheias. 

Uma das primeiras características diversificadoras da 
:tfff:OOi ; 
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missão em Marselha ê a insistência na necessidade dum conhe­
cimento tão perfeito quanto possível do mundo operário como 
"condição primeira de qualquer penetração missionária"(86). 
Todavia, como nota um dos seus prefaciadores, partiu para 
Gerland "não como sociólogo, nem explorador, nem repórter, 
mas como amigo" (87). 

Dizia o Padre Chevrier, fundador do Prado: "Irei para 
o meio deles viverei a sua vida"(88). S este o ponto funda­
mental do programa, o espírito que o alimenta, a obsessão 
pelo mistério da Incarnação: o verbo fez-se carne e habitou 
entre nós (89). "Tem-se sobretudo insistido, no ponto de vis­
ta teológico, sobre o aspecto ontológico deste mistério: "0 
verbo fez-se carne" (João, I, 14), mas não se insistiu tal­
vez suficientemente sobre o seu aspecto sociológico: "e ele 
habitou entre nós"(14). (90). 

0 autor ocupa-se, à laia de introdução, com a descrição 
da comunidade de Gerland - é para nós, aliás, a parte de maior 
interesse e valia do trabalho,. Ocupa-se, depois, com refle­
xões sobre a linguagem dos operários e os traços caracterís­
ticos da sua alma. Termina, reservando uma outra parte às re­
flexões pastorais, além de outros documentos pessoais ou não, 
inseridos na obra. 

Ao prometer o relato sucinto da obra de Jacques Loew, 
dissemos que destacámos dois aspectos: a acção propriamente 
dita desenvolvida pelo agente da missão - ou'seja'o autor do 
testemunho vivido - e as reflexões oferecidas pelo autor do 
testemunho escrito. Este último'aspecto, na experiência de 
Alfred Ancel, foi preenchido com reflexões à priori: as inten­
ções tidas pela "comunidade" ao fixar-sé em"Gerland. Não que 
o"autor se furte ao trabalho de oferecer longas considerações 
sobre a experiência depois de vivida; no entanto, apesar de­
las ocuparem a maior parte do livro, estão expostas recorren­
do a uma sistematização e, sob muitos aspectos, dum modo que 
não nos interessa de momento e assim as intenções de ponto de 
partida coincidem melhor com o relato da missão de Marselha. 

A primeira intenção do superior do Prado foi a revitali­
zação do apostolado paroquial e da A. C., recorrendo a "um 
género de vida mais pobre e ao desprendimento cada vez mais 
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completo no exercício do apostolado de modo a fazer desapa­
recer os preconceitos populares contra a Igreja"(91). "No 
entanto, e sem contestar de modo algum o valor do apostola­
do paroquial e da A. C. , perguntávamo-nos se não haveria ou­
tras iniciativas a tomar"(92). Confessa Monsenhor Ancel que 
de princípio não compreendeu como o trabalho manual do padre 
se integrava numa vida que devia ser unicamente sacerdotal. 
Assim, fez experimentar a acção duma pequena comunidade (um 
padre e um seminarista) em 194-5-194-6 instalada num quarto du­
ma rua da cidade idêntico aos mais pobres do bairro. Porém, 
algumas semanas depois, "era obrigado a verificar que a po­
breza e a conformidade no género de vida não bastava para 
integrar este padre e este seminarista no mundo operário"(1). 
Pela primeira vez se propôs experimentar, em deterpinadas 
circunstâncias, o compromisso do padre com o trabalho manual, 
caminho duma presença directa e mais viva no mundo operário(93) 

Poi aqui que nasceu a ideia de participar pessoalmente 
numa missão. A comunidade instala-se em Gerland, onde ocupa 
parte duma antiga fábrica vidreira, "simplesmente como teria 
feito uma família operária"(94). 

"Mas não basta estar presente no bairro e aí trabalhar 
manualmente para que, imediatamente, se estabeleçam contactos. 

"UNIVERSIDADE JJO PORTO 

Aliás, sublinha A. Ancel, não temos querido agir à maneira 
dum padre de paróquia que vái visitar os seus paroquianos. 
Proibimo-nos qualquer contacto que não fosse um contacto na­
tural" (95). E assim "foram precisos três anos para que fôs­
semos verdadeiramente adoptados pelo bairro"(3). 

Ao mesmo tempo a comunidade vai aproveitando as oportu­
nidades Junto dos adultos atingindo os não cristãos. "Pouco 
a pouco um certo número de operários hão'praticantes mas aber­
tos ao cristianismo habituam-se a vir à comunidade. Vinham 
primeiro dum modo individual contínuo, e não quisemos reuni-
-los antes que eles próprios o pedissem" (96). Nessa altura 
foi aproveitada a visita do Cardeal, estabelecendo-se o pri­
meiro contacto directo dum grupo numeroso com a Igreja. Desta 
conversa nasceu a vontade de reunir de tempos a tempos para 
a continuar. 

A influência vai alargando: duas primeiras comunhões de 
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adultos enquanto que outros vinham ocasionalmente a missa. 
"Cada vez mais, a nossa pequena comunidade tornava-se um cen­
tro de irradiação cristão da qual é impossível determinar a 
amplitude; ela era enfim para muitos um sinal verdadeiramen­
te perceptível da presença da Igreja no mundo operário"(97). 

A nota mais notável e coincidente com as conclusões fi­
nais do Padre Loew refere-se ao modo como foi considerada a 
comunidade conseguida: não como "comunidade definitiva, mas 
como comunidade intermédia e puramente transitória"(98), ten­
dente à integração na paróquia. "Parece-me - escreve Alfred 
Ancel - que esta integração pode realizar-se em dois tempos: 
pode fazer-se primeiro pela ligação da comunidade à paróquia; 
pode fazer-se em seguida pelo seu desaparecimento na paróquia, 
quando o fim pelo qual foi criada tiver sido atingido"(99). 

Convém notar ainda que "os factos põem problemas, mas 
não dão solução. Ê por isso que se quis,'a partir dos factos, 
interrogar a Escritura e os documentos da Igreja afim de des­
cobrir uma orientação pastoral que fosse ao mesmo tempo pro­
fundamente tradicional, no sentido mais elevado da palavra, 
e verdadeiramente adaptada (100). 

Quais as causas que "determinaram a fundação de Gerland 
e quais os objectivos que prosseguimos"?(101). 

Gomo todas as outras experiências deste tipo, tem, como 
base, ou ponto de partida, "a tomada de consciência cada vez 
mais dolorosa da separação que existe entre a Igreja e o mun­
do operário"(101). 

Os elementos da comunidade missionária recorrerão ao tra­
balho manual como meio de mais eficaz inserção. 0 "bíspo-ope-
rário" conseguiu autorização para trabalhar ho domicílio, en­
quanto que os outros dois padres trabalharam em atelier arte­
sanal e os leigos, com o tempo completo, numa fábrica. 

0 autor estabelece o paralelo entre as suas intenções 
e o programa de vida das comunidades Poucauld. Gomo elas, 
pretendiam também adoptar o género de vida e habitar entre 
os desprotegidos, mas, enquanto que naquelas se trata duma 
vocação, uma vida assim adaptada de forma definitiva, para o 
Prado constituía uma etapa preparatória para a vida publica 
(102). "Não admitimos pois o trabalho manual senão na medida 
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em que será necessário para que o padre seja verdadeiramente 
inserido no mundo operário. 0 padre que trabalha por suas 
mãos permanecerá unicamente padre, unicamente orientado para 
a'sua tarefa sacerdotal" (103), porque "não vemos o trabalho 
manual como uma função normal do padre" (104). No entanto, 
confessa que só então "compreendeu o que se aprende progres­
sivamente, cada dia, vivendo no mundo operário"(105), "apren­
dendo a ouvir"(106). 

0 testemunho do Padre Michonneau em Colombes 
(Sacré-Coeur) (1941 e anos seguintes). 

Cronologicamente, ê o primeiro trabalho do tipo das ex­
periências que atrás referimos e como tal parece que o devía­
mos ter inserido antes da descrição das experiências de Jac­
ques Loew e de Alfred Ancel. Porque o não fizemos? 

Se o testemunho ê do tipo dos anteriores, e os objecti­
vos equivalentes, já o caminho escolhido foi um pouco diverso: 
estamos perante uma obra puramente de pastoral paroquial, mais 
"confessional", diríamos, que as anteriores, mais clara nos 
objectivos, mais "tradicional" nos meios utilizados, mais pro­
fundamente eclesial. Por isso a guardamos para agora; quise­
mos referi-la em último lugar. 
Pusemos já em evidência a tendência das experiências anterio­
res, por vontade dos seus agentes, em ordem à paróquia, à in­
tegração na Paróquia. Atrás, foi preciso, pelo menos assim 
pensavam os seus responsáveis, começar de mais longe; foi pre­
ciso começar com mais prudência: primeiro, uma presença quase 
tão comum como a dum novo vizinho; depois, uma amizade, quase 
tão natural como a dum velho vizinho; finalmente, e só então, 
pára uma acção apostólica mais declarada, clara, objectivos 
ineludíveis,"tendência para uma comunidade de fé, a paróquia: 
uma acção, portanto, para-paroquial ou pré-paroquial. Esta, 
agora, começa menos de longe: começa logo por ser "paroquial", 
sem alterar nada da "prudência" das outras, da paciência na 
espera, da austeridade, da pobreza e do desprendimento. 

Poi por ser mais paroquial, repetimos, que a guardamos 
para depois. 
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Mas não porque a julguemos superior, nem sequer mais 
completa ou eficaz: Tudo depende das condições peculiares 
que se põem à missão e do modo como os seus agentes as desco­
brem e ajuizàm. Porém, sem julgarmos, verificámos só: as ou­
tras (confessaram) tenderem finalmente para a paróquia. Ora 
se não queremos dizer que esta seja a melhor solução, quere­
mos dar a entender que ê a solução normal para condições não 
de todo em todo anormais e para estas, sim, a mais completa 
e eficaz. 

0 Padre Michonneau, não fez o livro "Paróquia, Comunida­
de Missionária"(107): teve um relator que o escreveu em cola­
boração consigo: Talvez por isso e talvez não só - nada nos 
diz, de directo, sobre o modo como a obra começou, como se 
desenrolou progressivamente e, em cada fase, quais os resul­
tados obtidos. Conta, é certo, por exemplo, que o número dos 
praticantes tem vindo a crescer 10°/o por ano (pag. 28) e que 
foi sempre crescente (mostra com números) a presença dos ra­
pazes e moças aos retiros pascais e o número das comunhões na 
manhã de Páscoa (p. 284), etc.. Mas também previne que "pedir 
um método apostólico que ele se prove por resultados tangíveis 
é querer medir os fenómenos espirituais com instrumentos de 
precisão". Aliás, qualquer esforço de boa vontade, mesmo que 
duvidoso, consegue tantas vezes resultados mais fascinantes... 
Daqui, a razão porque, como escrevemos acima, o livro nada 
nos diz concretamente sobre as fases e progressos da obra: 
foi uma obra vulgar, apesar da invulgaridade, uma obra comum 
como o deviam ser todas as outras paróquias. 

Nada nos descreve directamente sobre o modo como nasceu, 
as intenções primeiro tidas e o desenvolvimento e amadureci­
mento da comunidade - "Não se procure, no que lhe vamos dizer, 
ordem cronológica; nem seríamos capazes de dar nenhuma"(p.124)-
- porque, como já notámos, a vulgaridade do trabalho dispensa 
a explicitação sistematizada das intenções; mas oferece-nos, 
sim, e com forte originalidade, demoradas considerações sobre 
as preocupações que a paróquia deve ter, sobre as caracterís­
ticas da "paróquia missionária". 

Apoiãndo-se nas opiniões e reflexões do Padre Michonneau 
vamos, primeiro, dar uma ideia do que se passa no comum das 
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paróquias e depois apresentar também a paróquia tal como ele 
a vê, a paróquia de face lavada, a "paróquia missionária". 

No respeitante ao que se passa em quase todas elas con­
sideramos os efeitos do conceito de paróquia igual ao meio 
paroquial (igual a grupo de ferverosos), para depois conside­
rar as tentativas de pseudo-"missão" tão comuns numa grande 
parte delas. 

(a paróquia coincidente com o meio paroquial) 

Considera-se, senão teoricamente pelo menos na prática, 
que a paróquia é um meio paroquial, aqueles já devotos ou 
ferverosos que frequentam habitualmente a igreja, são amigos 
do Sr. Abade e dão dinheiro para as obras. 

"Julga-se a paróquia pelos contactos com a igreja e com 
a sacristia, ou então em vista aos pais dos meninos do cate­
cismo e do patronado, ou com os que vêm para se casar"(p.34). 
A práijica religiosa, e a medida do seu cristianismo, confina-
-se à vida à Missa e passar pela sacristia, "o lugar da admi­
nistração eclesiástica, uma réplica da prefeitura municipal" 
(p. 130). 

Quanto à organização, e muitas se contam impecavelmente 
° MIVEKSIDADE DO PORTC „ * 

organizadas, estrutura-se uma preocupação contínua de "defesa' 
"Compara-se a Santa Igreja com uma mãe muito precatada que, 
para impedir que seus filhos enveredem por meios perigosos, 
guarda-os dentro de casa em estado de infância ou de pseudo-
-inocência que lhes não permite ser homens..."(108). 

(pseudo-missão) 

0 padre julga-se o animador profano insubstituível do 
grupo paroquial. "Certos padres "triunfam" prodigiosamente 
no ministério por terem talento de cantores, encenadores, or­
ganizadores, até mesmo de desportistas e regentes de teatro. 
Dir-se-á "prendado" o padre que possuir esses dotes exterio­
res" (p. 128). 

Uma das mais comuns preocupações, confiantes nos prodí­
gios das boas e vastas instalações'paroquiais, é a "doença da 
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pedra", como lhe chama o P. Michonneau, que os leva "duma 
paróquia a outra, passando a vida a construir" (p. 204-). 
"Ao sair duma visita na qual o pároco lhe mostrou com orgu­
lho as belas salas que acabava de construir, um padre, de 
índole zombeteira, diz-lhe: "Afinal, sô falta mesmo enchê-
las". - Isto mesmo, responde candidamente, só falta enchê-
las" (p. 204). 

Depois das vastas instalações vem a tentação dos espec­
táculos: o cinema, o teatro... mas "na maior parte dos casos 
perde-se tempo e não se atinge o alvo" (p. 114). 0 teatro de 
"elenco paroquial" desperta vaidades, ocupa tempo precioso 
nos ensaios para conseguir meros "números de patronato"(p.116). 

Noutros lugares, as peças são originárias de "intelec­
tuais" que se Julgam empenhados ha "educação e salvação do 
povo". Conta o autor: "os artistas, os burgueses, os estudan­
tes, no salão à saída, babavam-se de admirações exclamando: 
Eis a restauração do teatro popular e o nosso povinho a aco-
tovelar-se dizendo: "Por quem essa gente nos toma"! (p.220). 

finalmente, ainda na preocupação de atingir um maior 
número, recorre-se às "missões paroquiais": acções passagei­
ras, que lhes falta'a permanência demorada, porque "deviam 
fixar-se num território não algumas semanas, mas vários meses, 

Ml VERS IDADE D ° ' ' 
até mesmo um ano ou dois"'(p. 238). 

(a paróquia-missionária) 

Prometemos apresentar em seguida a "paróquia missioná­
ria" tal como a vê o pároco de "Sacré-Coeur", em Colombes. 

"Incumbe à paróquia ser missionária", (p. 37). Como pode 
e como deve a paróquia ser missionária? Michonneau caracteriza 
dois tipos distintos de fazer cristandade. "Há no apostolado, 
diz, duas grandes tendências que poderíamos esquematizar por 
estes dois títulos: há os "salvadores de almas" e os "funda­
dores de cristandade". Os primeiros vêm, antes de tudo, a sal­
vação individual das almas que urge garantir por todos os 
meios possíveis, quer se trate de meios improvisados, quer de 
amplas redes destinadas a atrair ou conservar no bem as mul-
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tidões de moços e velhos. O que conta para eles é o número 
de almas que serão salvas no último dia, ê garantir o arre­
pendimento final do maior número possível. Pescam de anzol 
ou de rede, mas o que os preocupa acima de tudo é o número 
de peixes para a captura celeste, o que os atormenta ê o pen­
samento do número imenso dos que se decidem à eterna perdição. 
Os fundadores de cristandade - continua - certamente não des­
viam os olhos desse espectáculo, porém a sua principal obser­
vação é o pensamento do "reino de Deus" que urge desenvolver. 
Pensam mais em bloco, mais "comunitariamente", e o objectivo 
da sua inquietude são os imensos circuitos de vida cristã 
que quereriam lançar através da sociedade. A sua angústia é 
o espectáculo das massas que escapam à influência cristã; o 
seu sonho, reconstruir uma sociedade cada vez mais impregnada 
de cristianismo. 

Se os outros, consoante expressão já corriqueira, vão à 
pesca com anzol ou com rede, estes sonham mudar a água em que 
nadam os peixes"(79). 

Já notavam os padres Godin e Daniel (109) e insiste nisso 
Michonneau, a impossibilidade de atrair ao Cristo, individual­
mente, cada um dos homens destes meios: ou virá o grupo todo 
ou não virá nenhum deles (p. 31). Assim compreendemos a razão 
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porque a paroquia nao e Úm meio paroquial mas todos aqueles 
que residem no seu território (ps. 33, 34- e 35). 

Para fazer cristandade há que saber apresentar o Cristo. 
Sabemos bem que as populações "deixar-se-iam de bom grado 
seduzir pela mística do cristianismo", mas não nos esqueçamos 
que "são decididamente rebeldes às práticas religiosas"(p.29), 
porque não compreendem "os nossos ritos, os nossos dogmas, as 
nossas categorias" (p. 30). Lembra o autor: "convidar à prá­
tica religiosa pessoas que não têm o sentido cristão, é fazer 
cálculo errado, é contar as presenças na Igreja para julgar 
dos progressos ou dos malogros de uma evangelização em anda­
mento (ps. 30 e 31). "0 nosso povo ainda está ao nível dos 
tempos apostólicos em que era mister apresentar o Cristo, 
atrair para reuniões muito espontâneas, convencer e "envolver" 
antes de organizar e sujeitar (p. 306). E por isso mesmo "ur­
ge apresentar-lhes um cristianismo muito mais puro, muito mais 
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espiritual, se assim se pode dizer, muito mais desinteressado: 
algo por encarnar em sua vida e ainda não encarnado em orga­
nizações já prontas. Apresentar-lhes o Cristo, o Cristo sem 
mais, em toda a sua beleza, em toda a sua grandeza e amor, mas 
sem o revestirmos de qualquer espécie de uniforme; o Cristo 
que eles próprios integrarão em sua vida, que eles próprios 
encarnarão em sua existência quotidiana. Não pelas obras, e 
sim pela palavra, pela convicção profunda, pela exposição cla­
ra da narrativa evangélica. Melhor ainda: é mister para isso 
que uma alma se entregue a outra alma, que se narre a si mes­
ma, diga a sua própria existência, suas próprias descobertas, 
projecte o seu clarão sobre as dúvidas e incertezas da outra" 
(p. 126). 

(as obras) 

Michonneau reconhece os serviços prestados por muitas 
dessas obras que pululam em todas as paróquias, mas sabe tam­
bém alertar os interessados pelos custos elevados na sua ma­
nutenção em dinheiro, tempo e energias (p.75). 

As obras de lazer absorvem o padre ocupando-o a guardar 
crianças e a distrair rapazes (p. 85). Estes crescem muitas 
vezes num ambiente rarefeito, quente mas artificial, que muito 
pouco contribuirá para o desempenho do seu papel, mais tarde 
e desde já, no mundo. Quanto âs crianças, escreve o autor: "o 
nosso grande princípio é nada"fazermos que possa dar às famí­
lias a ideia de que se podem desobrigar, à nossa custa, do cui­
dado de velar por elas e ocupar os seus lazeres" (p. 150). 

As obras de assistência burocratizam-se no aspecto pri­
mário de ajuda material, quando cabe ao "Estado, porque tem o 
encargo do bem comum temporal, utilizar os meios poderosos de 
que dispões no mundo moderno em proveito dos necessitados"(p.104i 

0 objectivo em vista é "estabelecer a paróquia missioná­
ria" e não fundar qualquer tipo de obra que, pergunta, "não se 
tornaram, de maneira muito subtil e sem que o percebêssemos, 
obstáculos tanto quanto meios"? (p. 81). 

Um dos maiores entraves postos à pastoral são as questões 
relativas ao dinheiro. Ou porque se sorvem grandes quantias em 
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construções, aliás, "onde quase não progride a obra de Deus", 
ou porque a manutenção das actividades de numerosas obras as 
requerem, muitos párocos não fazem outra coisa senão pedir 
desde os processos de porta em porta, até às próprias homi­
lias. Os próprios sacramentos parecem coisas que se compram; 
os casamentos e funerais não são iguais para todos. Deste es­
tado de coisas foi-se estruturando a convicção que "a religião 
é questão de dinheiro" e de tal modo essa ideia tornou foros 
de comum que a visita do pároco, ou qualquer leigo mandatado 
por ele, significa pedido de auxílio material e consequente­
mente leva as pessoas "a procurar na carteira ou na gaveta" o 
óbulo, mesmo se as visitas se não destinam a isso. 

Um dos primeiros trabalhos será desfazer essa ideia e 
reconduzir o dinheiro ao lugar próprio. Só assim a paróquia 
poderá trabalhar. E mesmo "quando um vigário de subúrbio hou­
ver vencido o dinheiro na sua paróquia, não terá triunfado 
enquanto esbarra nesta objecção: "Sim, mas... o Sr. ê uma ex­
cepção; veja o que se passa ali... e lá..." (p. 203). Passa-
-se que se fala "de dinheiro na cátedra da verdade", se fazem 
"distinções entre o rico e o pobre", se não "reduzem as co­
lectas" (p. 206 e 307). 

0 clero, conclui o pároco de Sacré Coeur, "faria bem em 
confiar aos leigos cristãos o encargo das obras de caridade, 
sob todas as suas formas" (p. 208) e saber guardar-se para 
"viver intensamente o seu sacerdócio" (128) e para "dar o 
escândalo de alguma coisa que se não paga" (p. 198). 

Os principais meios ao serviço da "paróquia missionária", 

(as obras de propaganda) 

As obras de propaganda "na perspectiva missionária", que 
é a nossa, ocupam um lugar à parte. Se há obras, por defini­
ção, missionárias, estas o são por certo" (p. 106). 

Michonneau insiste na utilização do "impresso, sob todas 
as suas formas. 0 jornal, o folheto, a brochura, o livro, o 
cartaz" como meio previligiado de atingir muitos que de outro 
modo estariam longe (p. 106). Crê na "eficácia da folha vo­
lante que se lê facilmente e cujos termos, poucos e bem esco-
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lhidos, nitidamente se imprimem no espírito" (p. 109), de 
modo que " os que recebem, quando ridigidos de certa maneira, 
creem-se facilmente diante duma certa carta pessoal"(p.109). 
Importa compô-los de modo a colocarem-se em cheio na vida do 
povo, unindo-os consoante as oportunidades, (p. 114-). 

(outros contactos) 

Além destes contactos à distância, outros os reforçarão, 
desde as visitas aos paroquianos nos grandes dias, desgostos 
ou alegrias (p. 133) ou na própria sacristia e escritório do 
pároco tornados o mais acolhedores possível (p. 130). 

(a liturgia) 

Ainda maior força oferece uma "liturgia viva e missio­
nária". "Se quisermos que (os cristãos) não desertem da igre­
ja, ê mister que vivam nela, que não bocejem; e se quisermos 
que sorvam o dinamismo necessário para que se tornem militan­
tes, importa que as cerimónias desenroladas na igreja lhes 
dêm o verdadeiro senso cristão (p. 4-9), e "para se tornar vi­
va e conquistadora, deve a nossa liturgia ser, antes de tudo, 
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(realizações originais no âmago 
do apostolado directo) 

Não basta aguardar que os cristãos venham à igreja, é 
preciso ir ter com eles, procurar os homens e encontrá-los 
nos seus próprios bairros. Recorre assim a acção de militan­
tes de cada bairro e por cada bairro, depois de dividida a 
paróquia em sectores geográficos. No primeiro ano fizeram-se 
reuniões gerais para cada um, os quais promoviam as activida­
des qúe entendessem (uma festa num deles). "0 segundo ano co­
meçou por um pequeno congresso paroquial dos diferentes bair­
ros" (p. 154-). Houve esse ano reuniões de militantes muito re­
gulares; foi um ano de organização.'0 terceiro foi sobretudo 
marcado pelas reuniões no domicílio. "Cada um oferecia a sua 
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casa para tais reuniões". Eizeram-se muitas delas durante a 
Quaresma com a comparência de 10, 15, 20 ou mais pessoas à 
volta de temas, muitas vezes, propostos por elas. Nas férias, 
o clero da paróquia fez missões de quinze dias para cada bair­
ro. E conclui: "o que denominamos "missões" não é um acto ex­
traordinário mas normal de apostolado dó clero paroquial e de 
esforço de conquista para os militantes" (p. 14-7). 

(espírito de colaboração e equipa) 

Não deixa o autor de se referir ao aspecto muito impor­
tante de qualquer trabalho sério e complexo: o espírito de 
colaboração e equipa que deverá unir todos os obreiros. "For­
mar equipa - diz - ê querer em conjunto, pensar em conjunto, 
trabalhar em conjunto, progredir em conjunto, corrigir os re­
sultados em conjunto, comprometer-se em conjunto, alegrar-se 
em conjunto" (p. 268). 

A equipa acompanha o decorrer da semana, recorre a grá­
ficos que testemunhem os resultados do seu trabalho e tem 
consciência que "formar equipa significa ainda: fazer conjun­
tamente a crítica da nossa acção comum" (p. 273). 

FACU LDADE DE ARQUfTEGTURA 
(enfim, a paróquia) 

A pouco e pouco vai-se construindo a comunidade e a sua 
vida é o melhor testemunho. "Cremos - conclui o padre Michon-
neau - poder dizer sem pretensão que entre nós o clero e os 
cristãos são simpáticos, e os mais afastados da prática cató­
lica olham'a igreja com interesse. Ê coisa admitida por todos 
que as cerimónias são belas, compreensíveis, populares, todos 
são bem recebidos, bem aceites" (p. 285). 

"Está disposta a paróquia a aceitar, ê seu dever aceitar 
todo o auxílio que lhe vier de fora" (...) sejam porém quais 
forem essas novas forças, por generosas, eficientes, hábeis 
que sejam, necessárias e indispensáveis, a verdade é que a 
paróquia representará sempre a maior força" (p. 4-0). 
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3 . P A R O Q U I A 

PORTO 
"A Igreja prê-conciliar fazia-se 

R fp&^ c§^ T^nformismo, pelo seu puri­
tanismo, por um moralismo fácil. Era, 
para falar com franqueza, extremamente 
maçadora, endomingada, hirta, falsa­
mente solene. 0 catolicismo fazia bo­
cejar crianças e adultos. A Obediência 
passiva estava quase a tornar-se uma 
virtude cardeal e a ignorância já não 
fazia escândalo". 

(Henri Eerquet. Roma Oonverteu-se? 
Morais Editora, 1967, pags. 169-170) 
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3.1. Definição 

"Paróquia vem do grego paroikia. Dizia­se que alguém 
estava em paroikia, quando morava fora da sua terra"(110). 

"Abraão começa a grande peregrinação do povo judaico. 
Deus promete­lhe uma Terra, Símbolo da Terra definitiva. 
Abraão e o seu povo serão sempre os habitantes "estrangei­
ros"; constituirão uma paróquia, isto é, uma comunidade de 
peregrinos que vivem numa terra emprestada" (111). 

Tal é neste mundo a situação do cristão: como diz S. 
Paulo, o homem não tem morada permanente (Hebr. XIII, 14). 

Mas "não é somente cada cristão que é estrangeiro e pe­
regrino neste mundo, é toda a comunidade: A paróquia é pois, 
no sentido bíblico, não a comunidade de pessoas que vivem à 
volta do lugar de culto, ainda menos um distrito territorial, 
mas uma comunidade de fé que vive neste mundo como estrangei­
ra, sem direito de cidadania" (112). 

No sentido sociológico, litúrgico e pastoral, a paróquia 
constitui uma família. Assim, desde os primeiros séculos, a 
palavra entrou na linguagem administrativa da Igreja. "Devia, 
no entanto, decorrer ainda muito tempo até que ele se fixasse 
no significado preciso e determinado que hoje lhe atribui o 
­p,. ., „ /■. „ /T­7N. )ADE D O PORTO 
Direito Canónico" (113). 

A Paróquia ê uma parcela territorial distinta, parte da 
Diocese. Pelo Direito Canónico (Cânon 216), caracterizam­na 
quatro elementos essenciais: o território, área circunscrita 
por limites precisos; a População, ou sejam as almas que re­
sidem no referido território; o pároco, sacerdote próprio en­
viado como pastor; e uma igreja própria, onde se exercem as 
funções paroquiais. 

Nota Mons. Alerado Mazzoli (114): "Resulta, portanto, 
que na estrutura jurídica (ainda em vigor) da paróquia, o 
princípio básico é o elemento territorial: o domicílio conti­
nua a ser o vínculo natural que liga os homens de um ietermi­
nado território a uma comunidade paroquial. Mediante o ele­
mento territorial, a paróquia adquire plena objectividade: o 
factor determinante para a comunidade não é uma ligação sub­
jectiva a este ou aquele sacerdote, mas a ligação objectiva 
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com Cristo de todos os baptizados pertencentes territorial­
mente à paróquia". 

3.2. Origem 

Se a paróquia não ê, à luz da história, uma instituição 
divina, podemos tomá-la, à luz da fé, como criação do Pará­
clito. Não foi criada por Cristo nem sequer foi definida des­
de os primeiros dias pela autoridade eclesiástica: haviam de 
a propor e compor as necessidades dos povos e as urgências e 
eficiências da Missão da Igreja. 

A história das paróquias está ligada às cidades desde 
o mais remoto passado; "o cristianismo primitivo foi, como 
afirma Chelini, um fenómeno quase exclusivamente urbano"(115). 
Nos primeiros tempos do cristianismo, o bispo era assistido 
pelos presbíteros e diáconos. Assim, Já no século II, Roma 
contava com lugares de culto mais ou menos autónomos onde se 
administrava a Eucaristia, evitando-se aos fiéis a desloca­
ção frequente à sede episcopal. Se ainda aí não temos paró­
quias, já as primeiras necessidades se impunham e as desenha-|I \7IX 1 V7 vam. 

No entanto, não ê normal que as cidades se dividam tão 
cedo em parcelas pequenas. "0 volume geralmente medíocre da 
população faz com que na maior parte das cidades, do III ao 
IV século, o território da cidade e a administração episco­
pal coincidam sem que seja necessário subdividir á cidade nu­
ma série de unidades religiosas secundárias" (116). 

A princípio chamou-se paróquia à própria diocese para 
evitar confusões com o direito civil. Em documentos de cartó­
rios portugueses, earpedidos da Cúria romana, conta Miguel de 
Oliveira (117), ocorre a palavra parochia na acepção de dio­
cese, ainda no século XII. 

"Nenhuma distinção, escreve por sua vez Chelini (118) 
durante séculos, do Vao XI pelo menos, entre diocese e pa­
róquia" . 

0 "fenómeno da multiplicação das paróquias desenha-se 
melhor nos meios rurais do que'nas grandes urbes. Estas, du­
rante muito tempo, estiveram exclusivamente a cargo directo 
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do Bispo, único pastor. Porem, nos meios implantados fora 
das cidades, urgia uma acção adequada e próxima, não compa­
tível com as distâncias à Sé. "No princípio do século IV já 
o concílio de Elvira fala em presbíteros e diáconos que de­
sempenhavam ministérios, sem a presença do Bispo, Junto do 
povo" (119). Vão-se formando as primeiras paróquias, ainda 
dependentes da igreja-mãe da cidade, nas comunidades rurais 
mais distantes. 

Ê o quinto século que nos traz as primeiras igrejas pa­
roquiais; dois séculos depois, multiplicam-se. A autoridade 
dos ministros, delegados do Prelado, cresce progressivamente, 
primeiro a administração do baptismo em tempo pascal, depois 
a obrigatoriedade da pregação. Mesmo assim, as funções esta­
vam ainda bastante limitadas à preparação dos fiéis para as 
visitas pastorais. A autonomia posterior e a redução do Bispo 
ao papel de mero administrador central, estava reservada nas 
cidades para o século XI (120). 

Quanto ao fenómeno da Península, recorremos a Miguel de 
Oliveira (121): "No século VI, depara-se-nos já uma organiza­
ção paroquial, tanto no território de domínio dos suevos, co­
mo no dos visigodos" que conta limites definidos. 

No século VII, os muçulmanos fizeram desarticular a or­
ganização eclesiástica, que só reaparecerá mais tarde, aliás 
bastante diferente: o território da paróquia já não abrange 
um extenso distrito mas apenas uma vila, entendida agora como 
aglomerado populacional. 

As grandes áreas das primeiras paróquias são divididas 
e os oratórios, igrejas e mosteiros de cada vila tornam-se 
sedes dessas pequenas unidades. 

3.3. Evolução 

Das mãos dos Apóstolos que receberam directamente de 
Cristo o poder de evangelizar e baptizar, as pequenas comu­
nidades vão passar a ser conduzidas pelos sucessores. Criam-
-se os bispos, presbíteros e diáconos. 

"A partir do século II, o bispo é o senhor, o liturgo e 
o pastor da igreja local, com os presbíteros como conselho ou 
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Senado. Pelos fins do século III, o bispo celebra a Eucaris­
tia rodeado dos seus padres..."(1). "Com o tempo, estas Igre­
jas locais, chamadas frequentemente paroikia, e presididas 
por um bispo, dividem-se em pequenas comunidades confiadas 
a um ou mais padres" (122). 

No entanto, a plenitude do Ministério pertencia ao Bispo. 
Multiplicadas as comunidades, ora rurais ora urbanas, onde 
começam a faltar os suficientes lugares de culto, constituem-
-se novas paróquias. 

Com Constantino, o sentido jurídico de paróquia ganha 
terreno. 

No século VI celebra-se a Eucaristia nas igrejas locais 
embora o baptismo seja ainda administrado na sede episcopal. 
Sob a acção de sucessivos sínodos, fixam-se os limites paro­
quiais e ós poderes dos bispos e dos padres. A estes cabe o 
direito de evangelizar e baptizar. 

0 carácter jurídico apaga quase por completo o sentido 
bíblico, e fala-se em beneficium. Sentem-se as ambições e 
reinvindicações quer do clero secular, quer do clero reguàar. 

Estávamos no princípio da Idade Média. 0 terreno muda-se 
do Mediterrâneo para o centro da Europa. Os bens das igrejas 
locais multiplicam-se e constituem objectos de cobiça do po­
der civil. Pelas fundações e doações, os leigos interferem 
fortemente no âmago eclesiástico.'Seculares e religiosos dis­
cutem a propriedade dos benefícios paroquiais. 

"A unidade religiosa medieval estava já minada muito 
antes da aparição de Lutero" (123). 

Pressente-se um mal estar geral na vida da Igreja. "No 
século XV multiplicam-se os altares e as missas privadas, o 
que rompe a unidade da comunidade paroquial. A consciência 
individual desperta ao mesmo tempo que se apaga a consciência 
comunitária e a grande corrente do tempo, o humanismo, situa 
o homem no centro de tudo" (124). 

Apôs a primeira reacção positiva ao Protestantismo, a 
Contra-Reforma toma a cor ánti-protestante. 0 concílio de 
Trento debruça-se sobre a paróquia e fixa os poderes dos bis­
pos e presbíteros. 

As polémicas entre católicos e protestantes leva aqueles 
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a insistir no sacramento, esquecendo a palavra para segundos 
planos, "ainda que a liturgia não seja nem bem compreendida 
nem bem vivida pelo povo" (125). 

Nos séculos XVIII e XIX conhece-se a secularização come­
çada pelo iluminismo e terminada na Revolução francesa. 

0 catecismo preocupa-se com o método; á liturgia torna-
-se serva do ensino e este conhece uma forte tendência morali­
zadora (126) que toma o lugar da fé. Contudo, as primeiras 
reacções fazem-se sentir sem grandes frutos. Tenta-se renovar 
os estudos bíblicos. 

"A situação da paróquia no século XIX caracteriza-se, por 
um lado, pela Influência absolutista do Estado e, pelo outro, 
pelas transformações de ordem social vindas do desenvolvimen­
to da técnica. 0 problema da pastoral paroquial nunca foi tão 
agudo em toda a história da Igreja como a partir do fim do 
século XIX" (127). 

0 individualismo domina a paróquia. Um ritualismo subs­
titui a religião em espírito e verdade. "A Bíblia era um li­
vro desconhecido, perigoso e ininteligível" (128). 

"Durante este tempo, a paróquia, deixada a maior parte 
das vezes na sombra, não representava senão um fraco papel 
nos acontecimentos e nás correntes de ideias da época"(129). 

Ê esta a herança das nossas paróquias de hoje cuja vida 
exprime bem as vicissitudes, os caminhos em zig-zag e os des­
virtuamentos experimentados nos últimos anos. 

A Paróquia atravessou os tempos ora com mais felicidade 
e adequação às estruturas sociais, ora com menor; mergulhou 
nos séculos de humanismo individualista onde praticamente se 
dissolveu e, em formas já anacrónicas, experimenta o embate 
do vertiginoso aumento populacional e dos movimentos migrató­
rios que varrem o seu território, ambos pondo em causa a jus­
teza dos seus velhos limites, hábitos e devoções. 

3.4. Situação actual 

Estamos na primeira metade do século XX, com a paróquia 
morta ou agonizante, salvas algumas excepções de meios fora 
da resolução moderna, ou aquelas que foram'objecto de zelo 
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especial de algumas comunidades sacerdotais com auxílio lai­
cal. inoi preciso que o escândalo da descristianização em mas­
sa, verificada nas novas cidades e arredores das antigas ur­
bes, apelasse para a sua revitalização. 

Quer em trabalhos teóricos, quer em experiências práti­
cas, numerosos estudiosos e trabalhadores comprometidos de-
bruçam-se sobre a estrutura da paróquia, sobre os fenómenos 
sociais que a condicionam, sobre as razões que a dissolveram. 
Os censos populacionais chamaram a atenção para um dos pri­
meiros factores de desvirtuamento das velhas comunidades: o 
número de habitantes de algumas paróquias ultrapassa os limi­
tes razoáveis de cidade satélite. 0 povo perde o contacto re­
cíproco e o contacto com o pároco. Por outro lado, o estudo 
da constituição socio-profissional acusou a não coincidência -
- fenómeno moderno - do lugar de trabalho com o lugar de re­
sidência. 0 passo inicial para a não fixidez das populações 
foi dado pelos frequentadores das universidades e centros de 
cultura ou preparação científica da Idade Média. Além dos es­
tudantes, o incremento do comércio leva fortes contingentes 
populacionais, dedicados a este ramo de actividade, a deslo-
carem-se, ou para se fixarem noutros pontos ou mantendo-se 
em viagem permanente. 0 desenvolvimento das cidades levou ao 
trabalho mais especializado e este àquelas, resultando daí o 
aumento considerável do escalão de vida moderna: o trabalho 
e parte dos tempos livres (relações e instituições de vária 
ordem) fazem-se fora do lugar de residência (130). 

Foi-se esfumando a consciência de que cada um fazia par­
te dum todo e trabalhava nele e para ele. As relações entre 
indivíduos estabelecem-se cada vez mais a partir dé idênticos 
laços de preparação e de trabalho e assim vai-se diluindo a 
influência do meio geográfico para dar lugar aos grupos de 
carácter sociológico. 

Longe, cada vez mais, dos lugares de culto próprios, os 
paroquianos daqui ou dali já não frequentam a sede mas sim a 
capela ou a igreja que as ordens religiosas vão construindo. 

Entre nós, constrói-se muito no século XVIII e são essas 
igrejas (e outras pouco posteriores) que vêm prestando os ne­
cessários serviços à população e, embora a maior parte delas 
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não sejam sede de paróquia, foram bem suficientes até há 
poucos anos. 

Já o mesmo se não verifica nos arredores das cidades. 
Aí, praticamente, nada se construiu quanto a novos e espaço­
sos lugares de culto. Daí, a situação particularmente difí­
cil dos subúrbios: se a paróquia esteve e está agonizante na 
cidade, nunca existiu no subúrbio. 

Os padres Godin e Daniel, na sua popularíssima e decisi­
va obra "A França lugar de missão?", classificam o país em 
três regiões: de cristandade, não praticantes mas de cultura 
cristã, e de missão. 

0 primeiro tipo é bastante comum entre nós, especialmen­
te nos meios rurais. Caracterizam-no uma população composta 
de indivíduos, no íntimo pouco cristãos, mas agindo e expri­
mindo um cristianismo "sociológico", com estruturas e insti­
tuições tradicionalmente cristãs, por vezes aparentemente vi­
vas é activas mas cuja vida privada não tenta acompanhar as 
novas exigências do século, não procura a conversão quotidia­
na, nem se preocupa com a sua irradiação ou o conhecimento 
dos problemas dos outros fora do seu meio. Ainda neste tipo, 
podíamos incluir aqueles sectores de habitantes das cidades, 
ligados regra geral a uma classe ou a um nível económico e 
estilo de vida, que já não conhecem vida de grupo mas se li­
mitam à prática individual. 

Seguem-se-lhe as regiões de não praticantes mas de cul­
tura cristã, muito comuns entre nós em alguns meios mais po­
voados e industrializados. Aí, são numerosos os baptizados, 
são frequentes os tipos de prática religiosa caracterizados 
péla procura dos serviços da Igreja apenas nos três momentos 
maiores da vida - nascimentos, matrimónios e funerais. Quando 
muito, vê-se ainda a acorrência à igreja por altura das gran­
des festas, mormente à "desobriga", e outros, ora este ou 
aquele, ora hoje ou amanhã, frequentando ainda a missa domi­
nical quando o bom tempo, as poucas preocupações ou a boa 
disposição o permitem. 

.finalmente, também as nítidas regiões de missão, onde 
tudo está por fazer desde o início. Alguns concelhos do cen­
tro e do sul do país são casos desses. 
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No segundo grupo, queremos incluir a situação dos arre­
dores da cidade do Porto. Urge que aí nasça e se fortaleça 
um espirito missionário, mas também, porque a existência de 
cristãos afastados ou simplesmente dispersos o requer, im-
põe-se a vinda dum pastor. Não só eles como até os não pra­
ticantes destes meios reclamam também o padre, pois não com­
preendem nem aceitam que qualquer acção seja começada sem a 
presença dele, tido como algo que a torna clara, confessional. 

3.5» Actualidade: discussão e conclusão 

Pergunta Mons. Mazzoli: A estrutura jurídica da paróquia, 
dada a fluidez ou a pouca fixação das populações aos lugares 
como outrora, estará ultrapassada? 

Nota Gama Barros (131) "o anexo que a paróquia só por 
si, estabelecia entre os seus moradores", não apenas moral­
mente, mas até, "como primórdio de organização local". Parece 
ter sido esse "vínculo paroquial" um dos elementos que con­
tribuíram para a criação das unidades administrativas (132). 

"Pode repetir-se da paróquia portuguesa - acrescenta 
Miguel Oliveira (3) - o que imbart de la Tour escreveu a res­
peito da francesa: - Além de unidade religiosa, foi a unidade 
social por excelência ao ser o legitimus conventus da popula­
ção cristã; sobre ela assentou na idade Média todo o edifício 
social oureligioso de modo "que a freguesia ê constituição 
de ordem religiosa" (133). 

Voltemos ao trabalho de Aleardo Mazzoli. 
0 cardeal Tardini afirmava em I960: "0 movimento pasto­

ral está empenhado, segundo a urgência e vitalidade do pro­
blema, na renovação da paróquia em consequência das novas 
formas de vida: formas que se apresentam com ritmo e caracte­
rísticas insólitas. Renovação não é supressão. Permanece a 
vitalidade da instituição paroquial e o ministério pastoral 
de nenhum modo perdeu a'sua forma de atracção e comunicação... 
E o cardeal Van Roej, primaz da Bélgica,sustenta que "o remé­
dio mais eficaz contra a descristianizaçao das massas, e o 
primeiro que se deve aplicar, ê a construção dum centro paro­
quial com a igreja e as obras paroquiais adequadas, em todos 
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os lugares onde o bem espiritual dos fiéis o exige..." 
(Malines, 1952). 

ïambém Paul Winninger, superior do Seminário de Stras-
burgo, se refere à vitalidade da instituição paroquial: "Ne­
nhuma técnica moderna, nem a imprensa, nem"o cinema; nenhum 
conhecimento, nem inquérito, nem sondagem; nenhuma presença 
nem na oficina, nem na família; nenhuma iniciativa, nem tem­
poral, nem espiritual; nenhuma acção; nenhum estudo litúrgico; 
nenhuma missão nem regional, nem local; nenhuma arte nem sa­
cra, nem profana; nenhuma cerimónia nem solene, nem íntima; 
nenhuma pregação; nenhum movimento, nem de Jovens, nem de 
adultos; nenhuma beneficência, nem de alimentos, nem de di­
nheiro; e ouso dizer, nem a própria santidade activa ou con­
templativa, conseguirão penetrar as massas urbanas se nos não 
submetermos à natureza das coisas, isto é, ao estabelecimento 
daquela comunidade fundamental que já agora tem 2.000 anos 
de vida: a paróquia (134). 

Conclui Mons. Mazzoli: "a paróquia permanece ainda hoje 
como agente missionário mais eficaz, o factor insubstituível 
da acção cristã, embora a instituição paroquial, para que per­
maneça' vital, deva renovar-se, adaptando-se às exigências da 
nova realidade social." 

0 autor também nos oferece uma síntese tratando das "cor­
rentes e opiniões sobre a estrutura moderna da paróquia". As 
soluções apresentadas divergem menos quanto à atitude que as 
informou e mais quanto às realidades peculiares em que foram 
encontradas. Ê por isso que o autor distingue a forma euro­
peia e a forma americana. 

M. Denis Szabo (francês) - A Paróquia na estrutura eco­
lógica da cidade - observa, primordialmente, quanto a paró­
quia já transcende a velha estrutura familiar e se deve adap­
tar ao mosaico social onde cada pedaço se impõe com sua estru­
tura própria socio-cultural. Não faz sentido vê-las ainda 
quais famílias isoladas e reunidas em torno do respectivo che­
fe sem se aperceberem da realidade social que as obriga a sub-
meter-se às condições ecológicas da grande cidade. 

F. Arnold (alemão) - Comunidade de fé - assumindo uma 
posição contrária à de Szabo, sublinha o carácter comunitário 

C. O. D. A. 
78 



e eclesial da paróquia. "O regresso a um conceito teológico 
da paróquia, preparado por grande teólogos como Seiler, Mo-
chler, Seeben, Franzelin, e desenvolvido por outros tantos 
insignes pastoralistas como Hirscher, Graf, Amberger, Swoboda, 
leva a olhar a paróquia como uma realidade que pode ser con­
cebida, nem apenas sociologicamente, nem apenas juridicamente, 
mas teologicamente, partindo da verdade que o Verbo se fez 
Homem e a igreja ê o corpo de Cristo". 

E. J. De Swet (belga), bispo de Burges, insiste na rea­
lidade de vizinhança, chamando a atenção para o bairro, onde 
uma pastoral deve ter como base a vida de relação aí descrita 
para que seja eficaz e corresponda às exigências do apostola­
do moderno e ao que dele aguarda o mundo actual. 

Houtart (belga), director do centro de pesquisas socio-
-religiosas de Bruxelas e uma das individualidades mais liga­
das às actividades em roda da sociologia religiosa, insiste 
como'Swet na unidade do bairro como factor perfeitamente cor­
respondente ao conceito sociológico de paróquia, depois de 
preconizar o cuidadoso estudo socio-geográfico das áreas ur­
banas, a partir do qual se estabelecerá o planing paroquial. 

P. Winninger, no seu famoso livro "Construir igrejas", 
levanta o problema crucial da falta de igrejas e sustenta que 
a construção de novos templos, quantos necessários e onde ne­
cessários, ê o elemento insubstituível, base do organismo pa­
roquial e de recristianização. 

Já fora da Europa, na América do Norte, o conhecido je­
suíta <T. H. Fichter, descrê do esforço europeu de revitaliza­
ção e reestruturação da paróquia tradicional - paróquia comu­
nitária, isto é, um grupo primário tal como uma grande famí­
lia - para se ocupar das formas modernas que os Estados Uni­
dos hoje pressentem melhor adaptados as condições muito par­
ticulares da sua vida, nas enormíssimas urbes onde coexistem 
as mais diversas etnias. 

Mesmo que entre nós se venham a impor esses tipos novos 
e experimentados no cadinho americano, estamos talvez ainda 
muito longe do seu pleno desenvolvimento, justificação e acei­
tação. 
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"A partir de Leão XIII, os papas começam a encarar sob 
o ângulo pastoral os grandes acontecimentos do seu tempo" 
(135). Pio X foi o grande papa do movimento pastoral moderno; 
Pio XI cria a Acção Católica, participação dos fiéis no apos­
tolado hierárquico da Igreja; Pio XII debruça-se excepcional­
mente sobre a paróquia, o seu espírito pastoral, o sacerdócio 
e a liturgia. 

0 Papa Paulo VI, actual chefe da Igreja, lembrava em Ju­
nho de 1963Î "a antiga e veneranda estrutura que é a paróquia 
tem uma missão indispensável e de grande actualidade. Cumpre-
-lhe criar a primeira comunidade do povo cristão, iniciar o 
povo na expressão normal da vida litúrgica e reuni-lo para 
tal, conservar á doutrina redentora de Cristo, praticar no 
sentimento e nas obras a modesta caridade das obras boas e 
fraternais". 

A paróquia é hoje um dos temas mais actuais, e dele se 
ocupam numerosíssimos teólogos e pastores - pois oferece um 
campo vastíssimo à investigação e à reflexão, extensão ainda 
há pouco tempo insuspeitada. 

Já adentro de certa especialização, teríamos os traba­
lhos sobre a etimologia da palavra, a história da paróquia, 
a sua teologia, a liturgia, o seu aspecto comunitário, o seu 
aspecto missionário, o seu aspecto bíblico, a sociologia da 
paróquia e a psicosociologia, o seu aspecto jurídico, etc. 

Tais domínios, quer gerais, quer particulares, têm sido 
tratados ora em encontros (congressos, semanas de estudo), 
ora em documentos pontifícios (alocuções, cartas pastorais). 

Os trabalhos colectivos, quer em'publicações de equipa 
(8) quer em congressos (9) datam apenas de há vinte anos para 
cá. Também os trabalhos individuais respeitantes ao que pode­
ríamos chamar uma visão global do problema (cerca de uma dú­
zia) não são mais antigos. 

As publicações mais antigas, embora já todas neste sécu­
lo, são as relativas à etimologia da palavra e à história da 
paróquia. 

Trabalhos de história, contam-se meia dúzia até 19^0 e 
outra meia até 1950, sendo nitidamente mais numerosos nos 
últimos dez anos. De liturgia, contam-se alguns anteriores 

C. O. D. A. 
80 



a 1940, outros, mais numerosos na década de 40 e outros na 
de 50. 0 aspecto comunitário vem sido também tratado de há 
uns vinte anos para cá. 0 aspecto jurídico foi pouco trata­
do na nossa década, talvez por já ter contado um número ra­
zoável de publicações em 40 e 50. 

Os trabalhos de teologia da paróquia são quase todos da 
década de 50. 

0 aspecto sociológico foi tratado exclusivamente na dé­
cada de 50 (15 trabalhos) acompanhados de exemplos concretos 
(25) que reforçam fortemente o âmbito dessas publicações nes­
sa mesma data. 

0 aspecto missionário foge um pouco à regra, vendo­se 
tratado quase exclusivamente nos fins da década de 50 e na 
década de 60; Quase dois terços dos trabalhos (21) são pos­
teriores a 1959 e mais dum terço (12) aparecem em 1962! 

Acrescentaremos que os textos pontifícios se situam pra­
ticamente na nossa década e que a bibliografia protestante 
conta mais de duas dezenas de obras, que se situam também na 
década de 50 e na de 60, com algumas poucas excepções de pu­
blicações anteriores. 

Em resumo, podemos afirmar que os trabalhos sobre a ori­
gem da palavra paróquia se localizam já num passado, ainda 

t ■ m i <JNIV DADE DO RPJRJQ. , . , , 
que proximo, 'lambem o aspec to b í b l i c o nao tem merecido obras 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

recentes. 
Podemos classificar de actuais os aspectos histórico, 

teolégico, litúrgico e jurídico. Classificaremos de bastante 
actual o aspecto sociológico e, finalmente, o aspecto missio­
nário, será classificado como actualíssimo (136). Comprovando 
o que acima gá dissemos, transcrevemos as datas das princi­
pais publicações para que se possa ajuizar do assunto: 1943, 
45, 47, 48, 49, 52, 52, 52, 53, 54, 54, 55, 56, 59, 59, 59, 
60, 60, 60, 60, 61, 62, 62, 62, 62, 62, 62, 62, 62, 62, 62, 
62, 62. 

Como bibliografia bastará referir o trabalho de Casiano 
Ploristan, La Paroquia, Comunidad Eucaristica. Na tradução 
para francês de René André, editada por Lethielleux, Editeur, 
I963, sob o título La Paroisse, Communauté Eucharistique ­
— Essai d'une Théologie Pastorale de la Paroisse, foi inserida 
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a bibliografia mais recente e completa. (Mais de duas cente­
nas e meia de publicações). 

Todavia, o trabalho não refere ainda o nû. 20 de Parole 
e Mission (ed. Du Cerf. 1963) que oferece uma bibliografia 
de 70 obras, as mais significativas e com valor de iniciação. 

A paróquia é um organismo sobrenatural enquanto que cons­
titui o aspecto visível da Igreja na sua condição terrestre; 
ê comunidade de fé porque é um corpo que recebe as instruções 
e pratica a verdade segundos certos ritos; é comunidade mis­
sionária pelo testemunho e pelo empreendimento organizado 
para a conversão; ê entidade social enquanto estrutura de vi­
da comum condizente com cada lugar e cada tempo e meio efi­
caz para a integração social dos homens. 

0 estudo da inserção espacial dos grupos sociais (ecolo­
gia), convida a que se melhore a "paróquia" recorrendo à co­
laboração dum "urbanismo" e, por sua vez, nem antes, nem de­
pois, convida que se melhore um "urbanismo" que colabore com 
a "paróquia". Isto é, a paróquia melhorará um urbanismo e 
este melhorará a paróquia: assim se estruturará em comunida­
des agregados desconexos com vista à promoção e integração 
social dos indivíduos. 

MVERSIDADË DO PORTO 
rRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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1. O FENÓMENO SUBÚRBIO 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

"Hoje, o fenómeno importante de 
que todos devem tomar consciên­
cia é o facto da universalidade 
da questão social". 

(Paulo VI, 1967, Populorum 
Progressio) 
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1.1. Definição; aumento populacional mundical e migra­
ções; as mégalopoles às portas da cidade: as rurban areas. 

Já fizemos referência ao crescimento espectacular da po­
pulação mundial nas últimas décadas. Em século e meio a popu­
lação triplicou. 

Mas nem só o aumento da população ê um facto moderno: 
são-no, talvez mais ainda, as migrações. 0 aparecimento de 
novas cidades, o aumento vertiginoso da população de outras 
já existentes mas de dimensões modestas, deve-se ao afluxo de 
gente dos meios rurais. No pricípio do século XX não se conhe­
ciam praticamente cidades de milhão, porém, nos últimos 50 
anos, deixam de se contar pela dúzia para ultrapassar as três 
dúzias. 

No entanto, o aumento da população do mundo é pequenís­
simo, comparado com o crescimento das cidades que viram a sua 
população multiplicada por 20. 

Nãó é apenas p aumento da população, repetimos, que vai 
levantar problemas, desenhar uma das características do nosso 
tempo; é, sim, a passagem dum tipo de população distribuído 
para o tipo concentrado. Em 1800, menos de 2 pessoas em cada 
100 residia na cidade ; 13 em cada 100 fixaram-se aí em 1950 
e esperam-se 20 em cada 100 para 1975. E há quem preveja, pa­
ra daqui a um século, 90 pessoas em cada 100. A cidade é pois 
uma das grandes características da idade contemporânea (senão 
a maior delas) e adivinha-se que o seja também dos tempos fu­
turos (158). 

Um quarto da população europeia é constituído por cita­
dinos, contando já hoje cóm a percentagem que o mundo ,]Yinteiro, 
aguarda para 1975. 

0 aumento verificado não se explica pela pressão demo­
gráfica local, mas pelos movimentos migratórios, até porque 
a cidade apresenta, normalmente, menor índice de natalidade 
do que o campo. 

0 forte crescimento populacional não é a única nota ori­
ginal: assistimos ao "despovoamento" dos "centros" citadinos 
e ao crescer vertiginosos da extensão dos arredores. Às "por­
tas" das cidades formam-se impressionantes mégalopoles. Após 
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o recenseamento de 194-0, os especialistas americanos (139) 
pressentem o erro de se designar por população rural os habi­
tantes das zonas dos subúrbios o que não permitia, logicamen­
te, acompanhar o fenómeno moderno do preenchimento dos arre­
dores. Daí a necessidade de criar uma outra palavra - curiosa 
designação - corpo dum conceito intermédio entre urbano e ru­
ral: as zonas rurbanas (rurban areas, de rural + urbain). 

1.2. Nótula sobre a situação económico-social do Pais. 

Se, num quadro referente ao mundo (140), procurarmos os 
números que traduzem a posição relativa de Portugal, desenha-
-se-nos a sua situação pouco brilhante. 0 rendimento anual 
por habitante em 1957 é de longe o mais baixo dos países euro­
peus do quadro (que compreende também a Itália, a Espanha e 
a Grécia); também, em calorias por habitante e por dia, ocupa 
o último lugar europeu e, mesmo comparado a outros países não 
europeus, vê-se à frente apenas de Marrocos, da índia, do Ja­
pão e do Paquistão; o consumo de energia por habitante e por 
ano está longe dá maior parte dos outros países, é inferior, 
embora perto, da situação da Itália e é igual ao da Espanha; 
o número de médicos por milhão de habitantes é apenas melhor 
do que na Jugoslávia; finalmente - para não referir senão es­
tas colunas - a tiragem dos jornais diários também só é'supe­
rior à Jugoslávia. 

A situação de desfavor relativamente a outros países é 
agravada pelas assimetrias do progresso internas. 

Referiremos alguns aspectos ao acaso: "A frequência aos 
espectáculos públicos acusa uma desigualdade profunda"(1), 
quase 2000 em Lislioa em coníjwDMrfco com os 250 de Bragança. 

A taxa média de mortalidade infantil (74,6$) é ultrapas­
sada nos distritos de Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, 
Guarda, Porto e Vila Real (14-1). 

"A falta de assistência tanto nos nascimentos como nos 
óbitos é, ainda hoje, uma realidade muito generalizada nos 
vários distritos. No continente, 57% dos partos fazem-se sem 
assistência de médico ou parteira. Esta média, porém, ê ainda 
largamente ultrapassada em muitos distritos (1). (Em alguns 
acima dos 80%). 
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1.3. Aumento da população Urbana no Pais. 

0 Porto: o distrito e concelho - ideia do "fenómeno" no 
distrito do Porto e nos concelhos limítrofes da cidade 
(reflexão sobre cartogramas). 

No País, as grandes correntes migratórias fazem-se do 
campo para as cidades, especialmente para os dois maiores nú­
cleos nacionais: Lisboa e Porto. 

A população aglomera-se extremamente no Norte e no Cen­
tro do País (além da cidade de Lisboa) enquanto a metade Sul 
e a faixa Nascente estão pouco menos que despovoadas. 

"Entre 1950 e I960, enquanto nos quatro distritos de Lis­
boa, Porto, Aveiro, e Setúbal, a população aumentou de 12,7$ 
contra apenas 4,7$ no conjunto do continente, a população de 
metade dos distritos do continente (Beja, Castelo Branco, 
Coimbra, Évora, Paro, Guarda, Portalegre, Viana do Castelo e 
Viseu) diminuiu. Ferifica-se portanto uma concentração cres­
cente da população nas zonas urbanas e circum-urbanas"(14-2). 

No que respeita à cidade do Porto, os levantamentos da 
época mostram-nos aquela estendendo-se por área bem pequena 
ainda há pouco mais de um século. Só neste século o Porto 
cresce até atingir a Circunvalação, e não em toda a periferia, 
e é já quase nos nossos dias que a ultrapassa em áreas consi­
deráveis. 

(A população do concelho) 

Se construirmos um gráfico da população dos concelhos 
suburbanos, Gaia, Matosinhos, Gondomar, Maia e Valongo, mar­
cando no eixo das abcissas os anos 1890, 1900, 1911, 1920, 
1930, 1940, 195O e I960 e, no eixo das ordenadas, as respec­
tivas populações para cada concelho, veremos os pontos obti­
dos elevarem-se, cada vez mais acentuadamente, nos concelhos 
de Maia, Gondomar e Valongo e quase verticais nos concelhos 
de Gaia e Matosinhos. 

Vejamos o que se passou nos concelhos do Distrito. 



(Densidades) 

Se construirmos cartogramas do concelho do Porto, distin­
guindo a duas cores: preto, para os concelhos cuja desidade 
é superior a 250 h/km2 e branco, para aqueles outros em que 
a densidade ê inferior, vemos, a preto, já no cartograma refe­
rente a 1890, os concelhos de Gaia, Matosinhos e Póvoa (além 
da cidade do Porto) e toda a restante área do concelho, ainda 
a branco. No cartograma de 1900, aparece­nos um outro conce­
lho a preto ­ Maia: no de 1911, Gondomar, e nenhum mais, atin­
ge a coloração preta em 1920; o de 1930 dá­nos a preto o con­
celho de Valongo e no de 194­0, o preto cobre, além desses, os 
conhelhos de Vila do Conde, Santo Tirso, Paços de Ferreira e 
Felgueiras, isto é, só em 194­0 ê que mais de metade dos con­
celhos do distrito acusam uma densidade para cima de 250 h/km2, 
enquanto que já há mais de 70 anos os concelhos de Gaia, Mato­
sinhos e Póvoa apresentavam uma densidade razoável. 

(Aumento ou variação da população) 

Construamos um cartograma da variação da população no 
distrito do Porto no período de 1891­194­0. Matosinhos "apresen­
ta a maior variação, seguido por outros concelhos a poente; 
os concelhos a nascente ­ Paredes, Lousada, Felgueiras, Pena­
fiel, Marco, Amarante e Baião ­ oferecem pequena variação. 

Consideremos um período mais restrito (1911­1940) e faça­
mos o cartograma com a variação da população nos concelhos. 
Os concelhos a nascente ­ Penafiel, Felgueiras, Amarante, Mar­
co e Baião ­ acusam apenas uma variação entre 0% e 24$. Os de 
Paços de Ferreira, Lousada, Paredes, Póvoa, Vila do Conde e 
Gaia acusam entre 25% e 49%. E os concelhos de Matosinhos, 
Maia, Gondomar, Valongo e Santo Tirso entre 50% e 99%. 

Se limitarmos ainda mais o período de observação ofere­
cem­se, em linhas gerais, as mesmas conclusões para o decénio 
de 1940­1950; e para o decénio seguinte (1950­1960) aparece­
­nos o concelho de Gaia com um fortíssimo aumento populacio­
nal. 
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(Situação em I960) 

Para fazermos uma ideia da situação de hoje dos concelhos 
convém considerá-los: 

- quanto ao número de habitantes ; 
- quanto ao número de habitantes por km2, ou seja a den­

sidade ; 
- quanto ao aumento absoluto de cada um; 
- quanto ao crescimento relativo, isto é, por cada 1.000 

habitantes. 
Dos 16 concelhos do distrito (aparte a cidade do Porto), 

os 7 primeiros mais populosos são pór ordem decrescente, Gaia, 
Matosinhos, Gondomar, Santo Tirso, Maia, Penafiel e Vila do 
Conde. 

No último decénio, os 7 primeiros que maior aumento so­
freram foram os de Gaia, Matosinhos, Santo Tirso, Gondomar, 
Maia, Paredes e Felgueiras. 

Vemos já, que à excepção de Paredes e Felgueiras, os ou­
tros cinco concelhos são os"de maior população e são aqueles 
que experimentam maior"aumento populacional. 

Os 7 primeiros cujo crescimento (por 1.000 habitantes) 
foi mais acentuado, são os concelhos de Gaia, Ferreira, Mato­
sinhos, Santo Tirso, Valongo, Paredes e Gondomar. 

Daqui, convêm reter três aspectos; 
a) - Ferreira e Valongo, embora não apresen­

tem uma grande população nem um grande aumento absoluto, expe­
rimentam um dos mais fortes crescimentos por 1.000 habitantes 
e podem, assim, brevemente, oferecer problemas equivalentes 
aos dos concelhos limítrofes da Cidade. 

b) - Paredes, embora não apresente grande po­
pulação, oferece um aumento populacional e um crescimento que 
o coloca em sexto lugar. De futuro pode vir também a conhecer 
problemas equivalentes. 

c) 0 concelho da Maia conheceu um aumento e 
oferece uma população classificado em quinto lugar. IMo entan­
to, o crescimento pór 1.000 habitantes não é dos mais acen­
tuados. 

d) - Os restantes - Gaia, Matosinhos, Santo 
Tirso e Gondomar - sao, simultaneamente, os quatro concelhos 
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de maior população, os quatro de maior aumento e os quatro 
de maior crescimento. 

0 estudo das migrações diz-nos donde vêm e para onde 
vão esses novos e grossos contingentes populacionais; a com­
paração entre as populações rurais e urbanas oferece-nos a 
razão ou a consequência da fixação em alguns concelhos; o es­
tudo dos movimentos fisiológicos (natalidade e mortalidade) 
revela-nos uma das primeiras consequências da forte densidade 
populacional em populações mal equipadas. 

(Migrações) 

Recorramos a novos cartogramas que facilitem a leitura 
desses fenómenos. 

Assinalando a percentagem dos não natuaais do distrito 
do Porto, residindo em cada um dos concelhos (de 1890-194-0), 
vemos os concelhos de Gaia e Matosinhos (além da cidade) con­
tando para cima de 10 por 100 habitantes oriundos doutros dis­
tritos; Póvoa com mais de 5 em cada 100; a metade oriental 
conta apenas entre 0 e 2 não naturais em cada 100 habitantes. 

Se, ainda noutro cartógrama, assinalarmos a percentagem 
dos não naturais de cada concelho residindo nesses mesmos con­
celhos verificamos que Matosinhos (além da cidade) conta para 
cima de 20, Gaia, Maia e Valongo entre 12 e 19 e os restantes 
concelhos entre 6 e 11, excepto os concelhos rurais a nascen­
te - Amarante, Marco e tíaião - que apenas contam entre 0 e $. 

(População,urbana) 

Noutro cartógrama da população urbana em 1911 os conce­
lhos a nascente aparecem-nos com população rural. Os de Gon­
domar, Valongo, Vila do Conde e Santo Tirso acusam uma popu­
lação urbana entre 1 e 24- por 1.000 habitantes. Os concelhos 
de Gaia, Matosinhos e Póvoa contam 25 a 4-9 por 1.000. 

(Natalidade e mortalidade, ou movimento fisiológico) 

Observemos o cartógrama da taxa média de natalidade nos 
concelhos (1931-4-0). Gaia e Matosinhos oferecem apenas 25 a 
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34 por 1.000, taxa inferior a quase todos os restantes conce­
lhos. 

Se observarmos o cartograma da taxa média da mortalidade 
vemos que todo o concelho anda abaixo dos 15 por 1.000, excep­
ção para Gaia, Matosinhos, Gondomar, Póvoa, Maia, Valongo e 
Vila do Conde que acusam uma taxa elevada para cima dos 19 
por 1.000. 

Este rápido relance sobre os concelhos do distrito - po­
pulação dos concelhos, aumento populacional, densidades, cres­
cimento, movimentos migratórios e fisiológicos - deixam ante­
ver a sua situação, preenchidos recentemente por população 
que chamamos povos de fixação recente. 

A planificação urbanística dentro do último Plano (Plano 
Director da Cidade do Porto) limitada ao espaço abraçado pela 
Circunvalação, irá agravar possivelmente a situação da peri­
feria vizinha se os concelhos em causa não souberem pôr cobro 
a tempo em colaboração com a cidade. 

1 • 4-• 0 "aparecimento" do Padrão da Légua (cartogramas) 

Matosinhos é um dos concelhos de mais forte percentagem 
de população de fixação recente. Por isso pareceu-nos bem es­
colhida umá área de escalão de paróquia - o Padrão da Légua -
- que se implanta à roda do cruzamento de duas vias: a saída 
do Porto para Vila"do Conde (que aliás a Via Norte hoje, em 
parte, substitui) e a via de cintura de S. Mamede de Infesta 
para Matosinhos e Leça da Palmeira. 

Procedemos a um inquérito sobre a idade das construções. 
Os resultados do trabalho podem ser dados por uma série dé 
seis cartogramas onde se assinalam as construções existentes 
de decénio em decénio no período de 1900 até hoje. 
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Dos raros trabalhos sobre os subúrbios de que podemos 
hoje dispor, escolhemos quatro: 

- Etudes sur la banlieue de Paris (1950); 
- Del campo al subúrbio (1959); 
- La vie quotidieune des familles ouvrières (1956/59); 
- 5 ans avec les ouvriers (1963). 
Cada um destes trabalhos toca fundamentalmente um aspec­

to essencial do problema. 
0 primeiro debruça-se sobre o fenómeno subúrbio, define 

a expressão, trata a realidade sob o ponto de vista geográfi­
co e administrativo. Verifica as alterações quantitativas da 
constituição sócio-profissional. Descreve o aspecto formal 
dos subúrbios e esboça o tipo de relações e principais carac­
terísticas. 

0 segundo trabalho estuda a passagem do emigrante das 
regiões rurais para as proximidades da cidade. 

'0 terceiro, analisa as condições de existência da famí­
lia operária, os meios de trabalho'e de residência. 

Finalmente, o quarto trabalho oferece-nos reflexões so­
bre as características do pensamento operário. 

2-1' "Etudes sur la banlieue de Paris" (1950) 
\ UNIVERSIDADE DO PQRTO 

0 pequeno volume - trabalho de equipa constituída por 
Pierre George e quatro colaboradores seus - abre com um tra­
balho do famoso geógrafo francês dedicado aos subúrbios (143). 

A expressão francesa banlieue, afirma recorrendo a Clo-
zier, data da Idade Média, embora o facto geográfico seja fe­
nómeno muito recente. "A palavra designou no francês antigo 
uma periferia jurídica dentro da qual se localizavam, ao lon­
go das grandes vias de comunicação, os faubourgs. Os interva­
los rurais vazios entre eles, tornando-se uma realidade urba­
na, desaparecem: a cidade incorporou a antiga zona jurídica 
dos subúrbios, tornados porção de si mesma". 

"Esta evolução ê específica duma forma de crescimento 
urbano que ê o das cidades comerciais, administrativas e in­
dustriais ao longo do período que precedeu o desenvolvimento 
da grande indústria" (pag. 13). Os subúrbios de Paris consti-
tuem-se a partir do princípio do século, cronologia que não 
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está longe da realidade portuguesa. 
"Do ponto de vista administrativo, trata-se de qualquer 

fracção do conjunto urbano situado fora dos limites jurídicos 
e financeiros da "velha cidade", à volta da qual as aglomera­
ções proliferam numa época recente". 0 citadino tem do subúr­
bio a "noção formal decalcada das contingências derivadas da 
concepção administrativa, uma noção de distância e, secunda­
riamente, uma noção de condições de habitabilidade, e de na­
tureza do povoamento" (pag. 14). 

As alterações sofridas pela cidade nos fins do século 
passado e durante o nosso século, foram inicialmente de natu­
reza quantitativa: a cidade cresce rapidamente. (Em parte, o 
povoamento dos subúrbios deve-se à deslocação das populações 
do centro da cidade). 

Porém, não se trata s6 dum aumento quantitativo, mas sim 
duma profunda alteração qualitativa. A implantação dos gran­
des estabelecimentos industriais, comerciais e bancários, os 
funcionários especializados que pressupõem, os transportes e 
comunicações, aumenta o número de pessoas agregadas às cida­
des e conduz também à "mudança qualitativa das relações so­
ciais" . 

"0 facto social mais importante é o aumento do número 
de operários de indústria, dos empregados dos grandes armazéns, 
de estabelecimentos de crédito, de pequenos funcionários e 
agentes de serviços públicos, transportes, polícia, etc., que 
constituem economicamente um proletariado com diversificações 
internas" (pag. 16). 

Enquanto a indústria se circunscreve a pequenas oficinas, 
estas implantam-se na própria cidade, junto do comércio e das 
zonas residenciais e só na altura em que se constroem as gran­
des fábricas se ultrapassam as fronteiras administrativas, se 
processa "a procura de terrenos planos bem servidos pelas vias 
de comunicação prestando-se aos transportes de massa"(pag.18). 

"A criação de grandes fábricas atrai o povoamento prole­
tário para as suas proximidades, mas verifica-se depressa que 
as relações reais entre residência e trabalho deixam de ser 
relações geográficas" (pag. 19). Gonhece-se o fenómeno moder­
no das deslocações de trabalhadores entre os lugares de traba-
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lho e os de residência. A proximidade dos mercados de traba­
lho atrai e fixa a mão de obra, nem que esta acabe por procu­
rar outro mercado de trabalho (pag. 19). 

"0 desenvolvimento do grande comércio, das actividades 
bancárias, dos serviços públicos, aumentou o número dos aasa-
lariados não directamente produtivos que - embora paradoxal -
- se têm por socialmente superiores aos assalariados produti­
vos. Este conjunto, que pertence às classes médias pelas suas 
aspirações e o seu comportamento, muito mais do que pelos seus 
recursos, e que aspira a um tipo de habitação mais individual, 
localiza-se nos subúrbios residenciais (banlieues de résidence) 
bem servidos pelos meios de comunicação que conduzem ao centro 
da cidade onde se encontram os lugares de trabalho"(pag.21); 

Os subúrbios juntam-se a núcleos de habitação anteriores, 
certas construções de uso rural que depois são adaptadas; dis-
põem-se ao longo das estradas que saem da cidade e muitas ve­
zes mudam de função e mesmo de aspecto (pag.22). 

0 segundo trabalho é um estudo da opinião pública num 
município de subúrbio. Analisa os aspectos políticos da pas­
sagem da população rural ao agregado suburbano. Descreve, pri­
meiro, a transformação geográfica, o aumento numérico da po­
pulação, a sua nova composição social, os interesses das di­
versas classes (antigas e novas) perante o fenómeno da urba­
nização. Sublinha como a região agrícola, o subúrbio residen­
cial é o subúrbio industrial têm, cada um, características 
económicas próprias cujas alterações provocam perturbações e 
crises nas condições de vida dos homens. Recorda a novidade 
do povoamento, isto é, aglomerado sem passado, sem história, 
sem tradições, onde a descristianização é rápida e quase to­
tal. A grande especialização económica do subúrbio que concen­
tra trabalhadores dados às mesmas ocupações, cria entre essas 
massas de homens chegados simultaneamente e que conhecem o 
mesmo destino, a consciência de classe e de grupo; enfim, re­
corda o próprio carácter geográfico do povoado sem centros de 
atracção, simples espaço de unidade abstracta onde os habitan­
tes se"constituem por grupos sem se fundirem com os existen­
tes, porque nenhuma razão comum se impõe. 

5X1 
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Outro dos ensaios inseridos no volume nota que "o fenó­
meno dos subúrbios é certamente o mais importante e o mais 
mal conhecido dos fenómenos urbanos" (pag. 59). 

Se, para limitar as perdas de tempo em idas e vindas, o 
profissional procurava antigamente habitar na proximidade do 
seu lugar de trabalho, o número de profissionais trabalhando 
fora do lugar onde residem não cessou de crescer desde que 
os meios de transporte foram aperfeiçoados e as horas de tra­
balho reduzidas. 

Seguidamente, demora-se com a análise dos bairros e ti­
pos de habitantes classificando-os, comparando, distinguindo. 
Noutro capítulo dedicado ao comportamento humano, afirma que 
"as implantações humanas resultam da justaposição de grupos 
de mobilidade desigual. As classes não são apenas grupos em 
que os índices de natalidade, de nupcialídade diferem, carac-
terizam-se ainda pelo modo de agrupamento, pela sua extensão, 
pela natureza e frequência das suas deslocações". "As classes 
têm, nota, uma tendência a separarem-se umas das outras, pelo 
menos no espaço" J -j-w ̂ . -

Sobre a prática religiosa observa que "à volta de cada 
igreja o número de praticantes é assaz elevado e quanto mais 
nos afastamos do lugar de culto, mais descresce o número de 
fiéis. As vendas de caridade são o único meio de atrair os ha­
bitantes da periferia paroquial. Dum modo geral, os meios pro­
letários rompem com a igreja de maneira bem nítida nos bair­
ros de forte percentagem operária. 

Outros trabalhos, para nós de interesse menos directo, 
completam o volume. 

2.2. "Del campo ai subúrbio". (1959) 

0 autor estuda a passagem do imigrante oriundo das re­
giões rurais para as proximidades da cidade e os factores ine-
ludiveis de integração no novo plano económico e social. Con­
sidera província de imigração aquela em que, segundo o censo 
espanhol, mais de 15% dos habitantes nasceram fora da provín­
cia (pag. 28). 

Com base em fichas constituídas a partir das histórias 
[Té $oo 
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pessoais e familiares contadas pelos imigrantes, os motivos 
das deslocações são fundamentalmente a fome e a miséria no 
campo e, em alguns casos, a fuga dum ambiente social que os 
novos suportam mal. 

0 imigrante procura a cidade em busca de trabalho, do 
qual espera a possibilidade de comer (pag.233), penetra nela 
"pelas linhas de menor resistência", isto é, onde encontra os 
alugueres mais baixos (pag.293) e estabelece-se à margem dela, 
aparte alguns contactos acidentais (pag.233). 

Sofre então um período mais ou menos longo de adaptação 
(6 meses a 2 anos) (pag.233) e, quando consegue superá-lo, 
não atinge pelos seus próprios recursos formas seguras de so­
ciabilização: "As suas relações com a paróquia, com a empresa 
ou com o sindicato, para citar formas possíveis de associação, 
são débeis e predominantemente de tipo passivo, parecidas com 
as que pode estabelecer com qualquer organização pública de 
tipo assistencial" (pag.261). 

As suas duas necessidades e preocupações fundamentais no 
momento em que chega à cidade são encontrar trabalho e moradia, 

A primeira parece-lhe a mais urgente e a mais difícil, 
mas logo reconhece que é muito difícil também descobrir uma 
habitação Cnae: 242~fCULDADE D E ARQUITECTURA 
habitação ^pag.^4^|VE| 

No'que respeita ao trabalho, optam uns pela construção 
civil, vida dura, sem garantias e de trato rude; outros pelo 
trabalho de fábrica, mais fixo e seguro mas, quase sempre, 
ainda pior remunerado: "Os escassos recursos económicos da fa­
mília imigrante podem ser aumentados com o trabalho feminino. 
No entanto, esta solução, não é muito frequente" (pag.254). 

A deficiência das'habitações não são atribuíveis somente 
à falta de espaço mas à sua organização'e equipamento inter­
nos - água, cozinha, serviços higiénicos, etc. (pag242) - de 
modo que "o baixo nível da habitação exerce pressão sobre a 
vida familiar" (pag. 247). 

Os tempos livres são muitas vezes passados na taberna 
pois a habitação não oferece as condições de permanência. As 
crianças também vêm a ressentir-se: "Pénse-se o que significa 
para um lactente a falta de água corrente ou duma alimentação 
adequada" que explica a elevada mortalidade infantil e as 
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frequentes infecções e doenças (pag.256). 
0 imigrante desinteressa-se Praticamente do jornal, ci­

nema, rádio, futebol (pag. 262). 
0 subúrbio, mero aglomerado de vivendas, desconhece uma 

estrutura social (pag.269) que ajude a integrá-lo. "0 papel 
do indivíduo é sobretudo passivo (pag.272). 0 subúrbio não é 
um povo, na opinião do autor, nem será capaz por si só dé 
chegar a uma estrutura social (pag.295). Qual então a atitude 
e quais os métodos que assegurem a organização e a estrutura­
ção do subúrbio? 

0 subúrbio não é um problema de beneficiência, campo de 
"caridades" individuais, nem ê tão pouco campo de uma outra 
forma de proteccionismo - o estadual. 

Conduzido pelo primeiro destes modos, o subúrbio absor­
verá grandes quantidades de.energias e de dinheiros sem resul­
tados apreciáveis (pagl4) e, conduzido pelos segundos, ê tan­
tas vezes interesseiramente experimentado pelas ideologias 
totalitárias que justapõem ao papel de protecção a acção coac­
tiva (pag.273). 

"0 subúrbio, como escreve Miguel Siguan, não ê a raiz 
das dificuldades do imigrante, mas apenas um sobproduto da 
sua falta de adaptação" (pag.16). Assim, não ê "saneando" ou 
"humanizando" o subúrbio que se resolvem os seus problemas 
mas há que recorrer aos factores de integração do imigrante, 
resolvendo-os na sua base (paglô). "Trata-se de conseguir uma 
elevação humana e uma integração social" (pag.14). "Quanto 
mais o Estado substitua as iniciativas que deviam partir dos 
indivíduos, menos provável é que a vida se desenvolva. Um su­
búrbio "modelo", construído e administrado pelo Estado, ou 
por qualquer corporação, seria um asilo de luxo, não porém, 
um centro de vida social própria nem um meio para o imigrante 
alcançar a plena cidadania"(5^5)• 

"A verdadeira solução construtiva seria conseguir que 
no próprio subúrbio se criasse uma associação vicinal capaz 
de assumir a sua representação em frente aos organismos pú­
blicos, reclamar uma solução'provisória e administrar a sua 
execução" (pag 298) (14-4).' 

0'trabalho, a assistência social e a habitação são os 
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três factores de integração social do imigrante. Escreve: 
"0 dispor duma habitação própria é a condição indispensável 
para a integração familiar, o primeiro degrau, por sua vez, 
duma integração social satisfatória" (pag. 304). 

Mas a própria construção de habitações não deve ser "pro­
jectar blocos mas sim bairros" (pag. 305) onde se preveja e 
estime "a participação activa dos indivíduos" (pag.305). 

0 ensino supõe o número e qualidade das escolas que per­
mitam a instrução, educação e desenvolvimento da criança 
(pag. 308); é também indispensável o esforço de educação e 
preparação da mulher para as suas funções (pag. 309). 

Há que aproveitar a actividade social típica do subúr­
bio - as relações de vizinhança. Mas confessemos "que para 
baixo de certo nível de vida mínimo, os habitantes do subúr­
bio não são capazes de criar nenhum tipo de agrupamento supe­
rior para além do contacto ocasional e da finalidade imediata. 
0 impulso neste caso, há-de recebê-lo de fora (pag. 315). 

0 trabalho, por seu lado, ê o factor integrante por exce­
lência (pag. 311) e impõe-se que seja devidamente assegurado. 

Concluamos com Miguel Siguan: "Os elementos fundamentais 
no processo da adaptação à sociedade citadina são, ou podem 
ser, dois: A paróquia missionária e a empresa industrial"(p.16) 

. . \ ; UNIVERSIDADE DO PORTO 

2.3. "La vie quotidienne des familles ouvrières"(1956/59) 

0 trabalho de Ghombart de Lauwe realizou-se nos anos de 
I95O-I952, debruçando-se "sobre a análise das condições de 
existência do homem, da mulher e das crianças nas habitaçães 
e bairros operários". 

Os problemas que condicionam a vida da família operária 
divergem profundamente das outras classes e situações: pro­
blemas da profissão, da habitação, familiares, relações, etc. 

Ghombart de Lauwe começa por distinguir dois factos de 
primordial importância: a oposição entre o meio de trabalho 
e o meio de residência, dois poios de vida social. 0 primeiro, 
meio de consumo, dominado pela família e pela vizinhança; o 
segundo, meio de produção, lugar do salário que mantêm a fa­
mília, dominado pelas organizações do trabalho. 
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Ê diverso o modo como cada um encara a profissão, se sen­
te ou não inclinado para ela, a exerce com prazer oú desprazer. 
A enorme proporção de operários descontentes chama a atenção 
sobre a necessidade da orientação profissional (pag. 19). 

A fadiga ê outro peso experimentado pela maioria dos tra­
balhadores, assim como a rotina, especialmente sentida por 
aqueles, sem preparação e com outras preocupações além das 
sempre presentes, em que o espírito não se prende ou distrai 
com o trabalho e se mantém preso às dificuldades angustiantes 
da vida. 

Os transportes demorados aumentam consideravelmente o 
número de horas ocupadas fora de casa e tantas vezes, de re­
gresse do trabalho, o ambiente não garante o descanso, devido 
a crianças ou má habitabilidade. 

Assinala-se também a grande instabilidade no emprego es­
pecialmente da mão de obra menos qualificada. 

Embora o tempo passado no meio de trabalho seja muito 
mais longo do que o tempo passado em casa, não deixa de ter 
muita importância. "No bairro, a família mantém em geral uma 
estrutura sólida (...); é a comunidade essencial" (pag.36). 

Algumas mulheres trabalham também nas fábricas, tendo 
assim um tipo de ocupações idêntico ao do homem. Mesmo aquelas 
que não trabalham fora,'estão ocupadas com o trabalho pesado 
de casa, desde a lavagem da roupa aos enervamentos quotidia­
nos motivados pelas crianças. 0 trabalho tido com elas ê al­
ternado, ou faz-se simultaneamente com outras tarefas. 

0 ambiente de casa ê profundamente diferente segundo a 
idade dos filhos. 

A mortalidade infantil é enorme nestas camadas sociais 
(vai, na França, de 19,1/1.000 nas profissões liberais até 
61,7 nos trabalhadores normais). (145.) 

Os tempos livres são fundamentalmente os do Domingo, ocu­
pados com passeios, visitas, cinema ou pequenas ocupações do­
mésticas. Esse tempo é preenchido com alegria: "Um dos aspec­
tos mais chocantes no acolhimento das famílias operárias é a 
alegria, a camaradagem, o humor, Esta contradição aparente 
entre as dificuldades materiais e as reacções psicológicas 
não ê um dos menores assombros dos meios desfavorecidos"(p.62). 
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O autor analiza também a importância das condições do 
habitat sobre o comportamento. "Para baixo duma certa super­
fície por pessoa, a vida familiar torna-se cada vez mais di­
fícil de suportar"(pag. 80). Porém, uma vez que se respeite 
esse limite crítico, a família operária dispensa melhor do 
que a burguesa os grandes espaços, aprendendo a preencher os 
espaços livres comuns, inserindo as suas relações no grupo de 
vizinhança. 

2*^' "5 a n s avec les ouvriers" (1965) 

Alfred Ancel oferece-nos demoradas reflexões sobre o mun­
do operário - mundo complexo - durante uma boa parte da obra. 

Essa complexidade enraíza no nível de vida usufruído por 
cada categoria de operário desde o mais especializado até ao 
simples trabalhador manual; assenta no nível de enraizamento 
na medida do ser comprometido, divergindo muito as reacções 
conforme as cafiegorias; e ainda da forma do trabalho, do habi­
tat e quaisquer circunstâncias em que se encontre; finalmente, 
complexidade, advinda das opiniões sindicais e políticas, fi­
losóficas e religiosas. 

Estuda então a linguagem operária. Limita-se especial­
mente à categoria do operário especializado. Paz notar a pobre­
za do vocabulário "quando se quer compreender uma palavra, ê 
preciso referirmo-nos à atitude concreta que ela traduz numa 
situação dada" (pag. 127). 

0'caminho do pensamento não conhece, como ponto de parti­
da, uma ideia ou uma teoria, mas factos. Ê um caminho "concre­
to, muito perto da vida, dos factos e da acção"(pag. 133). 

"Para que um pensamento seja plenamente'concreto k escre­
ve o autor - não basta que tenha o seu ponto de partida nos 
factos e que responda a necessidades e aspirações, é preciso 
ainda que ele se oriente para uma acção e é preciso que esta 
acção seja eficaz" (pag. 1^7). 

Para conhecer bem o pensamento operário é preciso prescru-
tar a sua alma: "a alma operária ê a alma dum trabalhador nor­
mal, que se sente vítima duma injustiça social, e que se sente 
solidário com todos aqueles que partilham da sua condição" 
(pag. 159). 
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As características dos subúrbios na maior parte das gran­
des cidades do mundo (mesmo europeias ou americanas) não coin­
cidem perfeitamente com as dos subúrbios do Porto. 

E não ê só uma questão de escala - aquela característica 
que distingue tantas das nossas realidades das suas similares 
europeias. Ê que nem sequer a "expressão" patente em Lisboa 
se assemelha ao caso do Porto. 

Aqui, ainda ê na proximidade do centro que se encontram 
as piores condições de habitat. As "ilhas" albergam uma popu­
lação incrível (á contagem num hectar tipo revelou 1.900 habi­
tantes no Barredo), em condições tremendas. 

Lá fora (em Espanha, por'exemplo, já sem falar nas tris­
temente famosas "favelas" do Rio de Janeiro ou, dum modo geral, 
em toda a América Latina), predominam as construções elementa­
res, de madeira, folhas de zinco velho, papelão, etc., que em 
conjunto se designam bairro de latas. Lisboa conhece-os; no 
Porto, são praticamente desconhecidos. 

3.1. 0 habitat. p , - p r p ^ X 

Não queremos dizer que os concelhos, como Matosinhos ou 
Gaia, não contem com um índice razoável de construção clandes-

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

tina. Mas o movimento nao e de molde a ocupar áreas'extensas 
nem a constituir bairros inteiros. Umas dezenas ou centenas 
dessas barracas encontram-se perdidas, envergonhadas nos pi­
nhais dos nossos arredores. Ao longo das ruas abertas com a 
aprovação ou da iniciativa das Câmaras Municipais, aparece um 
outro tipo de edificação que, embora por dentro com aspecto 
tantas vezes confrangedor, oferecem-se, por fora, aparentemen­
te razoáveis. 

Adiante, referiremos outros aspectos. 

3.2. Um escalão: o de Paróquia. 

Além das diferenças de aspecto que distinguem as barracas 
das moradias dos nossos subúrbios, diversificam-se também pe­
los seus moradores, pois estas são ocupadas por representantes 
de várias camadas sôcio-profissiónais. Quer dizer, enquanto o 
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bairro de lata é ocupado, senão até construído, por pessoas 
do mesmo meio, os subúrbios do Porto são preenchidos por gente 
de várias camadas sociais, ocupando-se'em profissões e níveis 
de trabalho distintos. 

Além disso, acentua-se, no nosso caso, uma estabilidade 
maior que ê simultaneamente aproveitada e testemunhada pelo 
comércio local. No bairro de lata não há comerciantes de porta 
aberta, e em todos os arredores do Porto encontramos, pelo me­
nos, a adega ou já a venda, ou dai para a mercearia, ou até 
para um equipamento mais completo que vai da padaria até à far­
mácia e à loja de panos, sapataria, etc. (14-6). 

No entanto, o desenvolvimento dessas comunidades parece 
votado ao fracasso enquanto entregue às iniciativas desencon­
tradas, às boas vontades dos particulares ou até aos habitan­
tes locais. Palta-lhes a perspectiva e a acção sobre uma re­
gião mais vasta e os consequentes capitais e'preparação técni­
ca necessária. 

Por outro lado, as grandes organizações e o próprio Esta­
do dificilmente se comprometem nos problemas peculiares dessas 3ÒRT0 

3.3. As relações sociais. 
\ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

No que diz respeito às relações sociais, suas caracterís­
ticas e problemas, acrescentaremos alguma coisa àquilo que os 
autores.estrangeiros, atrás referidos, escreveram sobre outros 
lugares. 

Mais entre nós do que lá fora, o homem do subúrbio perde-
-se na multidão, privado de comunidades que o situem e em que 
se desenvolva^ 

Alguns dos grupos sociais mais elementares, embora indis­
pensáveis, são também o seio de inúmeros.atritos, sofridos nos 
contactos sociais, na família, na escola, nos bairros residen­
ciais e no trabalho. 

(A família) 

0 primeiro grupo é a família. Constituída legítima ou ile-
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gitimamente e ate por vezes ilegalmente, a família mantém em 
geral uma estrutura sólida, impondo­se como comunidade essen­
cial; apesar dos perigos e dificuldades que a ameaçam conhece 
relativa estabilidade, pelo menos, comparada com outros meios. 

0 número de uniões livres é muito grande. Parece notar­
­se porém, na camada mais Jovem, um desejo de "compor a situa­
ção" que se não verificava na geração de seus pais. 

(A criança) 

As crianças, quando em idade escolar, e dada a elevada 
afluência às escolas, estão ocupadas sé de manhã, ou s6 de 
tarde, por turnos. A vida na rua, jogando e brincando, ocupa 
grande parte das obras livres do dia. 

(0 jovem) 

Para alguns jovens a escola primária prolonga­se bastante 
e vai apanhar os primeiros anos da juventude. Regra geral, po­
rém, nesses primeiros anos começa o trabalho sujeito a um pa­
trão. Vil _■_ v^ 

0 emprego ê aceite "onde calhar que apareça" sem escolha: 
a profissão não conta mas sim o ganho por semana. 

A inconsciência perante o mundo do trabalho e a falta de 
dignidade profissional provocam prejuízos materiais às empre­
sas empregadoras. Em contrapartida, pelos mais pequenos moti­
vos, são despedidos ou castigados; e até nesta segunda hipóte­
se, muitos abandonam a fábrica. 

Aqueles que não encontram emprego de maior estabilidade 
deitam mão da construção civil onde ganham mais, embora com 
muito menos segurança e sujeitos a um quotidiano mais variado 
e mais duro, por causa do frio e das grandes caminhadas. 

Esta juventude no contacto com os trabalhadores mais ve­
lhos, conhece novas experiências e aventuras: frequentam pros­
tíbulos aos 13 anos, etc. 

0 contacto com a cidade, a empresa e as profissões provo­
ca nos pais o interesse pela instrução dos filhos, precioso 
factor de promoção social. Quase sempre, porém, a falta de 
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conhecimentos desorienta-os, preterindo a preparação técnica 
pela frequência (incompleta, muitas vezes) do Liceu. 

Uma percentagem já razoável frequenta as escolas técnicas. 
A quase totalidade inscreve-se nos cursos nocturnos porque 
trabalha durante o dia. A escola põe, fundamentalmente, o pro­
blema da profissão, o problema da escolha. 

A vida com os colegas de curso parece que pouco se impõe 
naqueles que frequentam cursos nocturnos e moram longe (arre­
dores) precisando de utilizar os transportes públicos onde 
continuam o convívio mais com os seus viêinhos do que com os 
colegas. Nestes casos, parece assim que a atracção da vizinhan­
ça em ordem ao convívio é maior do que a qualidade de condis­
cípulo. Os que frequentam o liceu, onde os pais vêm maior ga­
rantia de promoção social, fazem mais vida com os companhei­
ros de curso e acabam por se desligar, muitas vezes, dos anti­
gos companheiros de vizinhança. 

Antes da idade do namoro passam os tempos livres em cama­
radagens de 3, 4 ou 5 passeando e "fazendo namoro" às rapari­
gas que encontram. 

Há dois dias por semana destinados ao namoro: tal situa­
ção, toma foros duma verdadeira instituição que os pais res­
peitam. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

, UNIVERSIDADE DO PORTO 
0 namoro e normalmente bastante livre permitindo por ve­

zes a experiência sexual antes do casamento. Quase sempre aca­
bam por casar para "regular as coisas". 

Como é natural, são os jovens os mais devotados frequen­
tadores dos bailes. Eles mesmos os organizam; constituem-se 
em grupos que, para sua diversão, usam emprestado qualquer re­
cinto, uma garagem, por exemplo, assim como alugados ou empres­
tados também os discos e a instalação sonora. 

Especialmente na idade juvenil, quando o tempo ainda so­
bra e os sacrifícios se aturam com prazer, conhecem-se as habi­
lidades naturais de alguns, cultivadas por eles e admiradas 
pelos amigos. Habilidade para a música, a dança, o teatro, etc. 
Criam-se facilmente pequenos grupos instrumentais, que vão 
actuando, mediante convite, aqui e acolá. A acção de um óu 
outro ê extra-local, deslocando-se até Lisboa e'actuando em 
casas de jogo. 
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(O casal e a mulher) 

O meio que o homem mais sente como seu, se sente mais à 
vontade é, em muitos casos, o meio de trabalho. Em casa passa 
pouco tempo e os trabalhos caseiros não lhe dizem respeito. 
No entanto, entre os mais estáveis e qualificados, encontra-
-se o gosto pelo trabalho em casa, o prazer "de arranjar coi­
sas", ou tratar do pequeno quintal. 0 vinho e até o compromis­
so com relações extramatrimoniais de alguns chefes de família 
agrava as dificuldades domésticas, quer o equilíbrio da convi­
vência, quer o orçamento familiar. 0 baixo nível de cultura 
leva ao uso de métodos anticoncepcionais como único recurso 
para a limitação do número de filhos, impossibilitando-os de 
conhecer e praticar uma disciplina legítima e conveniente. 

A mulher em casa ocupa-se no trabalho do lar deitando 
mão, simultaneamente, de várias tarefas. Algumas preferiam 
trabalhar fora de casa pensando que o trabalho seria mais leve 
e lhes traria outra independência e desafogo económico. 

Em muitos lares o papel da mulher é decisivo no equilí­
brio doméstico. Ê frequentíssimo o homem que apenas "é traba­
lhador", sem iniciativa e poder de organização. Nessa família, 
a mulher, com mais tempo livre ou de ocupação mais variada, 
torna-se o chefe de facto e o responsável pelo prestigio nas 
relações externas, aconselhando o marido do modo como em cada 
caso devem proceder. 

Há mulheres que, recorrendo a trabalhos por vezes exces­
sivos, tentam suprir as deficiências morais do seu marido (be­
bidas, mulheres, etc.) para poder alimentar e vestir os filhos. 
São frequentes mulheres cheias de respeitabilidade que pelo seu 
volume moral são procuradas ou pelo menos respeitadas em raios 
de vizinhança consideráveis. 

(A habitação e a vizinhança) 

A imigração é muito grande. Daí, a instabilidade de parte 
da população. Uma percentagem elevada da população ê oriunda 
dos lugares mais diversos e afastados do país. Essas popula­
ções provêm da província atraídas pelas "facilidades" da cida-
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de e tentam fixar-se nesta; ao fim de um período curto (um ou 
alguns meses), as dificuldades de alojamento provocam a "re­
tirada" para os arredores; é então que se fixam nestes meios 
(em quarenta ou cinquenta anos, a população, agora residente, 
não existia). Haverá que contar para o recém chegado com um 
período mais ou menos longo de adaptação. 

Simultaneamente à fixação dos imigrantes nestes lugares, 
dá-se a fixação de famílias burguesas ou cujo chefe exerce 
uma profissão liberal, que aqui vêm construir ou alugar a sua 
casa longe do bulício e escassez do espaço da cidade. A quase 
totalidade dessa £ente não faz propriamente vida aqui. 

A carestia e a insuficiência das habitações obriga a coa­
bitarem várias gerações, e daí a razão das dimensões e do nú­
mero de peças abaixo do ponto crítico, tal como as inevitáveis 
consequências físicas e morais (são frequentes os fogos dis­
pondo apenas de uma, duas ou três divisões). A falta das ins­
talações higiénicas indispensáveis, ao ponto de algumas delas 
não terem retrete ou, quando a possuem, ser comum com outras 
famílias, deixam bem prever as consequências que tais situa­
ções podem acarretar. 

Muito embora haja uma fiscalização das Câmaras, os imó­
veis s6 por fora conservam um ar apresentável, sendo por den­
tro subdivididos e subalugados a numerosas famílias que ficam 

CENTROL ENTAÇAO 
desprovidas de água, serviços higiénicos, fogo próprio, etc.. 
0 baixo nível da vivenda deve exercer em muitos casos pressão 
sobre a vida familiar, mantendo-a numa estabilidade e numa ten­
são psicológica interna grande. 

Em alguns lugares de construção mais recente, os bairros 
não passam de simples aglomerados de vivendas, longe duma pla­
nificação urbanística conveniente. As.habitações constroem-se 
ao longo das ruas ou até das estradas, algumas destas, hoje 
de forte tráfego, o que origina desastres frequentes, princi­
palmente fazendo vítimas entre as crianças das escolas. 

Falta uma planificação prudente e sensata - já não pedi­
mos de grande valor social e artístico. Os erros de urbaniza­
ção repetem-se todos os dias, permitidos ou propostos pelos 
serviços das Câmaras Municipais. Não só se não constroem as 
habitações necessárias para a satisfação da procura, como ao 
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construir se tem em vista exclusivamente o lucro material, 
construindo-se não bairros mas simples aglomerados de casas. 

A dificuldade de encontrar habitação, mesmo por renda 
não barata, ê crescente e leva os menos favorecidos a afasta-
rem-se cada vez mais da cidade. A proximidade residencial e a 
exiguidade interna das habitações exercem um papel prepondefe 
rante na sociabilização dos bairros. Entre os operários, a ten­
dência sociabilizadora é muito forte, criando-se grupos forte­
mente solidários. As relações de vizinhança são grandes. 

0 abastecimento mais elementar (vendas, mercearias) vai 
aparecendo com o tempo, seguido por outro equipamento maior. 

Num certo sector, a tendência individualista faz-se sen­
tir à medida que as famílias se guindam socialmente e se em-
burguesam. 0 ideal do empregado superior de empresa (desenha­
dores, etc.) é "não ser incomodado pelos vizinhos" e por isso 
"não incomoda ninguém". Nesses faz-se sentir o individualismo 
do pequeno burguês, o gosto de se "não misturar com o povo". 
Mas é fácil, num e noutro meio social, encontrar pessoas sus­
ceptíveis de serem ajudadas no seu interesse real de colabo­
rar no bem comum. 

3.4-. A profissãdULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Note-se que o encontro no meio do trabalho não basta para 
criar comunidades. Acontece nada se ter de comum, especialmen­
te entre pessoas de condição social mais eleve.Ia. 

(0 trabalho na indústria) 

0 trabalho profissional mantém-se a um ritmo bastante 
constante e sempre igual para a maior parte dos casos. Assim, 
a vida dum operário conhece um ritmo sempre idêntico. Um dos 
maiores pesos da condição operária é a ligação estreita ao 
trabalho em série e ao ritmo da máquina. Muitos não gostam 
desses trabalhos "porque se faz sempre a mesma coisa". 

A fadiga ê outra consequência e ameaça permanente do tra­
balho, Também os transportes são, não raro, muito demorados, 
dada a distância entre o local'de residência e o local de tra-
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bailio. 
Cada profissão exige as suas qualidades próprias cujo 

exercício varia muito de umas para outras, exercendo assim in­
fluência diversa sobre os comportamentos. E grande a ausência 
de gosto pela profissão, especialmente junto dos trabalhado­
res não qualificados. Uma profissão é boa ou má em função do 
grau de segurança presente e futuro sob o ponto de vista ma­
terial e em ordem aos encargos familiares. Em certos, encon-
tra-se uma estabilidade na profissão e no emprego: (um caso: 
um rapaz de catorze ou quinze anos em pouco mais de um ano per­
correu cinco empregos muito diferentes). Entre operários não 
qualificados o emprego é que condiciona a profissão. 

Uma grande percentagem dos trabalhadores não qualificados 
trabalha na construção civil e assim estão sujeitos à instabi­
lidade própria do emprego. 0 trabalho numa empresa é, regra 
geral, mais estável. Mas a idade e o exame módico são muitas 
vezes barreiras para alguns. Esquece-se que a cada um deve con­
vir o direito de exercer o trabalho mais adequado e mais pro­
porcionado às suas qualidades e aptidões. 

A oficina não é sempre uma escola profissional do operá­
rio, como devia, porque é o único meio e lugar da formação e 
escolha dos chefes. Há empresas onde já se conhecem tentativas 
para encarar a oficin7á^8m%E;i^fprte e precioso agente de so­
ciabilização, estruturando-se um tipo de relações entre os ope­
rários e outros empregados com base na diversão, culturaliza-
ção, previdência, etc. 

A franqueza nas relações e a aceitação fácil dum caminho 
exigente e renovado é, porém, uma das características favorá­
veis ao trabalho sério num meio destes. 

(A mendicidade e o roubo) 

A mendicidade não toma geralmente a característica de 
profissão (estado social do mendigo instalado). É motivada 
pela diminuição de recursos causados pela perda do trabalho, 
doença, etc.. Na generalidade, o mendigo ê um trabalhador sem 
emprego. A mendicidade ê uma situação própria a uma condição: 
a do trabalhador assalariado. Ê uma'permanente ameaça no hori-
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zonte do trabalho, sentimento constante de insegurança do tra­
balhador. 0 mendigo raro é um inadaptado social e nem mesmo 
um incapacitado para o trabalho. Aqui, ê mais um capacitado 
para o trabalho, sem emprego ou com emprego insuficiente para 
custear as despesas da família. 

Só no campo da mais elementar assistência os problemas 
são inúmeros, porque as dificuldades são numerosas e grandes: 
a fome, o frio, a doença, a necessidade de decência, a neces­
sidade de conforto moral, a necessidade de companhia, a neces­
sidade de educação e a dificuldade de escolha da profissão. 

A tentação do roubo ê comum entre os menos qualificados 
profissionalmente e entre aqueles que maior privações passam 
pelos salários muito baixos. Dum modo geral, porém, trata-se 
de gente séria que não toca nos objectos de valor e muito me­
nos no dinheiro (sempre que se lhes deposita confiança). 

(0 trabalho profissional da mulher) 

0 número de mulheres com o trabalho fora de casa parece 
ser diminuto. A percentagem de mulheres casadas trabalhando 
fora de casa é pequena, relativamente ao que se podia supor. 

A mulher fora de casa significa o abandono do lar e o 
abandono parcial dos filhos, dada a ausência de creches, Jar­
dins, etc. 0 sistema de amas ajuda as mães que se vêm forçadas 
a abandonar as crianças pelo trabalho profissional. Essas mu­
lheres não têm preparação alguma especial. 

3.5. Os tempos livres. 

A exiguidade do modo de passar os tempos livres, especial­
mente o curto espaço de tempo após o trabalho, acusa nas ven­
das ao copo uma afluência extraordinária. (Trezentas vendas, 
numa freguesia). 

Num meio destes o "rádio" tem uma acção muito grande. Os 
discos na.moda são repetidos e os seus principais textos can­
tarolados, principalmente pelos rapazes. Comparado com o meio 
rural e o meio burguês, este é o meio mais favorável àquelas 
expressões. 0 "rádio" também é mais ouvido pela mulher, quando 
esta fica em casa. 
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Pouca gente lê diariamente o jornal. Outras leituras sao 
também raras: limitam-se às colecções de "cinema" ou "histó­
rias aos quadradinhos" de aventuras. Um só livro divulgado de 
tempos a tempos, tipo propaganda protestante ou sobre "Os Mi­
lagres de Fátima", conhece grande aceitação. Não se trata por­
tanto duma propaganda tipo escaparate mas tipo livro único. 
Os jornais da JOG e a revista da J0CF têm alguma venda entre 
as famílias e amigos dos jovens trabalhadores católicos. 

Também o futebol não conta grande número de adeptos entu­
siastas. Apreciam bastante, em contrapartida, as saídas dos 
meios onde vivem, passeios, excursões, etc.. E também apreciam 
as festas, especialmente tipo variedades (revista, etc.), logo 
seguidas pelo teatro e pelo "cinema cómico". 

A T.V. "arrasta" os frequentadores habituais de cada ven­
da para outros locais onde haja televisor às horas mais apre­
ciadas. 

Os agrupamentos colectivos mais comuns são os "grupos re­
creativos". Conhecem uma orgânica elementar, mas suficiente e 
eficaz, onde os "sócios" têm um papel activo (pelo menos, de 
algum modo activo, comparado com os moldes em que se descreve 
a vida local). V 

Os transportes colectivos - o autocarro, por exemplo -
- proporcionam um meio regular de encontro e convívio. 

Além dos passeios também se apreciam as festas, mormente 
tipo variedades (revista, etc., logo seguida pelo teatro e na 
cauda pelo "cinema cómico"). Assim, organizam-se festas - bai­
les, "magustos", variedades... Além das recreações organiza­
das ora aqui, ora acolá, já por estes, já por aqueles, festeja-
-se o tradicional S. João. Em quase todos os lugares uma área 
ou troço de rua é embandeirado - ornamentações tradicionais 
de madeira e papel - ou dispõem apenas dum altifalante e duma 
banca na rua para venda de vinho. Regra geral, as ornamenta­
ções fazem-se próximo das "vendas" cujos proprietários são os 
patronos e promotores das festas. Dança-se na rua ou na estra­
da. Os gastos nas ornamentações são às vezes custeados por 
subscriçães Além disso usam-se "cartões" ao longo do ano. Na 
Arroteia, eram de 1$50 por semana - pagos durante 52 semanas -
- em 1961. 
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Num meio onde a solidariedade é muita e se encontram exem­
plos de força coesiva e auxílio mútuo, também -á movimentos 
explosivos de repulsa, dramatizando-se os pequenos aconteci­
mentos desagradáveis. Do "escândalo" faz-se um verdadeiro pas­
satempo, com a diferença de que o jogador não Joga com calma 
e não sai ileso da contenda, dando origem a desagradáveis e 
imprevistas consequências. 

A gabarolice, que ê uma espécie de vaidade, ocupa grande 
parte dos momentos passados com "uma pessoa importante", oca­
sião aproveitada para relatar e enaltecer as próprias façanhas, 
a rectidão de carácter, a coragem "seja peraate quem for", a 
boa impressão que se causa nos outros, o espírito de abnega­
ção, desintéresse e sacrifício, etc. 

Ê frequente encontrar adultos que cultivam o sentido do 
humor, sabendo encontrar o lado humorístico de cada situação. 

Entre as mulheres, a ocupação mais frequente, de escassos 
minutos muitas vezes repetidos, é a conversa - a "palavrinha" -
- a caminho da mercearia, ou no muro do quintal, ou à porta da 
rua, etc. As "relações" são, regra geral, feitas entre vizi­
nhos; as grandes distâncias e o preço dos transportes não per­
mite que se mantenham "as antigas". Aliás essas relações são 
muito elementares, simples, nada complicadas nem convencionais. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

3.6« As relações çom as Estruturas Sociais. 

As relações dos habitantes com a paróquia e com a empresa 
são superficialíssimas, limitando-se à passividade de lhes ti­
rar o proveito ou à sujeição dócil e desinteressada das suas 
imposições. E referimo-nos'apenas a estas duas estruturas: 
para com outras, o alheamento é maior ainda. 

3.7« Prática religiosa e paróquia. 

Estes meios são meios de missão onde existem muitos bap­
tizados e uma parte mínima de praticantes. 

São numerosos os cristãos tradicionais que associam a 
ideia de ser católico à ideia de "ser educado e respeitado". 
As iniciativas de acção sentem-se normalmente (salvo os casos 
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de algumas juventudes) numa linha de engrandecimento bairris­
ta. Conhece-se "um egoísmo paroquial que não é católico", e 
assim, a paróquia, tal como vive, torna-se impotente perante 
a vida moderna. Não são só os indivíduos que se encontram des-
cristianizados mas os meios onde eles vivem são pagãos, sempre 
o foram. Por vezes as manchas de proletário são extensas. Vi­
vem em "comunidade" e longe da Igreja, em bloco. 

Os paroquianos não são do mesmo meio social e a cultura 
separa-se mais do que a profissão. Hão há vida paroquial. 

As "comunidades" reais são as do trabalho (oficina, etc.), 
as de vizinhança (rua, bairro, etc.), as de divertimento (gru­
pos excursionistas, frequentadores da televisão, etc.), e es­
sas comunidades estão desligadas da Igreja, 

Os párocos cercam-s&, na generalidade, de ricos e "impor­
tantes". Mas essas pessoas não são já os chefes naturais dos 
blocos humanos que residem ná paróquia e a sua acção - ainda 
que cheia de boa vontade - é ineficaz, não os atinge. A cari­
dade fraterna está reduzida à assistência e, mesmo esta, fun­
ciona melhor, geralmente, a cargo das Juntas ou das Conferên­
cias. Os peditórios consecutivos provocam no povo a imagem 
duma igreja mendiga, longínqua e importuna. 

Os párocos não têm a preparação necessária para um traba­
lho nestes meios. Parece que, mesmo os de excelente boa vonta­
de, não sabem concretamente o que querem, desconhecendo como 
devem trabalhar, faltando-lhes a experiência mais elementar e 
os conhecimentos indispensáveis. 

As paróquias estão reduzidas à administração. Esta prece­
de, em importância, a'própria pastoreação. 0 culto segue-se à 
administração e a missionação é dèbilmehte representada (quan­
do o é) por um movimento de leigos operários. Limita-se aos 
baptizados, casamentos e funerais e às missas dominicais. Algu­
mas associações de leigos contam-se numa ou noutra. A falta 
duma perspectiva de conjunto, e duma acção também de conjunto, 
é notória. 

Os actos de culto são feitos sem cuidado na procura do 
essencial que a economia'pedagógica, num meio destes, exigia. 

A vida dos cristãos tradicionais e a sua presença na igre­
ja, mais ê entrave aos novos que deviam aproximar-se, do que 
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presença apostólica. 
Temos nesta ideia geral, neste rol de problemas e situa­

ções que não chega a ser uma caracterização, alguns dos as­
pectos dominantes - quer de expressão urbanística, quer de 
relações sociais - dos nossos arredores. 

Concluímos com Schmitt-Eglin (147): "Um mal diagnosti­
cado suscita uma terapêutica adequada. Há certos meios para 
estabelecer um contacto humano que eleve as pessoas ajudando-
-as a mudar de mentalidade (...)". "Independente e livre, com­
preenderá o seu próximo, respeitará á sua autonomia e a sua 
liberdade. As relações sociais estabelecem-se honestamente 
colaborando de igual para igual com vista ao bem comum. Ele-
vam-se da paternidade mágica à fraternidade social. Ê assim 
que se poderá conceber uma educação popular". 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE,DO PORTO 
CENTRO DE'DOCUMENTAÇÂO 
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4 . RELATO DA EXPERIÊNCIA NO PADRÃO DA LÉGUA 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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Escasseiam trabalhos, até estrangeiros, sobre os subúr­
bios. No entanto, os quatro trabalhos que escolhemos e atrás 
noticiámos, foram descobertos e estudados com emoção, porque 
coincidiam, em numerosíssimos passos, com a experiência vivi­
da no Padrão da Lágua. 

I PARTE. Desde o início até ao começo da Linha de Acção, 

(Nov. e Dez. de 59 
e Jan. de 60). 

(Fev. Março, Abril, 
Maio, Junho e Julho 
de 60). 

(Agosto, Setembro 
e metade de Outu-

4.1. Um grupo humano por estruturar 
Fase 0. Antecedentes. 

4-»2. Começa-se uma acção de fora para 
dentro. 
Fase 1. Acção do Padre até à inau­

guração da Capela. 
4.3. No meio deles: uma acção pastoral 

Fase 2. Desde a inauguração da Ca­
pela até à primeira expe­
riência da Comunhão Solene. 

4.4. Os primeiros êxitos e os primeiros 

01 erros. 
bro de 60). Fase 3« Desde a primeira experiên­

cia de Comunhão Solene até 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ao começo da Linha de Acção, 

A Paróquia Experimental no Padrão da Légua comemorou o 
seu segundo aniversário em 2 de Fevereiro de 1962. Esta data 
de aniversário ê marcada pela inauguração da sua Capela. 0 ar­
ranjo desta deixa pressupor algumas diligências anteriores rea­
lizadas nesse sentido. 

0 trabalho preliminar coube ao padre - actualmente, o pas­
tor da comunidade - auxiliado pelos leigos empenhados numa obra 
comum. Algumas outras diligências fizeram-se anos atrás, quer 
para dotar esta população dum lugar de culto, quer para lhe 
prestar a assistência religiosa de que carecia. 

Assim, os esforços dispendidos até à inauguração da Cape­
la podemos agrupá-los em duas fases: uma fase que compreende 
os trabalhos anteriores à vinda do padre Leonel de Oliveira e 
uma outra fase que se estende desde o momento em que entra ao 

|;t,S'#cvoi. 
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serviço do Padrão da Légua até à inauguração da Capela, no 
lugar da Arroteia. 

A fase que segue estende­se desde a inauguração da Capela 
atá ao começo da Linha de Acção que havia de ser estudada a 
partir de meados de Outubro de I960 e iniciada no dia 13 de 
Novembro de mesmo ano. 

Quem escreve, não foi testemunha ocular destas três fa­
ses iniciais. Elas serão descritas com base em elementos obti­
dos junto de quem as viveu. S6 a partir de meados de Outubro 
de I960 nos foi possível acompanhar a Obra até ao seu segundo 
aniversário (2 de Fevereiro de 1962). 

Esta resenha histórica procurará ser tão objectiva quanto 
possível; tentará registar os factos fundamentais da vida da 
Paróquia nos seus primeiros tempos; omitirá, por necessidade 
de simplificação, tudo que considerarmos secundário e dispen­
sável. 

4.1. Um grupo humano por estruturar. 

EASE 0. Antecedentes; preocupações e diligências da 
Diocese e da população antes da vinda do Padre. 

y\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
­, . ­, '­UNIVERSIDADE DD PORTO, . . , 
Esta população, que ao longo de quarenta ou cinquenta 

anos se foi fixando progressivamente, vai­se estruturando ao 
mesmo tempo que dispõe de estabelecimentos comerciais que lhe 
asseguram uma vida relativamente autónoma dos centros vizinhos, 
Cedo, as imediações do cruzamento das estradas Porto­Vila do 
Conde e 3. Mamedé­Matosinhos como que comandam os outros aglo­
merados mais pequenos. Aí se irá instalando um comércio já não 
de primeira necessidade, como vendas e mercearias, mas um co­
mércio que conta com lojas de fazendas, sapatarias, etc. 

Esta população, advinda das partes mais diversas do país, 
implantando­se aqui e estruturando­se, desliga­se dos centros 
populacionais vizinhos crianda vida de relações de certo modo 
autónoma: convívio, diversões, abastecimento^.. 

Consequentemente, a pár do esboço duma comunidade natural 
de vida aqui, ir­se­ão sentindo também longe os lugares de cul­
to e distante a acção pastoral das quatro antigas freguesias, 

5$0 0 
f PORTUGA 
■+­ MwaBM'­i c

­ o. D. A. 
124 



às quais pertencia esta área que se estende desde Monte dos 
Burgos até à fábrica Sêcheron e desde o Caminho de Ferro até 
S. Gens Novo, incluindo-o. 

Este.estado de coisas forçosamente havia de preocupar a 
Diocese e, quer pelas aspirações da nossa gente, quer pelas 
responsabilidades do Pastor - o Bispo -, quer pelas iniciati­
vas de algum amigo ou conterrâneo, foi assim que antes da obra 
da Paróquia Experimental começar, Já se tinham realizado vá­
rias diligências para dotar a população duma igreja-paróquia. 
Também o próprio Seminário havia anos que se preocupava atra­
vés de um ou mais de um dos seus seminaristas em férias, nas­
cidos aqui a reconhecendo que esta população fixada recente­
mente constituía um problema de pastoral pára a Diocese, que 
colaboraram na medida das suas possibilidades, com um ou outro 
dos párocos das freguesias vizinhas. 

Chegou-se a pensar na construção duma igreja no lugar do 
Seixo. 

Este ou outro local para a igreja do Padrão poderá o fu­
turo escolher de acordo com o plano de urbanização que o Con­
celho prepara presentemente. Porém, este problema viria a preo­
cupar muito pouco, de entrada, o padre e os seus colaboradores 
e a situar-se muito pouco também na sua linha de acção. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

4.2. Começa-se uma acção de fora para dentro. 

EASE 1. Acção do padre missionário como coadjutor duma 
das freguesias vizinhas até à inauguração da 
capela na Arroteia. 

Resumindo os antecedentes da Obra, começa a acção pessoal 
do padre Leonel de Oliveira Junto da população do Padrão da 
Légua e lugares vizinhos. 

0 Bispo confiara a um dos seus padres a tarefa de criar 
uma nova paróquia por uma acção missionária. Para possibilitar 
um começo que gozasse da indispensável estabilidade, o padre 
escolhido é nomeado coadjutor do pároco duma das freguesias 
vizinhas, devendo ajudá-lo no que pudesse, mas fundamental­
mente reservando-se para a acção que o Padrão requeria. 
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O primeiro passeio de mota faz-se nos fins de Setembro 
de 1959 ao acaso pelas ruas, desconhecendo até onde iriam as 
suas casas... Nesta data ainda não era coadjutor e foi este, 
de facto, o primeiro contacto com o local. 

Aproximadamente um mês depois, já coadjutor, iniciava a 
sua nova vida colaborando na pastoral duma freguesia vizinha. 
Em ordem a estabelecer os primeiros contactos com a população 
fora resolvido que o padre tomaria conta dos papeis: baptiza­
dos, casamentos e funerais. 

Havia já, há um ou dois meses, uma garagem-armazém reser­
vada por: aluguer para lugar de culto ao serviço do Padrão. 

Porém como se desconhecia com precisão a que freguesias 
pertenciam as habitações, a acção paroquial teria de ser, de 
começo, sem distinção de fronteiras paroquiais. 

Passadas duas semanas de adaptação e trabalho, o coadju­
tor resolveu, acompanhado pelo pároco, vir de visita ao barra­
cão. 

Entretanto, apresentavam-no aos paroquianos do lugar do 
Araújo onde o padre Leonel ficaria a celebrar a missa das 8,30 
e desenvolveria ali uma acção pastoral com os elementos dispo­
níveis locais. Pizeram-se reuniões de catequistas na capela do 
Araújo e em casa duma senhora aí residente onde compareceu mui-
ta gente desse lugar a mistura com pessoas do Padrão. 

Só então tomou contacto com o barracão que se destinava a 
lugar de culto e se fez a primeira reunião com elementos lo­
cais no salão dessa paróquia, comparecendo dez paroquianos. 
Poram-lhe apresentados. Já neste momento a ideia de construir 
uma capela para serviço local estava espalhada entre os cola­
boradores que primeiro compareceram. 

Porém, enquanto nada se resolvesse nesse sentido, pensou-
-se instalar aí jogos para rapazes e um telefone para contacto 
com outras pessoas, aproveitando a elaboração dos processos 
para casamentos, especialmente. 

Como todos requeriam missa celebrada no local, instalou-
-se uma zona atrás reservada ao altar - espécie de santuário -
- mantendo o restante corpo do salão destinado a jogos, reu­
niões, ensino da catequese, sala pára espécie de cartório,etc. 

0 projecto foi elaborado. Começam as obras, após demora-
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das dificuldades para a obtenção definitiva do barraco median­
te aluguer, e haviam de estar concluídas nas festas de inaugu­
ração a 31 de Janeiro e a 2 de Fevereiro. 

Prevendo-se para a Capela uma missão didáctica, os ele­
mentos que interiormente a preenchiam foram cuidadosamente es­
tudados. 0 altar, amplo, afastado da parede, permitiria a cele­
bração versus populum. Ao lado, pensou-se colocar uma imagem 
de Nossa Senhora com o Menino. Dificuldades de encontrar uma 
imagem satisfatória levou o arquitecto e a comunidade a opta­
rem pela imagem da virgem que hoje se vê na Capela. 0 ambão -
- lugar de proclamação da Palavra - tomou especial realce. E 
tudo o mais indispensável foi previsto, instalado ora no san­
tuário ou sacristia que se construíram prolongando o corpo do 
barracão, ora adaptando o próprio barracão à função a que se 
destinava. 

E tão importante o papel da Capela Experimental na Obra 
que se justificaria fazer a sua história e a sua descrição 
mais demoradamente. Não o fazemos porque receamos prolongar 
demasiado esta resenha histórica das primeiras duas fases ini­
ciais da Obra. 

0 trabalho do Padre no Araújo não esquecia os habitantes 
do Padrão. De princípio, pensou-se estabelecer uma ligação en­
tre um e outro dos lugares, propondo-se no Araújo - lugar onde 
uma assistência religiosa sempre acompanhara alguns dos seus 
habitantes - criar uma consciência de paróquia aproveitando o 
esplêndido campo de acção que o Padrão oferecia à caridade fra­
terna e fazendo-se do Araújo a presença viva do cristianismo 
junto do seu vizinho. Daqui a tentativa de pôr em contacto as 
pessoas mais disponíveis e bem preparadas, de ambos os lados, 
para um trabalho em colaboração. Em pouco tempo se verificou 
que essa colaboração era difícil dado o pouco contacto real 
quotidiano. 

Progressivamente a acção no Padrão da Légua absorvia o 
Padre e o entusiasmo inicial do Araújo enfraquecia, até tal­
vez pela pouca .assistência e pela especificidade dos proble­
mas do Padrão que ali não eram facilmente entendidos. 

Cada.véz mais a vida do Padre se ligava ao Padrão. Mui­
tas vezes, tomava as refeições em casa dum leigo, motivando 
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grande transformação na vida de alguns. 
Antes da Capela existir já começara o trabalho com os 

grupos. 
A primeira acção que se impunha parecia ser de destruir 

a ideia errada do padre por uma acção pastoral directa, cheia 
de interesse por eles, de modo a sentirem que alguém se dedi­
cava, alguém que era capaz de lhe falar claro, de lhes apre­
sentar um Evangelho autêntico e um cristianismo exigente. 

Um leigo, aí residente, ofereceu-se para tudo. A sua casa 
passa a ser a sede onde o padre trabalha: é na melhor sala da 
casa que se começam a fazer as primeiras reuniões com a presen­
ça de elementos locais e a colaboração de alguns do Araújo. 

Preparava-se então activamente o dia da inauguração da 
Capela. 0 esforço para um grupo coral e para a preparação dos 
acólitos exigia reuniões próprias. 

A acção começa também nas escolas. 0 contacto com os miú­
dos procura atingir os pais e dar a conhecer o padre. 

Desde o princípio, o missionário pensava na criação de 
grupos de prática de caridade e os quais se haviam de chamar 
depois Grupos de Caridade Fraterna. Esses grupos não coinci­
diam propriamente com as conhecidas conferências vicentinas 
de outras paróquias: aqui tratava-se duma caridade fraterna 
comunitária, de âmbito paroquial (148). 

A primeira ajuda material que permite começar um traba­
lho concreto vem da conferência de Leça do Balio em dinheiro 
para distribuir e com ele um rol de pessoas necessitadas. 

Assim, a acção pastoral de princípio incide sobre estas 
duas populações qúe, embora por razões diferentes, mais care­
ciam de assistência: a criança e o pobre. 

Fora estes contactos, provocaram-se outros aparentemente 
ocasionais como a simples caixa de fósforos comprada aqui ou 
acolá. Mais organizados já, começam os contactos com algumas 
famílias pela caridade fraterna. Os cestos das dávidas enchem-
-se antes de começar a construção da Capela. 

Num encontro com os "notáveis", não se fazia ainda ideia 
alguma de quanto se gastaria para dotar o Padrão dum lugar de 
culto. Palava-se dum terreno oferecido e contava-se com uma 
promessa da Câmara de abrir as ruas de acesso logo que fosse 
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lançada a primeira pedra. 
Sente-se que alguém estava interessado na valorização 

dos terrenos e repetem-se assim as apreensões da hierarquia 
já havidas noutra data muito atrás, isto é, o receio do lugar 
de culto poder servir de interesses pessoais em lugar de ser­
vir os interesses da comunidade. Um dia, o padre Leonel de 
Oliveira corta a discussão que ameaçava prolongar-se indefini­
damente e insiste para que seja a garagem-armazém o lugar on­
de se instalaria a capela. 

Resolve-se o arranjo. Gria-se uma comissão administrativa. 
Um construtor civil oferece os seus homens para iniciar a obra. 
A actividade ê quase febril. Todos colaboram. No mês de Dezem­
bro começam as obras. Os operários 1?ão demorando o trabalho. 
Numa reunião marca-se o dia da inauguração da Capela. 0 Prela­
do viria celebrar a primeira missa no dia Jl de Janeiro de I960. 

A construção ê acelerada. Muita outra colaboração é acei­
te; Alguma ê rejeitada: mormente a intenção generosa de ofere­
cer objectos religiosos cujo cuidado de escolha brigava infe­
lizmente com a concepção geral da capela. 

Ê então que se prepara o primeiro contacto em grande li­
nha com a população, comunicando-lhes numa reunião-gigante o 
que se estava a fazer. Um folheto explica: Chegou a hora, a 
hora do grande sonho; a Capela era o berço onde iria nascer a 
Paróquia e a primeira pedra da igreja paroquial. São feitos 
convites por todas as casas. Um domingo de manhã comparecem 
na sede dum clube desportivo mais de cem homems aos quais se 
explica o que era a capela, então já em pleno andamento (Janei­
ro). Noticiou-se a data da inauguração, onde era e porque era 
assim, porque era assim o altar, porque havia uma s6 imagem, 
o que era a paróquia-família..Fez-se um confronto entre as pe­
dras vivas e as pedras mortas, entre os corações e os materiais 
de construção. 

Os dias 31 e 2 constituíram os dois primeiros grandes 
êxitos da Obra. 
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^■•3. No meio deles: uma acção pessoal. 
FASE 2. Desde a inauguração da Capela até às primei­

ras experiências de pastoral. 

0 Prelado veio. Benzeu a Capela e celebrou missa. Na Homi­
lia referiu­se à igreja de pedra, como sacramental; anunciou 
o começo duma obra, devidamente organizada, de instrução e for­
mação; uma acção de evangelização. A Capela seria o berço da 
paróquia que nascia. 

A capela repleta. Alguém calculou em 700 pessoas o núme­
ro dos presentes, dentro e fora. 

No dia 2 de Fevereiro realiza­se uma procissão. Próximo 
do centro, ao pê do cruzeiro, o Padre dirige­se a cerca de 
1.000 pessoas. 

No fim da procissão houve missa celebrada na Capela onde 
o Padre fala pela primeira vez. 

A preparação do dia 2 movimenta imensa gente: conhecem­se 
esforços dedicadíssimos e também houve lugar para aborrecimen­
tos e invejas. 

0 Padre ainda continuava ligado à freguesia onde começara 
como coadjutor; a pouco e pouco a mispa lá celebrada à semana 
e a própria missa celebrada no Araújo ao Domingo gastam­lhe 
um tempo incompatível com as ocupações crescentes no Padrão. 
Verifica­se uma invasão de intenções e a missa diária força­o 
a abandonar a igreja da freguesia para a celebrar na Capela. 

A acção cresce ao mesmo tempo que o desinteresse no Araú­
jo se acentua e, lentamente, desliga­se dessa gente que primei­
ro o acolheu e lhe prestou colaboração. Reconhece errada a 
ideia inicial da colaboração dada a distância entre as popula­
ções e a especificidade dos problemas locais. 

0 tempo gasta­se em visitas, contactos, na catequese, nas 
reunióes de grupos. Nesta altura o pastor missionário adquire 
uma scooter. 

Impunha­se vir residir no Padrão. A própria despesa nas 
deslocações, muitas em carro de praça, convidavam­no, a isso, 
bem como'a maior possibilidade de servir a população tratando 
dos processos de casamento e dos baptizados: e assistindo­a 
melhor, residindo junto dela. 
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Instituem-se as missas vespertinas, já o Padre residia 
numa casita do Monte da Mina cujas traseiras lembravam uma 
ilha. As missas dominicais são já duas: a missa das 8,30 pas­
sou para as 7,15 e a segunda celebra-se com começo às 10 horas. 

Neste ponto da vida da Obra já se tinha uma ideia da área 
a missionar e a pastorear. 

A área experimental, ainda que tibiamente esboçada, não 
impediu a desenvoltura e o desassombro duma acção que prosse­
guia. Os grupos de trabalho foram considerados como uma expe­
riência de pessoas. 0 pastor não se desiludiu com o abandono 
de numerosos colaboradores e sempre procurou cortar duro os 
conflitos entre eles. 

A Caridade Fraterna faz obra apreciável durante o primeiro 
ano de distribuição, doze contos em géneros, dinheiro e medi­
camentos. Em meados e fins de Março, quase simultâneos, criam-
-se dois grupos de acção local, o primeiro em Recarei e o se­
gundo na Arroteia. 

Também chegara a Quaresma e as celebrações deste primeiro 
ano procuraram já atingir o nível de exigência que o bem da 
Comunidade e a dignidade do tempo litúrgico exigiam. 

Antes dos meados de Harço iniciam-se umas pregações às 5^ 
feiras à noite que compreendiam leituras, cânticos e explica­
ções. 

A participação na Santa Missa durante tempos fizera-se 
no âmbito das simples experiências. 0 mês de Maio de I960 lan­
ça o Povo numa participação autêntica da Missa. Vendem-se mui­
tos missais e esboçam-se as grandes linhas na participação no 
acto máximo da vida dos cristãos, que havia de ser sucessiva­
mente aperfeiçoada. 

A Missa Dominical ocupou o lugar primeiro entre as preo­
cupações da Obra e torna-se, mantendo-se até hoje, o acto comu­
nitário por excelência do povo da nova paróquia. 

Ainda em Maio, a Paróquia promove outra procissão. 
Entretanto um grupo de senhoras organizavam e realizavam 

uma festa. Acorre muita gente; estabelece-se um convívio pro­
veitoso para conhecimento mútuo: é aí que o Padre conhece imen­
sas pessoas; e obtem-se uma grossa quantia que havia de ser 
empregue na aquisição de paramentos. 
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Pouco depois, o grupo de senhoras que colaborara quer 
no arranjo da capela, quer na obtenção dos fundos para fomen­
to da Obra, foi abandonado a si mesmo. 

Também em fins de Julho a Comissão Administrativa é dis­
solvida. 

4.4. Os primeiros êxitos e os primeiros erros. 
FASE 3. Desde as primeiras experiências de pastoral 

até ao começo da Linha de Acção. 

Já em princípios de Agosto se realiza a I| Comunhão da 
líà Catequese. Algum tempo depois, em meados de Setembro, rea-
liza-se a Comunhão Solene: as crianças vão em procissão à pia 
baptismal de Leça do Balio. 

Ainda a meio de Agosto, começa o trabalho com a juventude: 
procura-se criar a J.O.C. (Juventude Operária Católica) com a 
colaboração de dois amigos jocistas do Porto. 

Pelos fins de Setembro, o Padre preocupa-se com a nova 
catequese, formando o 22 grupo de catequistas. 

Desde o seu começo até ao 22. aniversário, se lêssemos com 
atenção um mapa das realizações, veríamos alternarem-se perío­
dos dé intensa actividade com períodos de actividade mais mo-
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derada. 
No momento em que fechamos a I Parte, a Obra conhecera 

desde os seus princípios (Nov. de 1959) até meados de Junho 
de 60 (1^ e 2ã fases) um forte período de actividade. Apôs 
esta data até ao fim da referida I Parte da sua história (até 
fins de Setembro) entra um novo período (3- fase) este mais 
modesto em realizações e de actividade mais lenta. 

Os grupos que áté então se tinham lançado e as activida­
des que se iniciaram mantihham-se pouco mais ou menos os mes­
mos e o outro período que se lhe segue, após a Procissão nos 
fins de Maio, conhece só a Primeira Comunhão nos princípios 
de Agosto (note-se a grande distância...),'o começo do traba­
lho com um grupo de rapazes em ordem à J0C, a Comunhão Solene 
da catequese logo a seguir e a preparação da 23 Catequese. 

Apercebemo-nos assim, nitidamente, de dois períodos dis­
tintos compreendidos na I Parte da Obra. No primeiro (lá e 2^ 
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fases) o Padre contou em Novembro de 59 com 7 colaboradores 
(adultos), com 54 (26 adultos e 28 jovens) no mês seguinte e 
com 85 no mês de Fevereiro de 60 (50 adultos e 55 jovens). 0 
número de colaboradores decresce para 67 em Março (32 adultos 
e 35 jovens), por causa da dissolução dos grupos iniciais de 
trabalho nas obras da Capela, torna a subir para 75 (4-0 adul­
tos e 35 jovens) devido à criação dos grupos de Caridade Fra­
terna de Recarei e Arroteia, e decresce de novo para 61 em 
Janeiro (26 adultos e 35 jovens) por causa do descanso a que 
se devota o grupo das senhoras. 

Entrava então numa nova fase (3- fase), esta de pouca 
actividade, que abrange os meses de Julho, Agosto e Setembro 
de I960. No mês de Agosto contava o Padre com 66 colaborado­
res (26 adultos ë 40 jovens) e no mês seguinte o número era 
de 67. Até o número dos colaboradores directos se mantém esta­
cionário. Ora, ê nesta altura (estamos no mês de Outubro de 
I960) que se inicia uma outra temporada decisiva da Obra. Ê 
aqui que iniciamos a II Parte. 

Entretanto, a convite do Prelado, a Obra fora visitada 
por uma assistente social do Instituto. Combinou-se que algu­
mas assistentes sociais estagiárias serviriam a Comunidade: o 
seu trabalho começaria em meados de Outubro de I960. 

:ULDADE DE ARQUITECTURA 
DIVERSIDADE DO PORTO 

II PARTE. - Desde o começo da Linha de Acção até 
ao 22 aniversário da Capela. 

(metade de Outubro, 
Nov. e Dez. de 60 
e Janeiro de 61). 

(Fev,, Março, Abril, 
Maio, Junho, Julho 
e Agosto de 61). 

(Set., Out., Nov. e 
Dez. de 61 e Jan. e 
Fevereiro de 1962). 

4.5. Acção dum grupo 
Fase 4. Desde o começo da Linha de Ac­

ção até ao is Aniversário da 
Capela. 

4.6. Consciência de grupo 
Fase 5« Desde o 12 Aniversário da Ca­

pela até à eleição da 2^ Mesa 
Administrativa. ' 

4.7. Estruturação e auto-reflexão 
Fase 6. Desde a eleição da 2&-1 Mesa 

Administrativa até ao 22 Ani­
versário da Capela. 
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Até à data em que deixámos a história da Obra fechando 
a primeira parte daquela, podemos resumi-la em duas palavras 
como uma acção pessoal do padre auxiliado por alguns que cola­
boraram com éle a titulo mais de acção pessoal do que acção 
integrada num grupo ou grupos, A partir daí - o tempo compreen­
dido desde o começo da Linha de Acção até ao segundo aniver­
sário da Capela e objecto desta II Parte que agora iniciamos -
- a Obra pode-se afirmar, também'em duas palavras, como acção 
dum grupo paroquial em ordem a um conjunto vasto: os residen­
tes no Padrão e lugares vizinhos. 

Dos abrigos onde se desenrolassem as suas actividades, a 
paróquia contava até então com a Capela (praticamente no pê 
em que ainda hoje se encontra) e com a habitação do Padre que 
servia também para reuniões de grupos pequenos e serviço de 
cartório. 

Nesses dois espaços experimentais - e assim o designamos 
porque o foram de facto desde o início - decorrera e decorre­
ria a vida do grupo e de parte da comunidade paroquiais. A 
outra dezena de espaços experimentais que iriam aparecendo e 
sendo utilizados, a Obra usa deles na II Parte da sua história. 

Nesta altura,ifaziam-se diligências em ordem a um novo 
espaço abrigo - o salão de trabalho e jogo da secção de JOC 
em preparação. 

! CUMENTAÇÃO 

^•5• Acção dum grupo 
FASE 4: Desde o começo da Linha de Acção ao 12 aniver­

sário da Capela. 
Começa o trabalho de leigos de fora. 
0 Prelado noticiara à direcção do Instituto Social a 

Obra que nascera e progredia no Padrão. 
0 Padre Leonel recebe a visita duma assistente social 

que se mostra interessada pela Obra e pela zona de trabalho; 
fica combinada a colaboração de algumas estagiárias a partir 
de meados de Outubro. 

Entretanto um outro leigo, em conversa com o prelado, 
toma conhecimento da Paróquia Experimental e contacta com o 
P. Leonel. 

Paz-se um primeiro passeio pela paróquia com as assis-
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tentes sociais em 13 de Outubro. 
A primeira reunião com as assistentes efectua-se no úl­

timo dia desse mesmo mês. 0 Padre expõe os problemas internos: 
de acção social (a fome, o abandono, a infância desprotegida, 
a educação descurada, a juventude ao sabor de iniciativas pe­
quenas e não contitnuadas, etc.) e de subsistência da Paróquia 
(o problema duma sede, dum centro, talvez; fala-se num emprés­
timo pela Câmara dum barracão desmontável e na remuneração pe­
la mesma do pessoal permanente). Impunha-se arranjar um ter­
reno, um local de reuniões e um local de receitas... 

E isto ficom em suspenso, para se debruçarem sobre a or­
ganização da paróquia. Até aí, como o próprio P. Leonel o dis­
sera, tratara-se duma experiência de pessoas. Os moldes duma 
organização, desenhavam-se, porque já se fazia sentir a sua 
necessidade, sem porém,.se poder falar até à data duma orga­
nização da comunidade e, nem sequer, do grupo paroquial. 

Poi proposto fazer-se um mapa das pessoas que trabalhavam 
na Obra anotando-se os nomes, função, profissão, sexo e idade. 

Pensou-se numa organização da Paróquia. Porém, a prática 
posterior havia de propor novas direcções de investigação em 
ordem à mais conveniente e correcta organização duma paróquia. 
Mas essas coisas só muito mais tarde haviam de ser descobertas 
e até aí a Obra foi-se governando como pôde. 

TNTRO DE DOCUME: 

A lèí. Mesa Administrativa e a JOG: 
Gomo a Comissão Administrativa tinha sido dissolvida em 

Julho passado, impúnha-se escolher nova comissão. E foi assim 
feito em princípios de.Novembro de 60: nomearam-se quatro paro 
quianos para essas funções. A ideia inicial mantivera-se: o 
Padre procurava libertar-se inteiramente da administração fi­
nanceira, confiando-a a leigos. Ambicionava-se, com isso, li­
bertar o missionário-pastor de toda a relação com o dinheiro. 
Esta comissão que se chamou Mesa Administrativa manteve-se a 
trabalhar, pagando avultadas dívidas, até meados de Novembro 
do próximo ano, altura em que foi eleita a 2S. Mesa. 

Com a designação de Mesa que substituía a designação de 
Comissão, pretendeu-se vincar o carácter da Obra que ia'cres­
cendo e estabilizando-se, conferindo-se ao grupo de leigos 
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nomeados o sinal dum serviço eclesial. Em grande parte essas 
intenções foram conseguidas. 0 grupo trabalhou precisamente 
um ano, 12 meses de esforço pertinaz em clima familiar de ami­
gos. A capacidade de iniciativa (prossecução de festas e sor­
teios) sobrepôs-se de longe à capacidade de organização. 

0 modo honestíssimo como sempre procederam foi também uma 
confortante novidade na história da Obra. Este grupo, teve, pa-
rece-me, a alegria de ter começado na Obra um trabalho "hones­
to até ao tostão" que depois se manteria pelas mãos de outros, 
tornando-se umá tradição que por si só prova o realismo do pa­
dre na confiança que nos leigos locais depositou. 

A meados de Novembro já a JOC trabalhava regularmente. 
Tentam um inquérito (lugares de trabalho e convívio assinala­
dos numa carta do bairro) que se não chega a efectuar. 

Pela mesma altura, obtém-se do Presidente da Câmara o pro­
metido material cartográfico, assim como o relatório de contas 
da Câmara com elementos de estatística sobre o Concelho. 

A paróquia é dotada dum salão de estudo. 

Entretanto, já em fins de Outubro se começara a instalar um 
Salão de Estudo da Nova Paróquia em Pecarei. Após o ofereci­
mento duma sala no mesmo lugar que não chegou a ser ocupada 
por não oferecer as condições ambicionadas, toma-se contacto 
com um paroquiano em vista à cedência dum grande espaço (quase 
5x12) para local de reuniões e estudo. 0 paroquiano, aliás 
agnóstico, anuiu desde logo. Imediatamente se procurou insta­
lar o equipamento vindo dum atelier de arquitectura do Porto, 
e começou o trabalho de cartografia e estatística. 

Foi nesta altura que outro leigo, finalista de arquitec­
tura, -foi trabalhar connosco e aqui esteve até ao fim do ano. 

A já referida reunião com as assistentes sociais (31 de 
Outubro) realiza-se nesse salão assim como outras reuniões 
seguintes. 

Após a cedência do salão da JOC, é este o quarto espaço 
abrigo ao serviço da Obra e"da Comunidade. Aí nos propusemos 
realizar um trabalho de geografia física, o estudo da situação 
do concelho.por freguesias, a morfologia social do território 
da Paróquia, até à tentativa de delimitação do território paro-
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quial. O ambicioso programa naqueles aspectos que a experiên­
cia futura havia de insistir e dar como necessário, foi em 
parte realizado. 

Assim ia prosseguindo um trabalho paralelo: investigação 
e acção. Esta distinção havia de se manter correcta até hoje. 

0 que foi a Linha de Acção. 
Logo após as primeiras conversas de Outubro de 60, dese-

nha-se a necessidade duma acção programada, e é estruturada 
o que havia de se chamar Linha de Acção e se manteve até ao 
22 aniversário ou, se quisermos, se manteve mesmo até ao pre­
sente. 

0 esforço preconizado na Linha de Acção foi o único tra­
balho programado e mantido durante tanto tempo pela Obra. 0 
esquema central (etapas e programa) foi exposto primeiramente 
a alguns paroquianos reunidos na Capela transformada em salão 
de reuniões e explicada num quadro preto. No dia 7 de Novem­
bro expuhha-se a mesma linha de trabalho às assistentes sociais, 
que por ele manifestaram interesse. Dois dias depois repete-se 
uma reunião agora maior e na presença das assistentes em ordem 
à 1¾ fase da Linha de Acção: a Saudação. 

Vamo-nos demorar um pouco com a Linha de Acção, pois sem 
ela é impossível fazer a história de II Parte da Obra e até 
impossível também compreender a Obra da Paróquia Experimental. 

Assentámos os objectos da Linha de Acção: fazer o povo 
descobrir, acompanhar e aderir à Obra; e obfer os necessários 
meios de subsistência e apoio. 

Tal objectivo propunha uma acção programada, mais ou me­
nos demorada, em ordem a interessar'o povo pela Obra. Reconhe-
cia-se que os grupos então existentes eram incapazes de qual­
quer acção e visão de conjunto e consequentemente a Linha de 
Acção, sem os contrariar,.exercer-se-ia fora deles. E ainda 
se consideravam incapazes, inoportunos e errados os sistemas 
usados habitualmente para angariar dinheiro em idênticas cir­
cunstâncias. 

Da consideração dos objectivos e dos pressupostos nascem 
0 s princípios que devem nortear a Linha. Assentou-se na neces­
sidade de entendimento, de compreensão para que a comunicação 

CO. D. A. 
137 



entre a Obra e o povo se estabelecesse; combinou-se só pedir 
colaboração ao povo depois de o ter ensinado a dar, só depois 
de lhe ter dado alguma coisa. Impunha-se também como necessá­
rio falar dum modo que o povo entendesse. 

Finalmente, como conclusões, foram expressas: o acerto 
cuidadoso da "linguagem" a usar, a redução ao essencial, a 
acessibilidade do que se dissesse, a necessidade de repetir, 
a política de dar primeiro, e, só depois, pedir apenas aos já 
interessados pela Obra. Acordou-se ainda a vantagem de recor­
rer a meios visuais e auditivos capazes de despertar rápida e 
simultaneamente atenções numerosas e, como corolário, poupar 
o esforço de leitura demorada e privada. 

realização 
dirigida a 

A LINHA DE ACÇÃO 
fases ideia dominante 

todos 

todos 

todos 

aos que viram 
a Exposição 

todos 

aos que viram 

todos 

aos que viram 
o filma 
todos 

Saudação e Salão Uma Paróquia? 
Porquê? 

1¾ ciircular: 
istória da Paróquia A nossa Paróquia 
Alguns projectos 

Quem são os nossos 
Exposição o 

CENTRO ;AO 

2ã c i rcular : 
12 pedido de contri­

buição 
X? 

3- circular: 
22 pedido de contrife 

buição 
Filme 

4.ã circular: 
3- pedido de contri­

buição 
Jornal 

paroquianos. Territó­
rio paroquial. 

como vivem os 
paroquianos? 
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Na fase assinalada com um X interrogado esperávamos 
que alguma actividade adequada pudesse na devida altura ser 
apresentada como fase da Linha de Acção. 

Em princípios de Novembro, como já dissemos, preparava-se 
a primeira fase: a Saudação. Esta realiza-se a 13 de Novembro, 
primeiro dia de festa do Padrão, já como paróquia em estudo. 

Ao estabelecermos a Saudação seguimos o mesmo critério. 
Assentámos, como objectivos, que levaria a todos os moradores 
o conhecimento da existência duma paróquia em estudo; a notí­
cia da existência da Capela e dum ãalão para estudo da Nova 
Paróquia; e aproveitámos o momento para fazer a contagem do nú­
mero de fogos por lugares, distinguindo as famílias presentes 
das ausentes no acto da visita. 

Gomo princípios estipulámos que a visita se destinava ao 
povo, procurando criar um começo de consciência de paroquianos; 
que devia ser feita por alguns dos próprios paroquianos já res­
ponsabilizados na Obra e, como dissemos, seria aproveitada pa­
ra a contagem dos fogos em moldes objectivos. 

Finalmente, concluímos fazer dessa manhã um dia festivo 
levando a todos a mesma notícia proclamada cóm insistência; 
impunha-se escolher e preparar os paroquianos-visitadores e 
estudar o meio de "justificar" a visita, e prepará-los também 
relativamente ao trabalho metódico e objectivo da contagem. 
Todos - padre, leigos de fora e paroquianos - deitaram mão dos 
meios a utilizar e da organização que se requeria. 

Seria composta uma pagela comemorativa das festas do Pa­
drão e oferecida a cada família, como recordação, no final da 
visita. 

Esta ideia desenvolveu-se e concretizou-se em conversa-
-discussão (9 de Novembro). Acordou-se na dificuldade de rea­
lizar todo o trabalho numa só manhã. Um dos paroquianos propôs 
que a Saudação se fizesse com um carro sonoro: o carro sonoro 
proferia as palavras que estavam reservadas aos visitadores e 
estes fariam apenas o papel de simples distribuidores das pa-
gelas. 0 carro devia passar por todos os lugares saudando os 
moradores, prevenindo-os da distribuição.e pedindo-lhes que fa­
cilitassem o trabalho. Aceite a sugestão, dividiU-se a paróquia 
em zonas de trabalho (que quase coincidiram com os lugares tra-
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dicionais) e escolheram-se os distribuidores para cada zona. 
Cada assistente social ficou de acompanhar cada um dos seis 
grupos. 

Preparou-se a pagela com uma gravura de S. Gabriel e a 
legenda: 0 Anjo S. Gabriel traz a grande notícia à Virgem 
Maria. Na outra face o< "slogan": Já fizemos alguma coisa, mas 
temos muito a fazer. 

No dia da distribuição, pela manhã (8,30 - 9,00) decorou-
-se o carro sonoro e começou o trabalho meia hora depois, es-
tendendo-se até às 13 horas. 

0 carro percorreu repetidas vezes todo o território que 
havia mais tarde de ser dado como jurisdição ao P. Leonel. 

Mobilizaram-se 24 distribuidores. Após a distribuição fez-
-se, dias depois (10 de Novembro) o apuramento da visita. A 
reunião conduzida pelas assistentes sociais deu origem a um 
relatório das impressões da Saudação, que recolheu as opiniões 
dos distribuidores sobre o modo como foi recebida a pagela em 
cada zona, os comentários de alguns dos visitados, e outras 
observações dos visitadores. 

Resumindo, por necessidade imperiosa de nos não alongar­
mos, apurou-se o seguinte: Na zona da Arroteia contaram-se 209 
fogos com alguém presente que recebeu os distribuidores e 24 
fogos sem ninguém em casa, rejcaííDKtrQdo, portanto, 233 fogos. A 
zona de Monte da Mina contou 263 presentes e 56 ausentes e um 
total de 319 fogos; Padrão contou 120 presentes e 14 ausentes 
e um total 244, em Pecarei foram distribuídas 280 pagelas, 268 
a presentes e 12 a ausentes; em S. Gens 1 contaram-se 195 fo­
gos; em S. Gens 2 apuraram-se 186 presentes e 39 ausentes e 
um total de 225; finalmente, na zona do Seixo, 314 famílias 
fecebem a visita e outras 50 famílias não estavam em casa o . 
que perfaz um total de 364 fogos. A soma das 6 zonas contou 
1.860 fogos com uma percentagem de ausentes em média de 11,52% 
e em moda de 17,5%. 

Sobre os comentários e observações dos distribuidores re­
lativamente ao modo como foi recebida a visita, três pessoas 
(o padre, uma assistente social e quem escreve estas linhas) 
propuseram-se isoladamente classificar os lugares por ordem 
decrescente quando à boa recepção da pagela. A classificação 
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coincidiu quase perfeitamente, o que prova a objectividade 
com que foram anotadas as impressões da Saudagão. Concluiu-se 
que ppr ordem decrescente receberam bem a visita as seguintes 
zonas: Arroteia, Monte da Mina, Padrão, Seixo, Pecarei e S. 
Gens. 

Perante estes resultados, logo perguntámos quanto a pro­
ximidade da capela (na Arroteia) e a proximidade da habitação 
do Padre (em Monte da Mina) teriam contribuído para a boa re­
cepção da visita e, em contrapartida, quanto o afastamento de 
outros lugares teria contribuído para a frieza ou hostilidade 
de algumas famílias menos dentro daquilo que a Obra pretendia. 
Mais tarde, outro trabalho, ao qual nos referiremos na devida 
altura, viria confirmar esta nossa hipótese. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Prossegue a acção da Caridade Fraterna. 

0 trabalho do Padre com os grupos, há longo tempo ini­
ciado, prossegue paralelamente à Linha de Acção. Antes de mea­
dos de Novembro, cria-se novo grupo local de Caridade Fraterna 
(monte da'Mina) que se veio juntar aos dois já existentes. 

C. O. D. A. 
141 



Ainda a Linha de Acção. 

Também continua a Linha de Acção e prepara-se a nova fase: 
a lâ Carta Circular. 0 Padre Leonel redige-a. É discutida em 
reunião e faz-se a sua distribuição. Intitulava-se "uma peque­
na grande kistória" (História da Nova Paróquia em Estudo). No­
ticiava todos os primeiros passos da Obra que já conhecemos 
até à Saudação inclusive. Esta 1½ Carta Circular, além do inte­
resse de ter'sido a terceira tomada de contacto com a massa 
(a primeira foi a reunião no clube Padroense noticiada na pri­
meira parte e a segunda'foi a Saudação) tem ainda o interesse 
de ter sido a primeira exposição por escrito. Simultaneamente, 
com a Saudação, apresentava-se a existência do Salão de traba­
lho em Pecarei. ..iXplicava-se: Embora já tivéssemos a Capela, 
o Salão era para estudo. Como saber quais são as casas e as 
famílias que pertencem à Nova Paróquia? Até onde vai o Padrão 
da Légua? Sentia-se como necessário um lugar onde os arquitec­
tos e as assistentes sociais pudessem ajudar a fazer a nova 
paróquia. Coloca-se uma tabuleta na porta do Salão, notician-
do-o, e ao longo das semanas aí vão estando expostos os carta­
zes preparados para a Montra no centro do Padrão, no estabele­
cimento de fazendas dum paroquiano amigo. 

Com a Montra, pretendíamos satisfazer os objectivos: des­
pertar a curiosidade pela obra ou recordá-la àqueles que já 
ouviram falar nela, explicar o que é, porquê, e, qual paróquia. 
Concluímos, criar montras acessíveis, vistosas, a remodelar 
semanalmente, preparando desenhos e textos claros, simples e 
curtos, próprios de cartaz e capazes de traduzir a ideia. 

A primeira Montra (12 de Novembro, véspera da Saudação) 
referia-se ao altar. Dizia: o altar é o centro e o ponto prin­
cipal da Capela; nós, que vamos à missa, agrupamo-nos perto do 
altar. A segunda montra (19 de Novembro) explicava que a Cape­
la era o centro da.Nova Paróquia ; as nossas casas agrupam-se 
em volta da Capela. Na montra seguinte (26 de Novembro) repe-
tia-se: 0 centro da capela é o altar; o centro da Paróquia é 
a Capela; as nossas casas agrupam-se em volta da capela. E 
perguntava-se: - Quais sãos as casas e as famílias que perten­
cem à nova Paróquia? 
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A 3 de Dezembro, quarta montra: - A Paroquia somos todos 
nós. Finalmente uma 5â montra (17 cie Dezembro) - Ela existe 
nas nossas casas, nas nossas fábricas, nas nossas ruas. 

Depois destas.montras, a 24 de Dezembro e a 6 de Janeiro 
fazem-se mais duas, uma sobre o Natal e outra sobre os Reis. 
Por esta altura o nosso amigo finalista de arquitectura deixa-
va-nos e a. sua falta não permitiu continaar o trabalho das 
montras. 

Destes trabalhos, assim como de todos os outros passados 
e futuros, dava-se, já oralmente, já por esrcito, notícia cir­
cunstanciada ao Prelado ou, antes da sua realização, pedia-se 
a orientação da Diocese. 

0 Natal 

A proximidade do Natal oferecia à Obra uma outra oportu­
nidade excelente. Não só toda a força do Mistério, toda a ale­
gria própria do tempo, e o consequente dever de consciência de 
melhorar as condições do Natal dos mais pobres, como ainda a 
oportunidade de aproveitar as tradições de folguedos (o leilão 
do Menino, por exemplo). 

Poi feito um Presépio. As prendas do Menino vieram, gene­
rosas, e armou-se uma árvore com brinquedos para as crianças. 
Também se fez uma festa para elas e passaram-se projecções alu­
sivas ao tempo. Mais uma vez, todo um esforço de reconduzir as 
festas à pureza original, ao seu verdadeiro significado. Des-
fez-se a ideia bairrista das prendas para a Arvore e expliçou-
-se que a oferta entre nós só tinha significado via Igreja, ofe 
renda de nós próprios simbolizada nas prendas oferecidas ao 
Menino. Só depois, e só essas, seriam leiloadas. 0 leilão teve 
lugar a 10 de Janeiro de 61 e é apurada grossa quantia,'aitra-
passada, porém, no ano seguinte. 

A vida da população continuava. 
. Houve Qirco Ambulante dos princípios aos meados de Dezem­

bro. Parte da população, especialmente as crianças, gostam mui­
to destes espectáculos. 

Paralelamente, tomava corpo o trabalho das sete assisten­
tes sociais junto da população. 0 padre prendia-se com as cele-
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brações (às quais dedicou sempre o melhor do seu tempo) e com 
a assistência aos grupos. 

Neste período que agora historiamos (fase 4 da Obra), de 
Outubro de 60 até Janeiro de 61, o número dos colaboradores 
subia de 67 para 86 em Novembro (35 adultos e 53 jovens). Um 
novo relance de olhos para o mapa das realizações mostra que 
todo este tempo ê um forte período de actividade. Após ele, o 
número de realizações diminue de novo e a sua proximidade ra-
refaz-se. 

No Salão continuava-se a preparar a grande planta (alguns 
2x3) destinada à exposição com vista a mostrar os limites e a 
implantação do comércio, indústria e habitação, Em meados de 
Dezembro tem-se a ideia duma escola-oficina grátis, de dese­
nho, dactilografia, caligrafia e composição tipográfica. Não 
se chega a concretizar e a funcionar autónoma mas foi suprida 
a sua falta com a aproximação da juventude nos trabalhos efec­
tuados no Salão: compõem cartazes, escrevem à máquina, dese­
nham letras, colam-se os papelinhos de três cores na planta 
acima referida. A composição tipográfica ia melhorando no de­
curso das publicações que numa tipografia local se foram fa­
zendo. Ê elucidativa a comparação das primeiras composições 
com as últimas (prospectos de reclamo, de filmes ou espectá­
culos de variedades preparados pelos rapazes da Comissão de 
Festas). 

A ideia do Barraco da Câmara continua de pê, mas não se 
via modo de o concretizar. Chegámos a dispor dum terreno cedi­
do por um ano que não chega a ser utilizado. A própria Câmara 
não dispunha na altura de possibilidades para nos satisfazer 
a'ambição. 

Outra vez a Linha de Acção. 
Em princípios de Janeiro de 61 a Linha de Acção prosse­

gue com a 2â Carta Circular e 12 Pedido de Contribuição. Chega 
a altura duma nova carta, que não se dirigia a todos, como.á 
primeira, mas apenas a alguns. Destinava-se só àqueles que já 
estivessem dentro da Obra, interessados por ela. Esta carta 
ficaria a servir nos sucessivos pedidos de contribuição que 
depois se fizessem conforme fosse aumentando o número dos inte­
ressados pela Obra. 
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Este 12 Pedido de Contribuição, feito sobre os frequen­
tadores habituais da Capela e participantes na Missa Domini­
cal, prometia, no texto, falar naquilo que muito faltava fazer, 
Lembrava a necessidade de organização. Abordava então o pro­
blema da organização económica que devia ser de tal maneira 
que não sujasse o rosto da Igreja. 

Escrevia-se: "Todos nós sabemos que o dinheiro, ainda que 
sendo como todas as coisas uma criatura de Deus, tem nas mãos 
dos homens um grande poder de estragar, corromper. Por isso 
com o dinheiro, embora necessário na vida da Igreja, devemos 
ter um grande cuidado. 

Temos o exemplo à vista. Os emolumentos que são apenas 
uma OCASIÃO de contribuir para a Igreja e para o sustento do 
Clero tornaram-se lentamente na mente de muitos uma espécie 
de COMPRA E VENDA de sacramentos. A côngrua, contribuição di­
recta para o sustento do Clero, denegriu de tal maneira o pa­
pel do Padre, que na mente de muitos tornou-o uma espécie de 
funcionário, com quem se discute preços, perdendo assim muito 
do seu papel de Pai, de Guia, de Pastor, de Chefe duma comuni­
dade de Cristãos, de Ministro dos Mistérios de Deus, de Conse­
lheiro com quem se vai ter como a um amigo, uma vocação PURA­
MENTE espiritual. Neste capítulo não deitemos culpas uns aos 
outros, os Leigos aos Padres, ou os Padres aos Leigos. Todos 
temos culpas". 

E continuava: "Considerando tudo isto, nós pensamos numa 
organização que evitasse estas confusões. Para tal pedimos 
autorização ao nosso Bispo. 

Seria em duas etapas. 
Cada família contribuiria conforme a sua consciência e 

as suas posses (aquilo que o Padre vos diz muitas vezes: 0 
QUE ENTENDER E 0 QUE PUDER). Nós pensamos como base: um dia 
de trabalho no ano. No entanto cada um consultaria a sua cons­
ciência. Essa contribuição iria para uma única BOLSA, a Bolsa 
da Obra, confiada à Mesa Administrativa. Dela, a Mesa Adminis­
trativa tiraria para todos os entargos de Administração e fo­
mento (progresso) assim como uma mensalidade para o sustento 
do Padre. Até aqui a primeira etapa. 

Segunda etapa (desejável no mais breve espaço de tempo); 
logo que essa contribuição fosse o suficiente, os ACTOS DA 
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IGREJA seriam pouco a pouco libertados, desligados dos emolu­
mentos. (Taxas de carácter obrigatório). ASSIM OS CRISTÃOS 
RECEBERIAM TODO 0 SERVIÇO DA IGREJA SEM ENCARGOS E TERÍAMOS 
LIBERTADO A IGREJA E O PADRE DE QUALQUER DEPENDÊNCIA COM 0 
DINHEIRO. 

Concluía: Que lhe parece? Se compreendeu o alcance espi­
ritual desta organização, preencha o impresso de contribuição 
à obra da Igreja. 

Todos compreenderam. Todos, a quem foi distribuída a car­
ta e impresso, se fizeram contribuintes. 

Esta segunda carta circular era assinada pela Mesa Admi­
nistrativa. Este facto revela já uma preocupação de organiza­
ção e de endereçar as responsabilidades a quem de facto compe­
tiam. 0 caso porém não passou sem uma pequena mentira. Ainda 
uma mesa administrativa não estava com possibilidades, s6 por 
si, de redigir tal documento. Mais tarde iríamos assistir a 
um autêntico assumir de responsabilidades próprias pelos lei­
gos locais, capazes de pensar por si e tomar a iniciativa quan­
tas vezes completando ou corrigindo e opondo-se às próprias 
ideias do Padre naqueles assuntos para que foram chamados. 

Um novo grupo de caridade fraterna 
e um novo salão de estudo. 

Terminámos esta 4-â fase da história da Obra, apresentando 
os resultados deste primeiro pedido. Entretanto, porém, vamo-
-nos referir a mais dois factos que se localizam ainda aden­
tro desta fase. 

São eles a criação de mais um grupo de caridade fraterna-
- o grupo do Seixo - que se vêm juntar aos três outros já exis­
tentes, e a mudança do salão de Recarei para uma garagem de 
Monte da Mina. 

As assistentes sociais acabam o seu trabalho em meados 
de Janeiro. Por essa altura, o Salão de Recarei é-nos pedido 
pelo seu proprietário e vemo-nos forçados a procurar novo abri­
go para prosseguir o trabalho. Tentámos, ainda com a colabora­
ção das assistentes, uma garagem na Arroteia. Chegou a estar 
cedida, mas logo a seguir tornou-se necessário fazer obras pa­
ra aluguer e ficámos de novo desprevenidos antes de termos 
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mudado. Foi então que outro paroquiano de Monte da Mina nos 
ofereceu a garagem de sua casa. Para aí fomos em fins de Ja­
neiro de 61. Estas mudanças, embora prejudicassem o ritmo do 
trabalho, foram altamente proveitosas para a Obra pois permi­
tiu uma acção intinerante de vizinhança. Os rapazes de Recarei 
conhecem-nos através do Salão e outros rapazes do centro vi-
ram-se; convidados a contactar com os daí. Em Monte da Mina a 
garagem ofereceu condições menos favoráveis a um contacto com 
o exterior. Em Maio seguinte, a nova residência paroquial ofe-
recia-nos a possibilidade de termos uma sala em melhores con­
dições (sob o nome de Gabinete de Estudo) e onde prosseguimos 
os trabalhos até ao fim. 

Além da acção deste gabinete de trabalho junto das popu­
lações daqui, conseguiu-se também neles, e por eles, um con­
tacto com numerosos visitantes de fora, amigos nossos, prin­
cipalmente universitários. A Obra conheceu dezenas desses visi­
tantes e foi por essa altura que se desenhou a colaboração que 
alguns deles, mais tarde, iriam oferecer. 

0 apuramento da primeira campanha 
para a organização financeira. 

Mas voltemos ao primeiro Pedido de Contribuição e ao apu­
ramento dessa campanha, encerrando a terceira fase - e 1^ fase 
da II Parte - da histeria da Paróquia Experimental. 

A aceitação pelos chefes de família foi unânime. Ao todo, 
97 contribuintes distribuídos deste modo: 13 na Arroteia; 21 
de Monte da Mina; De S. Gens, 18; de Pecarei, 13 e 32 do Seixo. 

0 conjunto da contribuição perfaz 6.618$00 anuais, com 
uma média de 69$41 e uma moda de 60$00. 

Assim, os resultados deste primeiro pedido comprovaram 
uma generosidade que dificilmente será mantida nas campanhas 
posteriores. 

Se assinalarmos sobre um mapa da paróquia as habitações 
dos contribuintes vemos que essas se lacalizam dentro dum raio 
de 650 metros à volta da Capela e principalmente (constituindo 
mancha mais densa) à volta da Capela apenas uns 4-50 metros. 

Embora baseado em critérios diferentes distintos do que 
presidiu à escolha dos primeiros contribuintes, iremos ver o 
que se passa com o 22 e 32 pedidos de contribuição. 



4.6. Consciência de grupo. 
FASE 5. Desde o 12 aniversário da Capela até à 

inauguração da 2$ Mesa Administrativa. 

le Aniversário e celebrações litúrgicas. 

Chegados aos fins de Janeiro e aos princípios de Feverei­
ro de 61 comemora-se o 12 aniversário da inauguração da Capela. 
Das festas fez parte uma procissão. 

Em princípios do mês seguinte celebra-se a Semana Santa. 
Oferecia grande oportunidade de renovação que foi aproveitada. 

As celebrações habituais eram as duas missas dominicais e 
a missa diária, assim como as pregações às quintas-feiras de 
todas as semanas. Estas pregações tinham-se Já iniciado em mea­
dos de Março do ano anterior. Completava pois, por este tempo, 
um ano que foram começadas. De princípio, a afluência foi tími­
da, mais para diante melhorou um pouco. Nunca, porém, se tor­
naram reuniões numerosas. Nas primeiras experiências procuram-
-se os melhores moldes de as fazer: Leituras, explicação das 
leituras e cânticos. Podemos afirmar que um ano depois já a 
sua estrutura tinha atingido a perfeição que depois lhe conhe­
cemos . FACULPADE DE ARQUITECTURA 

Do mesmo modo a Missa Dominical (referimo-nos à missa 
comunitária paroquial a meio da manhã) conheceu os seus passos 
experimentais que se vão progressivamente amadurecendo e es­
truturando. A participação do Povo de Deus reunido é cuidado­
samente estudada. Pensou-se desde o início nas leituras e nos 
salmos, mas mais tarde havia de se sentir a falta dos hinos 
e dos cânticos e procura-se nesse sentido. 

O primeiro grupo coral ainda trabalhava nesta data (vi­
ria a ser dissolvido em fins de Julho de 61, motivado por de-
sinteligência entre os seus componentes). Além do grupo coral 
participava o leitor e comentador que simultaneamente fazia 
de solista quando a intervenção se fazia sentir nos cânticos. 

0 grupo de acólitos foi melhorando também. 0 povo parti­
cipava por sua vez, cantando as partes mais simples e mais 
repetidas. 

Além destas celebrações, aproveitam-se desde o princípio 
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os meses de Nossa Penhora (Maio) em ordem à catequese de adul­
tos e à promoção da oração na paróquia. 

Toda a liturgia da Semana Santa foi vivida em pormenor. 
Chegara o momento da Visita Pascal. A área de acção e Juris­
dição permanecia por definir e iriam surgir conflitos com os 
párocos vizinhos, não obstante o cuidado tido. Verificou-se 
um desiquilíbrio acentuado nas respectivas colectas dada a 
desigualdade de desafogo financeiro das zonas visitadas. Ao 
todo receberam-se 5.000 escudos, infelizmente, apenas numa das 
zonas foram contados o número de famílias visitadas (436); 
tendo rendido 2.850100, vem uma média do valor das ofertas 
6$53. Contando o número de moedas e notas de cada valor, obte-
ve-se uma moda da moeda de 21Í50; a moda da outra zona foi da 
moeda de ¢50 ; esta diferença nas moedas de cada colecta mos-
tra-nos bem a desigualdade financeira das zonas visitadas. A 
área mais favorecida compreendeu o centro chamado propriamente 
Padrão da Légua, a Rua Nova do Seixo, Rua e Travessa Central 
do Seixo, o lugar novo do Barreiro e a Circunvalação, assim 
como o lugar de Picoutos. 0 outro "compasso" ocupou-se de Mon­
te da Mina, Arroteia e Recarei (incluindo Monte de Recarei). 
Duma maneira geral podemos ver na Visita o primeiro êxito sen­
sível capaz de documentar até que ponto a acção missionária e 
pastoral se tinha feito sentir em cada um dos lugares, até ao 
momento. 

Só em princípios de Maio reencontramos, na agenda das 
actividades, outras realizações que merecem história. Note-se 
que nesta 5â fase da Obra que agora noticiamos se vive novo 
período de actividade espaçada e se mantém constante o número 
de colaboradores. 

Realiza-se então a lê Comunhão dos meninos e meninas da 
catequese assim como se inicia o 2Q- mês de Maria aproveitado 
como o do ano anterior em ordem a promover a oração na Paró­
quia. 

0 novo grupo de caridade fraterna 
e a nova casa paroquial. 

Ainda em princípios de Maio cria-se novo e último grupo 
de Caridade Fraterna a somar aos quatro existentes: o grupo 
Padrão e S. Gens. 

POfiTUGA! 
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Em meados de Maio a Paroquia preocupa-se com a instala­
ção da nova residência paroquial e lugar de reuniões e conví­
vio. Há muito se vinha a pensar no interesse em ocupar uma 
casa grande em S. Gens, ocasião esplêndida de promoção social, 
no lugar mais afastado da Obra e menos atingido pela Acção da 
mesma, para despertar aí uma comunidade de relações. No momen­
to, porém, encontrava-se devoluta para aluguer a habitação pe­
gada à Capela, propriedade do mesmo senhorio desta, e por ou­
tro lado a habitação em S. Gens não estava ainda concluída. 
Houve uma reunião das pessoas mais directamente responsáveis 
pela Obra. Após violenta discussão sentia-se a opinião inaba­
lável da maior parte pugnando pela ocupação da habitação pega­
da à Capela. Talvez levados pela situação tradicional da habi­
tação paroquial contígua ao lugar de culto, assim como às maio­
res "comodidades que daí advêm para aqueles que requerem os ser­
viços do pároco, não se aperceberam que ainda não contávamos 
com uma comunidade a pastorear, mas sim com vastíssimas áreas 
a missionar em ordem à sua integração na comunidade nascente. 
Quanto a nós, a resolução a preterir S. Gens pela Arroteia foi 
um erro de falta de visão e amor pelos que estavam ainda longe. 
Foi o erro tantas e tantas vezes repetido por essas terras fo­
ra, dum grupo paroquial que em prol do seu bem estar se esque­
ce do imenso conjunto paroquial que foi chamado a servir. No 
entanto a Obra não estava suficientemente organizada para sair, 
com verdade, do problema... e foi aceite, acatada a força e o 
desejo da maioria. Pouco depois, parecendo comprovar a imatu­
ridade a que nos referimos, haviam de se fazer sentir novas 
mudanças de colaboradores (saídas e entradas) e realizar-se 
um esforço especial de organização dos grupos de trabalho, e 
viria a dissolver-se o grupo coral em fins de fulho, eleger-
-se-ia a nova mesa administrativa em fins de tíétembro, criar-
-se-ia o grupo "comissão de festas" e viria a discutir-se e a 
organizar-se o trabalho da Caridade Fraterna, o que veremos 
adiante. 

A habitação contígua à capela ocupou-se. Parte, residên­
cia paroquial,'outra parte"com sala destinada a pequenas reu­
niões e com sala destinada ao Gabinete de Estudo, sucessor dos 
dois salões anteriores - Salão de Pecarei e Garagem de Monte 
da Mina. Foi ainda alugado o"rès-do-chão destinado a salão con-
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vívio, sô aproveitado 5 meses depois. Ja dissemos que atra­
vessámos um período de actividade lenta e espaçada, um perío­
do de transição, de definições e organizações. 

A procissão de 1 de Julho. 

No Verão de 1961, antes de iniciada a 63 fase da história 
da Obra, temos ainda quatro realizações muito importantes a 
assinalar. A mais meritória, sem dúvida, foi a Procissão a quan­
do da Comunhão Solene em 1 de Julho. Esta procissão, tal como 
foi pensada, organizada e pealizada, como que reabilitou a Obra 
neste período de crise missionária e de calor do grupo. De ori­
ginal, contou com a incorporação de numerosos rapazitos levan­
do cartazes que explicavam os sinais do baptismo, sacramento 
recordado neste momento da profissão de fé das crianças Já 
crescidas. A procissão teve lugar de tarde. 

A manhão foi ocupada com a profissão de fé, uma paralitur-
gia e uma liturgia (missa) com a presença dos pais e padrinhos 
do baptismo. Merece referência o cuidado na preparação da pas­
sagem da procissão e no modo como se explicou ao povo o seu 
significado e' a consequente atitude que se esperava, quer dos 
que se incorporaram, quer de quem a ela assistiu. Foi larga­
mente distribuída (1.00Q)/û®£.p)D,Pcassim como demorada a repetida­
mente lida ao microfone, antes da saída da procissão, uma co-
piografia: 

Vai passar a Procissão: 
- não é uma passagem de modelos 
- não ê uma parada de vaidades 
- não é um cortejo folclórico 
- não ê uma marcha bairrista 
- não é um espectáculo 
- não é uma ocasião de ofender os que não têm fé. 

Vai passar a Procissão. 
- é um acto comunitário 
- ê uma comunidade em marcha para Deus, em Igreja 
- é um caminhar do Povo de Deus para Deus 
- é um desfile que ensina, que recorda coisas que 

devemos saber 
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- ê uma manifestação de Fe e de Esperança 
- ê uma vida em Caridade do Povo de Deus 
- é uma Oração. 

Os católicos vao ajoelhar à passagem de Cristo Vivo, em 
Corpo e Alma na Eucaristia. Ele incorpora-se também na Procis­
são. Saibamos recebê-L6. 

Insistimos - sem no entanto querermos demorar mais na 
descrição desta festa - insistimos no cuidado com que foi pre­
parada, pois nos vai permitir, mais adiante, tirar uma conclu­
são quanto ao modo como se sentem atingidos pais e padrinhos 
das crianças pela cerimónia da Comunhão Solene e da profissão 
de fé. As boas intenções de muitas paróquias em tentar atin­
gir os adultos pela criança no momento em que ela dá o primei­
ro passo decisivo por si próprio na vida da fé, vão ser pos­
tas em discussão e em dúvidas quando adiante nos referirmos 
ao resultado destas festas. 

Promovem-se algumas festas e tenta-se 
uma equipa de estudo. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
As festividades no Campo de Futebol realizaram-se pela 

segunda vez organizadas pelo grupo de senhoras que de novo 
volta a trabalhar. No primeiro dia, 6 de Julho, afluem 353 
pessoas aos ranchos folclóricos; no 22 dia, vendem-se 283 bi­
lhetes de entrada numa tarde de leilão. No dia seguinte, um 
programa de variedades, trouxe 761 espectadores. No 3 2 dia, 
ainda preenchido com variedades, contam-se 4-85 entradas e no 
5- dia e último mais 380 espectadores de teatro. Ao todo 2.263 
entradas que perfaz a quantia de 5.4-30 escudos. Funcionou tam­
bém o serviço de restaurante como no ano anterior instalado 
numa barraca. 

Estas festas foram aproveitadas pelo Padre e por um lei­
go, tendo-se dirigido aos presentes no dia de maior afluência 
umas palavras sobre o que é uma paróquia, como nasceu e para 
que nasceu a Paróquia no Padrão da Légua. 

Ainda em Junho, cria-se úma Equipa de Estudos que tinha 
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por objectivo colaborar no trabalho de investigação que desde 
o princípio da Obra vinha a realizar, procurando uma maior es­
tabilidade que os contactos mais ou menos ocasionais com jo­
vens não conseguia, evidentemente, no regime de trabalho do 
antigo salão de Eecarei. Infelizmente os elementos escolhidos 
para a equipa foram pessoas já ocupadas e familiarizadas com 
outros trabalhos na Obra e, não obstante o esforço dispendido, 
conheceram uma duração de meia dúzia de reuniões com não muito 
trabalho realizado. Pretendia-se também ministrar algumas no­
ções básicas das técnicas usadas em trabalhos como os que nos 
ocupavam. 

Finalmente a última realização deste fim da 5 â fase, são 
as festas de variedades levadas a cabo pelo grupo de amigos 
da Juventude Operária. Realizaram-se num recinto espaçoso e 
aberto que um paroquiano de Monte da Mina pôs ao dispor. Rea­
lizaram-se espectáculos ou simples reuniões de diversões em 
23, 24, 30 de Agosto e 1 de Setembro com uma afluência respec­
tivamente de 100, 50 e 300 (tarde e noite); 150, 100 e 50 (tar­
de e noite). Esse recinto, depois da residência paroquial e 
salas do grupo paroquial, foi um novo espaço experimental a 
que a Obra recorreu ($,5x12,5 de área destinada aos especta­
dores, quer sentados, quer de pé).. 

Com estes espectáculos iniciava-se uma longa série deles 
que iriam sendo promovidos ao longo da fase seguinte e que 
largamente colaboraram com a Obra, já obtendo alguns fundos, 
já promovendo o convívio da comunidade. Entretanto, como já 
dissemos atrás, dissolvia-se o grupo coral em fins de Julho 
degido às dissidências entre alguns dos seus elementos. 

Pelo fim de Agosto e princípios do mês seguinte termina 
a histeria da 5- fase da Obra da Paróquia Experimental no 
Padrão da Légua. 

4.7. Estrutração e auto-reflexão 
FASE 6. Desde a eleição da 2^ Mesa Administrativa 

até ao 22 aniversário da Capela. 

A eleição da 2& Mesa Administrativa. 

A fase 6 corresponde a novo período de grande actividade 
da obra: as realizações sucedem-se contíguas umas às outras 
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como prova de curva do mapa das realizações, assim como cres­
ce o número dos colaboradores directos acrescidos de mais 10 
adultos e de mais 12 jovens (raparigas). Mas, de novo, não 
é o número crescente dos colaboradores (outras subidas mais 
acentuadas verificaram-se já para trás), nem tão pouco a su­
cessão vertiginosa das realizações (outros períodos de idên­
tica actividade já tinham sido vividos e foram referidos). 
Esta 68 fase, a última das três da II Parte da história da 
obra, conheceu o que dissemos caracterizar a II Parte: uma 
acção do grupo paroquial (já não s6 o padre e colaboradores) 
para um conjunto: a comunidade que se missionava e pastoreava. 

Durante longo tempo - quase dois anos - a obra contou 
unicamente com a acção do Padre coadjuvado ora por uns ora 
por outros, colaboração mais ou menos pessoal ou, se em grupo, 
grupos não rigorosamente de iniciativa espontânea mas criados 
para um serviço imediato e uma acção tragada e acompanhada. 
A pouco e pouco foram-se criando novos grupos, tais como o 
grupo de acólitos, o grupo de catequistas e o grupo coral pa­
ra uma acção de Serviço intimamente ligada à acção do Padre; 
ou, tais como o grupo da'la Mesa Administrativa e a secção da 
JOG, esses para uma acção mais autónoma; mas não esquecemos 
que a JOG estava a nascer e ligada pessoalmente aos dois ra­
pazes da juventude diocesana, e que a Mesa, como já o afirmá­
mos, conheceu e desenvolveu a sua actividade em âmbito fami­
liar de amigos colaborando directamente com o Padre Leonel, 
que dela fez parte integrante. Até agora uma única excepção: 
os grupos de caridade fraterna, especialmente o grupo central, 
coordenador. Este pequeno grupo, pela personalidade do seu 
chefe leigo, desenrolou actividade um pouco mais autónoma. Não 
foi assim já um grupo como os outros vivendo para colaborar 
directa e estreitamente com o Padre, mas senhor dum campo pró­
prio de trabalho, dum processo peculiar de acção e de respon­
sabilidades específicas. No entanto, essa autonomia, consegui­
da pela especificidade do seu trabalho e pela personalidade 
dos dirigentes, caracterizou-se também pela não perfeita cons­
ciência da obra total a que pertencia. Uns tempos depois, e 
já nesta fase 6, um esforço do padre com os principais obrei­
ros da caridade fraterna havia de se fazer sentir no âmago da 
organização e na definição de funções e atribuições, não só 
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para uma acção mais eficaz, como ainda para uma mais perfei­
ta integração na obra que a gerara. 

Ia aparecer só agora o primeiro grupo que conciliaria 
logo de entrada a autonomia do seu trabalho com a perfeita 
integração na obra, com o total inserimento nela do seu esfor­
ço. Referimo-nos à 2â Mesa Administrativa. Deve-se isso não 
apenas à personalidade e maturidade dos principais. Pensar 
assim, seria injusto para com os outros trabalhadores até es­
te momento, alguns dos quais deram provas de personalidade e 
maturidade semelhante. A posição e comportamento do grupo de­
ve-se a outros dois factores decisivos: a função especial a 
que foram chamados - um trabalho de coordenação em pleno co­
ração da obra - e ao momento que a paróquia atravessava. E 
dir-se-ia ter atingido a maturidade necessária a um trabalho 
laical complementar do trabalho clerical, empenhado com este 
numa obra comum. Numa obra paroquial, mais do que em qualquer 
outro sector de acção eclesial, pelas próprias característi­
cas da obra, não se processa uma acção eclesial em toda a ex­
tensão sem o papel do leigo. Dos leigos não só como colabora­
dores directos do padre para tornarem a sua acção mais eficaz 
e para a levarem mais longe, mas sim dos leigos para um traba­
lho que só eles o podem realizar porque implica a vida dos 
próprios obreiros mergulhada nas estruturas sociais, prolon­
gando aí a palavra pelo testemunho. De tal havia de se aper­
ceber a nova Mesa e assumiria as responsabilidades inerentes. 

0 Padre escolheu aquele que havia de ser o presidente e, 
por ele, foi organizada uma lista larga de colaboradores que 
conviria chamar. 0 novo grupo seria composto pela mesa propria­
mente dita (com presidente, vice, secretário e tesoureiro) e 
um corpo de vogais representantes de cada lugar e ao seu ser­
viço directo. Ao todo, onze elementos dos quais apenas um tra­
balhava Já na obra. Na noite de 23 de Setembro, pelas 21,30, 
reuniram-se no salão paroquial alguns chefes de família convi­
dados para a eleição da Mesa. Apresentada a lista foi votada 
e aceite quase por unanimidade (1 voto contra). Dado o escrú­
pulo do novo corpo administrativo, perfeitamente Justificável, 
motivado pela confusão em que se encontravam as contas do pri­
meiro e mais remoto período da obra, só viria a tomar posse 
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em meados de Novembro, data em que foi possível, após longo 
trabalho, ter os livros prontos. 

Começava novo ano de catequese. 

Logo a 50 de Setembro a Paróquia pensava na 3- Catequese. 
Fez-se e distribuiu-se largamente um impresso. Chamava-se 
"Lembra-se"? e dirigia-se aos pais e padrinhos recordando o 
baptismo das crianças e responsabilizando-os pela matrícula 
delas na catequese da Obra. A matrícula teve lugar a 1 e 8 de 
Outubro, inscrevendo-se 214 crianças. 

Outra vez a Linha de Acção: a Exposição. 

Já no princípio de Outubro abria a Exposição. Há longa 
data, esta fase decisiva da Linha de Acção vinha sendo pensa­
da e organizada. Passou-se quase um ano aguardando o momento 
em que fosse possível realizá-la. Ê agora montada no Salão Pa­
roquial e manteve-se aberta até aos fins de Novembro (quase 
dois meses). Como fizemos para a Saudação, vamo-nos deter um 
pouco na descrição do que foi e porque foi assim. 

A Exposição,' desde a primeira ideia, temo-la, Já o disse­
mos, por uma dás fases mais significativas da Linha de Acção. 
Pretendemos dar um passo em frente no maior conhecimento da 
Paróquia àqueles que com ela Já contactaram e preparar uma in-
formação-hotícia cuidada a todos os outros que, ainda fora, 
pareciam com possibilidades de entenderem a obra e virem até 
ela. Os objectivos a atingir resumem-se em pouco: Primeiramen­
te, dialogar com as pessoas capazes de pensar o que é uma pa­
róquia e capazes de se interessar pelos limites da nova paró­
quia; logo a seguir, pretendeu-se tomar o primeiro contacto 
com as pessoas mais ou menos cultas que ainda o não tinham to­
mado directamente; finalmente, pensava-se procurar um certo 
número de visitantes escolhendo os interessados e sobre estes 
se lançaria um novo pedido de contribuição. 

Já a quando da acção Salão e Montras se falava em expli­
car o que é uma paróquia. Essa explicação, porém, referia-se 
(por meio de cartazes preparados) à paróquia comunidade cul­
tural. Tinha-se insistido no altar e na capela como centros. 
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Na nova fase da Linha de Acção, tratava-se de encarar a paró­
quia a partir da realidade comunidade natural. 

Logo de entrada, apercebemo-nos que a Exposição não resul­
taria se feita numa linha popular, mas devia dirigir-se aos 
notáveis aqui residentes. Tentaríamos explicar a paróquia dum 
modo muito simples, recorrendo a gráficos e mapas capazes de 
documentar algumas das suas actividades, além duma exposição 
teórica dos principais escalões de interacção de base de vizi­
nhança. As visitas não seriam anónimas mas provocadas por con-
vitas pessoais. 

Postos estes princípios, ocupamo-nos na elaboração de lis­
tas de convidados e propusémo-nos realizar visitas guiadas. 

Foram preparados painéis que apresentaram as ideias com 
clareza. Finda cada visita, o nome dos presentes ficou inscri­
to. Além da preparação dos painéis com gráficos, mapas e foto­
grafias, escolhemos ó Salão Paroquial e montámos o material 
incluindo uma grande planta (escala 1/1.000) com a indicação 
dos limites em estudo. 

Os primeiros painéis ocuparam-se explicando os objectivos 
da exposição e o interesse dos trabalhos assim documentados. 
Seguia-se úma grande superfície reservada à actividade da Cari­
dade Fraterna mostrando as quantidades recebidas e distribuí­
das até ai. 

Outros painéis, com fotografias e pequenos textos, procu­
ravam explicar as relações de vizinhança desde o grupo mais 
simples e restrito até áo grupo mais complexo,- a paróquia, 
comunidade natural. 

Outros gráficos mostravam o número de fogos por lugares, 
o movimento da catequese e o movimento das contribuições à 
obra. Finalmente, a planta grande representava o território 
paroquial, assinalando as residências, o comércio e a indús­
tria, distinguindo-as. 

Ao longo de quase dois meses foram aproveitados especial­
mente os domingos para as visitas guiadas. A homogeneidade 
procurada de cada grupo de visitantes possibilitou a adequação 
a todos os níveis de cultura que a visitaram. 0 próprio presi­
dente da Câmara visitou-a um domingo. Assim, também, muitas 
pessoas aqui, quer a trabalhar na Obra, quer estranhos a ela. 
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Gomo ainda universitários do Porto e membros do clero. Todos 
os amigos tomaram o contacto mais vivo, senão o primeiro con­
tacto, com a actividade da Obra. 0 número de visitantes foi 
além de 150. 

Na carta 1/1.000 que apresentámos na Exposição figura 
esquematicamente o comércio, a indústria e a habitação. A car-
ta-inquérito que lhe serviu de base assinala todo o comércio 
por especialidades. 0 comércio dum escalão um pouco superior, 
todo ele exceptuando vendas e mercearias, localiza-se, funda­
mentalmente, no centro do Padrão, perto do cruzamento das es­
tradas, em mais dois núcleos aó longo da estrada Vila do Conde 
a caminho de Monte dos Burgos, aí com outro núcleo, outro ain­
da em Pecarei (quase no extremo da paróquia) e outro em Monte 
da Mina (estrada) assim como, finalmente, um núcleo ainda mais 
pequeno no Seixo. As vendas e mercearias, bastante espalhadas 
pelo território e em grande número, localizam-se de modo a ser­
vir os conjuntos de habitações, pequenos aglomerados popula­
cionais, e permitiam, vistas com alguma atenção, delimitar uni­
dades de vizinhança. ,_ , 

CXRTQ 
Alguns espectáculos públicos e a 
criação duma comissão de festas. 

NIVERSIDADE DO PORTO 

Entretanto o grupo de rapazes da juventude operária, que 
trabalhava na realização dos espectáculos no recinto aberto de 
Monte da Mina, criava úma pequena mas activa comissão de fes­
tas que agora organizou e deu numerosos espectáculos num arma­
zém de caolinos. Este grande armazém de alguns 10x35m2 serviu 
de lugar de convívio e obtenção de fundos durante metade do 
mês de Outubro de 61 e quase outra metade do mês seguinte. 0 
primeiro espectáculo dado a 14- de Outubro foi de variedades 
conhecendo uma afluência de 100 espectadores; no dia seguinte 
de tarde fazia-se um baile com 150 pessoas e à noite outro es­
pectáculo de variedades com outras tantas entradas. A 21 do 
mesmo mês passava-se um filme na presença de 200 espectadores; 
no dia seguinte de tarde, outro com 100 e à noite uma revista 
com 300 entradas. Coube a vez ao mês de Novembro: a 4 cinema, 
com 200 espectadores; a 11, de tarde, outro filme com 153 en­
tradas e à noite com 163. No dia 2, mais dois filmes, vistos 
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respectivamente por 121 e 57 espectadores, bem risco podemos 
afirmar que frequentavam o salão 300 a 400 pessoas e se ven­
deram em todos os espectáculos perto de 2.000 bilhetes. 

A missa da abertura das aulas. 

Prosseguia o trabalho da pastoreação do padre Leonel. A 
23 de Outubro celebrava uma missa da abertura das aulas das 
escolas primárias em que participaram 256 crianças (ligeira­
mente mais rapazes do que raparigas). Esta celebração, compa­
rada com a do ano anterior (feita sensivelmente pela mesma 
altura), provou o grande passo e o milagre que a catequese e 
a acção do Padre conseguira: a participação no primeiro ano 
fora assustadoramente desordeira, vendo-sé o celebrante obri­
gado a voltar-se numerosas vezes impondo silêncio, pois mais 
parecia recreio de intervalo de aulas do que participação nu­
ma celebração litúrgica. Desta vez, acompanhados pelos cate­
quistas e já familiarizados com alguns cânticos, a participa­
ção decorreu de modo muito diferente quanto a disciplina e com­
preensão do que se passava diante dessas quase três centenas 
de olhos atentos. Se tivesse sido possível fazer^ o registo 
gravado de dois anos consecutivos teríamos nele um elucidativo 
documento do que a obra conseguira. 

CENTRO-DEDO 

Trabalham as duas Mesas. 

No dia seguinte à noite fazia-se na sala de jantar da re­
sidência paroquial uma reunião das duas Mesas - mesa cessante 
ainda em actividade e nova Mesa eleita há um mês, precisamente. 

0 padre, rico em capacidade de iniciativa e espírito de 
doação, sempre foi pobre em capacidade de organização. Ê certo 
que desde o princípio se procurava confiar a administração a 
leigos, mas só agora com a nova Mesa ia ser possível confiar-
-lhe grande parte duma efectiva organização da Obra. 0 próprio 
trabalho da Mesa iria dar lugar à instituição dum Conselho Pa­
roquial que assume, sobre a presidência do Padre, a direcção 
da Paróquia. Essa incapacidade pessoal de organização havia de 
se mostrar como qualidade da obra porque provocou da parte dos 
leigos a tomada das responsabilidades próprias e o estabeleci-
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mento duma organização que se não fazia sentir como direcção 
exclusiva do padre - infelizmente notada em tantas situações 
equivalentes - em tudo que à obra dissesse respeito. Iríamos 
assistir, daqui para o futuro, à força dos leigos locais, à 
sua personalidade e à sua posição de discordância com o pró­
prio Pastor sempre que motivos em causa ameaçassem prejudicar 
os interesses da Comunidade. Ê nesta linha nova que podemos 
compreender o que se passou nessa reunião da noite de 24. 

A Mesa cessante e o Padre Leonel pretendiam que ficassem 
por resolver as últimas contas do sorteio (o antigo sorteio 
para as obras da capela) e a nova Mesa tomasse posse imediata­
mente. Os partidários da tomada de posse imediata trouxeram o 
problema para o plano da eficiência lembrando que a Paróquia 
não devia continuar parada. Além disso a Mesa estava cansada 
dum trabalho extenuante de 12 meses e o Padre via no novo gru­
po a possibilidade dum arranque vital para a Paróquia. Porém 
a 2ã Mesa opôs-se, exigindo que os velhos problemas ainda li­
gados ao sorteio fossem resolvidos antes de iniciada qualquer 
outra actividade. Após demorada discussão, reconheceu-se a jus­
tiça da posição mantida pela 2½ Mesa e assim ficou combinado 
desenvolver as diligências necessárias para regularizar a si­
tuação. Como ainda alguns colaboradores do antigo sorteio não 
tinham apresentado contas - devendo a Obra a alguns e devendo 
outros à Obra - o Padre propunha que se não liquidasse conta 
alguma enquanto os devedores não apresentassem o dinheiro. Ora 
ainda aqui, em fraterna discordância com o padre Leonel, foi 
visto que esta espécie de represália mais prejudicava do que 
beneficiava a Obra, porque tal atitude contribuía para manter 
o problema ou piorá-lo favorecendo com isso o clima de grupo: 
defesa dos devedores. Combinou-se um trabalho no sentido de 
obter a prestação de contas do mais responsabilizado e próximo 
até ao mais afastado dos colaboradores, apresentando-se a cada 
um o problema de consciência e desbaratando-se deste modo o 
grupo, atrás do qual se defendiam alguns porque ninguém ainda 
apresentara contas. Assim foi feito e o tempo provou que se 
procedera bem. 

Pouco depois, a Mesa cessante apresentou à Mesa Adminis­
trativa um relatório de contas datado de 15 dè Novembro(1961). 
Temo-lo presente: Quando a primeira Mesa tomou posse a Paróquia 
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devia quase 27 contos. Até aqui as despesas ordinárias esta­
vam sendo pa^as quase exclusivamente pelas colectas das Missas 
e pelas pequenas dádivas dos fiéis, sendo o sustento do Pároco 
mantido pelas Missas encomendadas, pelos serviços religiosos 
prestados aos fiéis e pela modesta quantia de 600^00 mensais 
que não era possível ultrapassar... 

Os devedores - paroquianos que se tinham responsabilizado 
por um sorteio - nao prestavam coitas; aliás verbas que se ti­
vessem sido reembolsadas neutralizariam quase completamente as 
dívidas da Obra. Do que faltava receber desse sorteio, conse-
guiu-se em Janeiro reaver perto de 6 contos dos 15 de que a 
Obra era credora. 

Durante o Natal, o leilão rendeu 2,5 contos. Algumas con­
tas foram pagas. 0 "tronco" (caixa de esmolas na Capela) ren­
dia mensalmente entre 500 a 600 escudos. Uma procissão de ve­
las deu uma receita de cerca de 520 escudos. 

"Lançou-se então a primeira campanha de contribuição vo­
luntária dos fiéis, junto daqueles que vinham normalmente à 
Missa dominical. Começou, desde aí, a Paróquia a poder contar 
com uma receita anual de cerca de 23 contos". 

Chegado o tempo Pascal o Compasso apurou 4.600 escudos. 
Com as festas no campo de futebol uma exposição de minia-

, Ul^JlVf RSJDAQE DO PORTO 

turas - trabalho e iniciativa dum paroquiano - as possibilida­
des de saldar as dívidas foram crescendo e conseguiu-se assim 
amortizá-las em cerca de 16 contos. 

A Obra mantinha uma média de despesas mensais da ordem 
dos 2 contos "enquanto o tíalão Paroquial não conseguir bastar-
-se a si próprio ou quiçá dar receita, o qúe pode perfeitamen­
te vir a verificar-se em pouco tempo". Essas despesas podem 
assim ser distribuídas: 

Renda da Capela 300&00 
Renda da casa 500^00 
Mensalidade ao Pároco lOOOftOO 
Luz e diversos 200$00 

Total 2000^00 
(note-se que a renda da Casa é de 800 escudos sendo 300 pagos 
pelo Pároco). 
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Quanto a receitas, estas foram da ordem dos 2.500 escudos 
mensais em épocas de realizações. Actualmente a receita é in­
ferior a 2.000 escudos. As dívidas no momento da entrega de 
contas duma a outra Mesa eram de cerca de 15,5 contos. 

A Juventude operária católica. 

Voltemos atrás, aos fins do mês de Outubro, para acompanhar­
mos a JOG. 

0 mapa das realizações dá-nos a criação da Secção em mea­
dos de Agosto de I960, portanto há mais de um ano que esta se 
formara e iniciara os primeiros passos. Era tempo de pensar 
melhor nela, agora que contava, quase desde os fins de I960, 
com cerca de três dezenas de rapazes. Contribuíram para conso­
lidar essas presenças as festas no armazém dos caolinos. Mas 
não fora para promover festas que a secção se criara; todos o 
sabiam e esperavam ocasião de iniciar trabalho próprio. 

Coube ao Dia de Cristo liei a reunião desses rapazes em 
volta do presidente diocesano, dos dois monitores, que com eles 
trabalharam desde o princípio, e do padre Leonel. 

Tomou posse a nova direcção e iniciava-se um trabalho no­
vo, mais consciente agora. No entanto, se considerarmos a Obra 
da Paróquia uma experiência do mais vivo e invulgar interesse 
e o seu trabalho e história únicos na Diocese, é verdade tam­
bém que a A. C. especializada (a JOC, neste caso) nada tem a 
assinalar de notável numa linha de originalidade operante. 
Dadas as próprias características da Obra, o mais sério ponto -
- o fulcro dum trabalho paroquial - situa-se numa A. C. G. (a 
Caridade Fraterna) e nela confiava. (Ela é, de facto, uma das 
notas mais originais da Obra). 

0 salão paroquial, lugar de convívio. 

No primeiro de Novembro começava a funcionar o Salão paro­
quial já organizado para o convívio, um dos fins primeiros 
para que se alugara. Funcionava com televisão e bar e todas 
as noites, daqui em diante, ora com mais ora com menos, a aflu­
ência faz-se sentir e torna esse abrigo de cerca de 55m2 (apro­
ximadamente 5,0x11,0) um verdadeiro lugar de encontro e conví-
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vio do grupo paroquial com uma parte razoável da comunidade 
da paróquia que lá comparecia. Também, o Padre conheceu e con­
tactou com muita gente até à data desconhecida e aí se conhe­
ceu melhor a figura do missionário-pastor e o seu lugar na 
Igreja. Do número de pessoas e do montante das vendas falare­
mos mais adiante quando nos referirmos ao trabalho dos vogais 
da Mesa Administrativa. 

22 e 3- pedidos de contribuição. 

Acabado o primeiro pedido de contribuição, desde Setem­
bro que se estudava o segundo pedido e quase simultaneamente 
era preparado também o terceiro. 0 segundo pedido é feito so­
bre os pais das crianças na última catequese, aqueles que par­
ticiparam nas Já referidas festas da comunhão solene e Profis­
são de Pé, e o terceiro pedido é feito pela Mesa Administra­
tiva sobre listas de conhecidos e amigos organizados pelos 
próprios. Vamos dar os resultados de ambos. 

Ao segundo pedido de contribuição responderam 26 chefes 
de família, assim distribuídos por lugares: Arroteia, 9; Monte 
da Mina, 2; Seixo, 4; Padrão, 2 e Recarei, 9. 

Metade do total escolheu a contribuição mensal e outra 
metade o tipo de contribuição anual. A quantia mais frequente 
mantêm-se nos 60 escudos anuais, embora a média tenha baixado 
bastante: de 69$41 no 1$ período para 45^40 neste segundo pe­
ríodo. 0 apuramento anual da soma das quantias oferecidas é 
de 1.181$00. Poram enviados 109 pedidos dos quais, como dis­
semos, apenas 26 tiveram resposta afirmativa, o que leva a 
uma percentagem de 23,8^ de pais interessados pela Obra. Ê de 
notar também o desequilíbrio na aceitação dos lugares: dos que 
residiam na Arroteia responderam metade, enquanto que de S. 
Gens todas as respostas vieram negativas. Já atrás tínhamos 
prometido mostrar quanto a catequese e as festas da Primeira 
Comunhão e da Comunhão Solene atingem pouco profundamente os 
pais e os padrinhos ainda que, como ê o caso, sejam pensadas 
e realizadas com o máximo cuidado. 

Ao 3 2 pedido de contribuição corresponderam 69 chefes de 
família, 2 da Arroteia, 13 de Monte da Mina, outros 13 do Sei­
xo, 25 de Recarei, 4 de S. Gens e 12 do Padrão. Predomina o 
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tipo de contribuição anual (como era fácil de prever, dada a 
condição social dos contribuintes, bastante diferente dos con­
tribuintes do 22 pedido). 

A quantia mais frequente mantém-se ainda desta ve£ nos 
6ôfp00 anuais. A média melhora relativamente ao 22 pedido (é 
agora de 52$80) embora não atinja o valor obtido no primeiro 
(69$41). 0 cômputo anual da soma das quantias oferecidas é de 
3.640 escudos. 

Se marcarmos sobre um mapa do território as residências 
dos contribuintes, como já fizemos no 12 pedido, verificamos, 
não sem espanto que os mesmos raios de 450 e 650m já encontra­
dos se mantêm (149). Não provaremos assim: 12 _ a influência 
da proximidade da Capela e residência paroquial como factor 
de promoção do interesse da população circunvizinha; 22 - a 
impotência da Obra para atingir residentes um pouco mais lon­
ge? (Note-se que, ao classificar alguém de interesse, usamos 
três critérios de selecção diferentes). De facto, o 12 pedido, 
feito sobre os frequentadores habituais da Capela, mostrou 
esse raio como o raio de atracção mais intensa do lugar de cul­
to; logo a seguir o 22 pedido, feito sobre os pais das crianças 
numa catequese, mostrou a distribuição desses dentro da mesma 
área. Ainda a seguir, o terceiro pedido, lançado sobre os co­
nhecidos e amigos do grupo paroquial (especialmente amigos da 
Mesa Administrativa) manteve ainda o mesmo raio. Que significa 
isto? Será que os actos de culto e a catequese e as próprias 
relações pessoais dos componentes do grupo paroquial não lo­
gram atingir uma maior distância de influência? Para melhor 
nos apercebermos do que significam esses escassos 45Qm lembra­
mos que a capela está perto de 2.000m de um dos limites e a 
l.OOOm de outro, perto de outros 1.000m de um outro dos extre­
mos e a 1.500m do limite de S. Gens. Numa palavra: a obra es­
tará condenada a atingir essa escassa área inicial onde se lo­
calizam as residências dos mais interessados em dois anos e 
meio da sua existência? A resposta negativa depende do esforço 
do futuro dispendido quer pela paróquia, quer pela Diocese. 

0 32 pedido de contribuição, aliás já organizado pela 
Mesa Administrativa, foi a última actividade da Linha de Acção 
fora o Jornal. Omitimos assim, do que estava programado, o 
filme sobre a vida dos habitantes locais. Dificuldades que é 
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fácil adivinhar aconselharam-nos a isso, embora continuemos 
a supor que teria sido uma das fases de maior interesse para 
os locais, sob o ponto de vistoa de propaganda à Obra, como 
factor de consciencialização e conhecimento da vida da comuni­
dade natural e ainda como ocasião de recrutamento. 

0 "magusto" 

A comissão de festas continuara a trabalhar e como já 
não dispunha do Salão dos Gaolinos promove um magusto a 18 e 
outro a 19 de Novembro. 

Uma campanha de Caridade Fraterna. 

A Caridade Fraterna atravessava um período de menos acti­
vidade e é aqui, em meados de Novembro, que se prepara uma cam­
panha de organização e distribuição de géneros para a ceia do 
Natal dos mais necessitados. A recolha dos cestos começa no 
primeiro Domingo do Advento (3 de Dezembro). Dirigia-se a to­
dos, católicos ou não, "num gesto de amor ao próximo, se você 
é católico; num gesto de humanismo, se você, não sendo católi­
co, tem no entanto sentimentos humanos". 0 impresso que se dis­
tribuiu apresentava as quantidades recebidas em arroz, açúcar, 
batatas, farinha, massa, bacalhau e pão, assim: 

: RO DE DOCUMENTAÇÃO 

Fevereiro de i960 - 130,3kg Fevereiro de 1961 - 217,3kg 
Março de I960 - 77,Okg 
Abril de I960 - 101,3kg 
Maio de I960 - 167,3kg 
Junho de I960 - 180,4kg 
Julho de I960 - 166,4kg 

Março de 1961 - 284,5kg 
Abril de 1961 - 105,5kg 
Maio de 1961 - 212,3kg 
Junho de 1961 - 187,Okg 
Julho de 1961 - 273,Okg 

verificando-se por este quadro que a colheita foi muito maior 
em 1961 e o último mês considerado (Julho) ultrapassou todos 
os outros excepto Março do mesmo ano. Os meses seguintes, po­
rém, conheceram uma diminuição substancial. Procurava-se assim, 
aproveitar o Natal, intensificar o montante das ofertas. As 
quantidades recolhidas e distribuídas ultrapassaram o que po­
díamos imaginar: encheu-se completamente uma sala âa Casa Pa­
roquial. Pena foi, devido à falta de organização da Paróquia, 
que as ofertas não tivessem sido pesadas por lugares de origem. 
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Perdemos, com essa falta indesculpável, o índice mais famoso 
a que podíamos recorrer a fim de documentar o interesse cres­
cente pela acção da Obra, assim como comparar a generosidade 
dos lugares e, com base nisso, conhecer aqueles que há mais 
longo tempo vinham a ser trabalhados. 

0 número de fogos dos lugares da Paróquia. 

Esta Campanha foi aproveitada para contar de novo os fo­
gos da Paróquia por rua e lugares. Os resultados diferem bas­
tante da primeira contagem feita um ano antes a quando da Sau­
dação. Atribuímo-lhes mais crédito, não só porque melhor se 
conheciam os recantos do território, como porque com mais tem­
po e cuidado se realizou o trabalho. No conjunto contaram-se 
2.093 fogos assim distribuídos: 

pertendendo a Custoias 508 
" a Leça 808 
" a S. Mamede 656 

à Senhora da Hora 121 

ÍMEORTO 
LDAB^S! i lòui t ÉtfWA* • 199 

Monte da Mina 209 
> DP£c^utoW; 95 
Padrão 265 
Monté dos Burgos 114 
Pecarei 224 
Monte de Recarei 100 
Seixo 451 
S. Gens 436 

Reuniões com vogais: tempos livres e frequência 
das vendas. 

As reuniões com os vogais, convidados a colaborar na Li­
nha de investigação, começam nos fins de Novembro. Mantêm-se 
semanais, às quartas-feiras à noite, durante perto de três 
meses. 0 trabalho que se realizou, melhor está traduzido em 
gráficos do que pode ser descrito. No entanto, não queremos 
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deixar de lhe fazer referencia. 
Começou pelo estudo dos tempos livres. Para facilitar, 

incidimos a atenção sobre os lugares de convívio e horas pro­
váveis de mais afluência. 0 gráfico obtido mostra bem quanto 
a vida de relações - diversão e convívio - se faz nos fins da 
tarde e metendo pouco pela noite (até às 22, o máximo 23 horas). 
Com base nesse gráfico fez-se uma contagem dos frequentadores 
das adegas num Domingo (4 de Fevereiro de 62) e um dia da se­
mana (9 de Fevereiro de 1962). No Domingo fez-se uma visita 
a todas as vendas, adegas e lugares de reuniões às 15 horas, 
às 20, 22 e 23 e no dia da semana verificou-se as frequências 
às 20, 22 e 23 horas. Às 13 horas a afluência é relativamente, 
pequena, se comparada com a da noite e fim da tarde. A afluên­
cia ao domingo é maior do que à semana e os grandes pontos de 
reunião são três (sem contar còm o Salão Paroquial que é mais 
um deles), um em Monte de Pecarei que coincide com uma espécie 
de clube e grupo excursionista, outro no centro - no café re­
centemente aberto - e outro em S. Gens, noutro café. Verificá­
mos ainda que das vinte horas se deslocam para os lugares que 
têm televisão e aí permanecem em maior número como acusa a 
contagem das 22 horas. 

Pouco abaixo do centro, com excepção da parte do Norte 
do Seixo, nada mais foi possível saber quanto a centros de 
convívio. Ou é certo que esses centros não existem ao longo 
da estrada a caminho do Monte dos Burgos e a vida da comunida­
de se circunscreve para Norte do posto de gasolina, ou o grupo 
dos paroquianos, que assinalou os lugares de convívio e fez a 
contagem, desconhece inteiramente a vida de relações da parte 
Sul da área da Paróquia. Cremos que se verificam as duas hipó­
teses. Julgamos que, quando muito, haverão ainda mais dois ou 
três lugares de convívio que não pudemos assinalar, isso ensi-
na-nos que a Obra trabalha só com pessoas fazendo vida no cen­
tro e norte do território e ensina-nos ainda que a vida de 
relações é aí que existe e aí se localiza. Se assim fôr, não 
podemos falar da existência duma comunidade natural, para Sul 
do referido posto de abastecimento. (Lembremo-nos aqui do que 
verificámos a propósito da localização das residências dos 
contribuintes dos três pedidos de contribuição). 
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Não foi possível orientar e concluir um estudo da ocu­
pação dos tempos livres como era nossa intenção. No entanto, 
a experiência tida ao longo dos meses de contacto com os ha­
bitantes permitiram-nos conhecer algumas realidades, às quais 
nos referimos já no capítulo "Cor especial dos subúrbios do 
Porto". 

A idade das casas e outras construções. 

Outro trabalho consistiu na elaboração dos cartogramas 
da idade das construções. Já nos referimos à idade das cons­
truções por lugares, no capítulo II, alínea'2.1.4. 

0 convívio no Salão Paroquial. 

Também a Qomissão de Pestas, que tinha a seu cargo a or­
ganização e administração do Bar e Televisor, nos forneceu as 
quantias das colectas (á entrada era gratuita, mas de princí­
pio procedeu-se a uma colecta) e as verbas feitas no bar. 0 
gráfico acusa a grande afluência e consequente receita dos sá­
bados e domingos. Enquanto o montante das colectas foi decres­
cendo, o montante das vendas no bar subiu consideravelmente: 
no mês de Novembro era de 38$00 escudos (média por dia), no 
mês de Dezembro dobrou e no mês de Janeiro foi de 79 escudos 
diários, tendo sido 408$70 o valor mais alto atingido num do­
mingo dos meados do mês. A exploração deste pequeno bar sem­
pre funcionou no âmbito familiar, ao serviço da comunidade pa­
roquial. Para evitar cair na concorrência não procurada com 
uma venda vizinha, negou-se a vender os artigos que aí já se 
vendiam e só se mantinha aberto durante o programa da televi­
são ou qualquer outra festa realizada no Salão Paroquial. 

Quanto ao número de entradas, procedeu-se a numerosas 
contagems, mas a falta de regularidade e de critério não per­
mite conhecer objectivamente o movimento da frequência. Houve 
alturas em que o salão esteve repleto, normalmente porém só 
algumas poucas dezenas de homens (três ou quatro dezenas, o 
máximo cinco) e menos ainda de mulheres (à volta de duas deze­
nas) somadas a algumas crianças (dezena emeia). Algumas con­
tagens distinguiram, como se pretendia, os jovens dos adultos, 
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mas muito poucas vezes assim se procedeu. No total contaram-
-se seis a oito dezenas de frequentadores habituais. 

Os participantes nas missas dominicais. 

Fizeram-se contagens do número de. participantes na Missa 
dos domingos 7, 14, 21 e 28 de Janeiro e 4 e 11 de Fevereiro, 
distinguindo homens, mulheres,rapazes, raparigas e crianças 
em cada uma das celebrações: uma às 7 horas, outra às 10 e, 
nos últimos dois domingos mais uma às 19 horas. Esses dias, 
apesar de inverno, conheceram bom tempo. Se construirmos o 
gráfico notamos, na missa das 7 horas, uma uniformidade do 
mesmo número dos participantes, quer rapazes, quer raparigas, 
quer homens, quer mulheres (com ligeira excepção para estas) 
que contrasta com a diferença do número de participantes na 
missa das 10 horas dum domingo para outro. Dum modo geral, 
quase sem excepção, o número mais reduzido de participantes 
foi de rapazes, seguido pelas raparigas e este seguido pelo 
número de homens. 0 número de mulheres foi sempre muito maior 
em todas as contagens. Na missa da manhã, o número mais baixo 
de participantes é o do rapazes, logo acima vêm as raparigas 
com sensivelmente o dobro dos participantes, e a seguir os ho­
mens, sensivelmentèNi^Ef^r^ïcP%?)Cïïumero de rapazes. Bastante 

,^ENTRO DE DOCUMENTAI 
afastado, muito la para cima, temos uma linha quebrada, obti­
da pela união dos pontos que nos dão o número de mulheres em 
cada domingo. 

Os gráficos mostram-nos ainda que os rapazes e as rapari­
gas preferiram a missa das 10 horas, as mulheres preferiram a 
missa das 7 horas e os homens, embora menos acentuadamente que 
os rapazes e raparigas, preferiram também a missa a meio da 
manhã. Assim, esta tornava-se verdadeiramente comunitária, não 
só pêlo cuidado especial posto na sua celebração, como pelo 
número relativamente equilibrado da juventude e adultos, e dum 
sexo e outro. 

Com a instituição da missa vespertina alguma coisa se 
passou mas, baseados"apenas em duas contagens (4 e 11 de Feve­
reiro), é prematuro arriscar um juízo. 

Calculadas as médias e figuradas num desenho sugerem-Hes, 
entre outras e dum modo mais fácil à leitura, as considerações 
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feitas acima. 
Esboço do Conselho Paroquial e organização 

duma paróquia. 

Não obstante a Paróquia atravessar durante todo o verão 
e começo do inverno (1961) um período de vida intensa e cheia 
de novidades, que aliás coincidia com tempo de férias civis 
e o menos intenso do Ano litúrgico, foram sucessivamente pen­
sadas e estruturadas uma série de ideias em ordem à definição 
do trabalho paroquial e esboço do Conselho da Paróquia, e em 
ordem à elaboração do Relatório dos limites da nova paróquia. 

0 modo mais'conveniente de organizar uma paróquia foi-se 
desenhando no espírito dos principais responsáveis pela Obra 
(tinha-se evoluído muito desde a conversa de Jl de Outubro de 
I960 noticiada na fase 4 desta resenha histórica). A grande 
descoberta (princípios de Dezembro de 1961, mais de um ano 
depois) havia de ser a estreita relação entre organização duma 
paróquia e conceito de Paróquia. Assim, da própria ideia que 
façamos duma paróquia com as características que uma acção do 
tipo da desenvolvida no Padrão deixa pressupor, resultará um 
processo de encarar a sua organização. Qualquer paróquia pode 
multiplicar os factores de eficácia, ou organizar as suas for­
ças tradicionais: o trabalho será sempre incompleto se essas 
forças não forem vistas distintas - sim, mas não divididas -
- e convergentes, integradas num todo. 

Na linha de preocupações nascidas dessa descoberta vimos 
a paróquia organizada na imagem dum círculo dividido em secto­
res. Um certo número desses sectores referem-se ao que pode­
mos designar por vida -externa e outro grupo de sectores ao que 
chamamos vida interna. Os sectores da vida externa são: 

- culto. 
- agenda litúrgica e Pestas da Paróquia. 
- missionação (compreendendo a sociabilização 

e culturalização como acções auxiliares).' 
- e o fomento. 

Cabem ao primeiro sector - culto - as preocupações com 
as figuras ou grupos que servem a Deus e à comunidade no lu­
gar de culto: o leitor, o orientador, a escola de acólitos, o 
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hostiário, o grupo coral, etc. e tudo o resto que diga res­
peito ao exercício da liturgia ou paraliturgia. Tais funções 
são exercidas mediante nomeação do Pároco ou do Conselho Paro­
quial. 0 22 sector - agenda litúrgica e Pestas da Paróquia -
a cargo do Pároco, recorda o cuidado na preparação do calen­
dário das festas de louvor e vida sobrenatural que se desen­
rolam ao longo do ano. 

0 sector missionação (mandato directo do Pároco ou Bispo) 
tem o Pároco por seu assistente eclesiástico e compreende o 
grupo de catequistas, a A. C. Geral (que aqui se chama Cari­
dade Fraterna) a A. C. especializada (aqui só J6S e JOCP), os 
centros de convívio (tais como o iãalão Paroquial e outros pon­
tos onde se promovam um estreitamento de relações ou acções 
de culturalizar e um círculo de estudos (ideia de construir 
um corpo mais reservado a um labor intelectual, de estudo e 
reflexão). 

Finalmente, o sector fomento - ainda adentro da Vida Ex­
terna - engloba as realizações materiais: obras, programa de 
melhoramentos, aquisições, etc.. Seria formado a partir de no­
meações do Conselho Paroquial. 

'Os sectores da vida interna são dois: Mesa Administrativa 
e Organização de Estudo. A Mesa Administrativa compreende dois 
subsectores: Economato e Planificação Económica. Dizem respei­
to ao Economato as contas, pagamentos, o cofre, os livros de 
deve e haver. Na Planificação Económica incluímos os programas 
de receitas ordinárias e extraordinárias, as despesas ordiná­
rias, a previsão das despesas extraordinárias e o plano dos 
gastos. Pensou-se - e assim se procedeu com a 2¾ Mesa Adminis­
trativa - que a Mesa seria eleita pelas famílias mediante lis­
ta e eleitores apresentados pelo Conselho Paroquial. 0 Padre 
tem sido um mero assistente eclesiástico junto dela. 

0 outro sector - Organização e Estudo - posto a trabalhar 
mediante nomeação do Conselho Paroquial é o responsável pelo 
ficheiro paroquial, pelo ficheiro da catequese, pelas fichas 
dos movimentos, pelos arquivos e estudos. 

0 Conselho Paroquial não constitui propriamente um sector: 
tem como função a coordenação de todos os sectores e a repre­
sentação da Paróquia. 0 Pároco é o chefe do Conselho Paroquial, 
Actualmente - a partir do 22 aniversário da inauguração da Ca-
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pela - é composto por três elementos. De futuro o número pode 
aumentar, caso necessário, fazendo parte dele um representan­
te dos principais sectores, especialmente da Mesa Administra­
tiva, do sector Missionação e do sector Fomento. 

A experiência de mais de dois anos levou-nos a pensar na 
importância relativa desses sectores e na ordem do seu apare­
cimento numa obra com as características desta - acção de cria­
ção duma Par6quia Mova. Assim, o primeiro trabalho parece ser 
dé missionação, recorrendo a uma acção de culturalização e 
sociabilização paralelas. Daí a necessidade de formar quanto 
antes esse sector, tao completo quanto a circunstância o pe­
dir e a maturidade o permita. 

Na obra da Paróquia Experimental no Padrão da Légua o 
Sector Missionação, compreendendo a acção de culturalização 
e sociabilização, foi-se constituindo ná seguinte ordem crono­
lógica: 

1. grupo de catequistas - 1,3 meses após a chegada do 
missionário-pastor. 

2« grupo central, estruturador e depois coordenador da 
Caridade Fraterna (A. Q. Geral) - 2 meses após a che­
gada do missionário-pastor e antes da inauguração da 
Capela. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
3. grupo de Recarei - 3,3 meses; pouco mais de 1 mês 

depois da inauguração da Capela. 
4. grupo da Arroteia -'4- meses ; quase 2 meses. 
5. 1- festas populares - 7 meses; quase 3 meses. 
6. Juv. Operária Católica - 9,3 meses; 7 meses. 
7. grupo Monte da Mina - 12 meses; quase 10 meses. 
8. grupo do Seixo - 13 meses; quase 13 meses. 
9« grupo Padrão e S. Gens - 19 meses; quase 17 meses. 

10. Salão Paroquial - 24 meses; quase 22 meses. 
0 trabalho que seguidamente mais se impõe ê a organiza­

ção do sector do culto porque a pastoreação continua a missio­
nação. 

Mas missionação e pastoreação implicam organização e admi­
nistração. Desse modo, um dos primeiros trabalhos ê a criação 
duma comissão administrativa (criadora na Obra três meses de­
pois da vinda do padre Leonel) à qual sucederá mais tarde os 
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três sectores: economato, planificação económica e fomento, 
(na Obra, passou pelas fases intermédias das duas Mesas Admi­
nistrativas) . 

Dos subsequentes sectores a promover, ainda que de modo 
modesto, é o Sector Organização e Estudo. Afigura-se-nos um 
factor de investigação e documentação e indirectamente de 
controle pelo estudo (sem se confundir com o Conselho Paro­
quial) e com a função de apresentar ao Padre o andamento da 
Obra. (Aqui, os trabalhos nesse sentido começaram quase um 
ano depois da vinda do padre Leonel). 

0 último sector a confiar a leigos, sem preparação espe­
cial para o efeito, é o Sector Fomento porque pressupõe uma 
formação social, cultural e artística. Ê o sector mais exigen­
te em qualidades humanas e conhecimentos necessários de base 
dos seus componentes. 0 pouco ou nenhum cuidado com isto ex­
plica os desastres que em tantas obras motivados numa colabo­
ração laical precipitada de boa intenção, se verificam ao con­
fiar a pessoas locais certas tarefas (obras de pintura, com­
pra de objectos de culto, por exemplo) e cujos critérios se­
guidos não coincidem com os esperados, desejados e exigidos 
pelo carácter da obra, por falta de preparação cultural, so­
cial e artística. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

y I UNIVERSIDADE DO PORTO 

0 relatório dos limites. 

Com base em algum material recolhido e estudos feitos 
até à Quaresma de 1962 apresentou-se ao Prelado um Relatório 
dos Limites propostos. 

Compreendida uma primeira Parte onde se exposeram as ra­
zões que levam a Diocese a pensar numa nova paróquia. Apresen­
tava então os critérios usados na delimitação da nova Paróquia. 
Seguidamente, expunha a situação actual dos limites existentes 
e dos quatro bocados, pertença das freguesias vizinhas, e fa­
zia a crítica a essa situação. Finalmente, o relatório ocupa-
va-se do estudo dos limites. A documentação desenhada era cons­
tituída por gráficos e cartogramas do distrito do concelho 
(Porto e Matosinhos), assim como por cartogramas do Padrão, 
até à apresentação duma planta à escala 1/2.000 com os limi­
tes rigorosamente propostos. 
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Breve ideia da constituição socio-profissional 
e das habitações de Picoutos. 

0 Relatório incluía também um gráfico das profissões dos 
chefes de família de Picoutos. Conhecido por nós como um dos 
lugares da Paróquia de menos favoráveis condições de nível de 
vida, surpreendeu-nos a fraquíssima percentagem de mulheres 
casadas trabalhando fora de casa. A quase totalidade são do­
mésticas. Dos homens, encontramos forte precentagem de operá­
rios fabris, também elevada (embora menos) de operários de 
construção civil. Seguem-se outras profissões superiores -
empregados de escritório, comerciantes, etc. - de percentagem 
reduzidíssima. 

Metade das habitações possuem três ou quatro divisões; a 
outra metade conta duas divisões, outras com 5, poucas com 6 
e uma de 1, outra de 7 e outra de 8 divisões. 

0 trabalho proporcionou ainda uma verificação muito cu­
riosa: Em muitos casos, o caminho dos imigrantes'não se faz 
das regiões rurais para os subúrbios das cidades; faz-se do 
campo directamente para a cidade, e, alguns meses depois, da 
cidade para os arredores. Esse recuo, provocado sem dúvida pe­
las dificuldades experimentadas e até aí imprevisíveis, foi 
verificado em numerosíssimas famílias de imigrantes, actual­
mente fixadas em Picoutog?0 

0 Natal, o Presépio e o leilão. 

Um novo Natal (1961) vinha oferecer nova oportunidade 
que seria aproveitada como no ano anterior. 

Pez-se o Presépio e fez-se o Leilão. Espalhou-se um im­
presso, o Venha daí, onde se explicava'que "uma festa, um ar­
raial ou uma romaria, são um lugar de convívio onde as pessoas 
se encontram, conhecem é estimam. Num ambiente alegre e franco 
as famílias quebram o seu isolamento que é o grande obstáculo 
à colaboração entre elas". Teve lugar a 14- e 21 de Janeiro, e 
conheceu uma afluência ainda maior, um maior número e valor 
das ofertas do que no ano anterior, e receita muito maior 
ainda. 
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Os espectáculos no Salão Paroquial. 

Entretanto já em 23 e 25 de Dezembro se realizavam no 
Salão Paroquial as primeiras reuniões e espectáculos com uma 
afluência respectivamente de 77 e 81 pessoas. A 13 e 14 de 
Janeiro de 1962 fazia-se teatro na presença de 75 o 120 es­
pectadores e a 20 e 21 novamente teatro para 60 e 75 entra­
das. Mais tarde, a 10 e 11 de Fevereiro, outras reuniões com 
cinema na presença de 80 pessoas em cada uma, sensivelmente. 

22 aniversário e esboço da situação da Obra. 

Chegados ao 22 aniversário da Capela - 2 de Fevereiro 
de 1962 - terminamos o relato da experiência no Padrão da 
Légua, englobando dois anos e um trimestre. 

As festas tiveram um programa equivalente as festas da 
inauguração e às festas do 12 aniversário, já tradição. Um 
tema novo, porém, unificava o programa: a Obra reflectiria 
sobre si mesma. 

Por esta data a Obra tinha gasto cerca de 100 contos: 
68 no arranjo da Capela e equipamento e 32 contos em rendas, 
gasto de electricidade e limpeza. Também já recebera cerca de 
84 contos. A dívida era de, aproximadamente, 16,2 contos. 

Pouco depois, a 2£ Mesa Administrativa liquidava essa 
dívida e a Paróquia nada deve já (considerando de fora as 
contas deixadas pela primeira Comissão de Pestas, extinta há 
pouco tempo). 

A data do 22 Aniversário os contribuintes, muito perto 
dos 200, asseguram à Obra quase 11,5 contos anuais à média 
aproximada de 65 escudos por família. 

C. O. D. A. 
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5. REFLEXÕES SOBRE O VALOR ECOiíOMICO 
DO SISTEMA ADOPTADO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
■CENTRO DÊ; DOCUMENTAÇÃO 

C. O. D. A. 



5.1. Estimativa do prego da Unidade 

Preço /m2 = 870$00 (preço fornecido pela MAGUE - tendo 
por base de cálculo uma barraca tipo 
- incluindo caixilharias e excluindo 
paredes interiores - ver documentos 
A e B). 

Área habitável = 452 m2 
Preço sem paredes interiores - 452 m2 x 870$00 = 393.240^00 
Preço /m2 das paredes interiores = 150$00 (fornecido pela 
MAGUE). 

Área das paredes interiores. 
Comprimentos: 6 

2 
2 
2 
2 
1 

< 

t 

U N IV"? 
3 
3 
2 
3. 
4 
4 
4 
2 
65 

Alturas 

0 A Capela e Sacristia 
0 
0 
0 
0 
0 Corpo de 
0 Formação Cristã 
0 e Residências 
0 
IçPADE DE ARQUITECTURA 
RSIDADE DO PORTO 
)4>E DOCUMENTAÇÃO 
0 
o 
o 
o 
0 Assistência e Formação CristS. 
0 
Q Convívio Paroquial 

0 m2 
,70 m 

Área 65,0m2 x 2,70 - 175,5 m2 
Preço das paredes interiores = 175,5m2 x 150$00 = 26.325$00 
Preço dos painéis da caixa do telhado 

(90,80m2 x 248ÍÍ00 - ver Mapa 1) 25.518$00 
Total 445.083S00 

C. O. D. A. 
246 



DOCilMBNTO A 
CONSTRUÇÕES METALOMECÂNICAS 8 . A . R. L 

A L V E R C A D O R I B A T E J O - P O R T U G A L 

Telegrom». : MAGUE - A IV E « C A Iel«x: MÎ MAGUE P Wefone*: 2S8Í0I/7C6/940/84WB8Î/M1 

r 
Exmo. Senhor 

P. ABRUNHOZA DE BRITO 

Rua Oliveira Monteiro, 37-2a. 

^ 

Nua referenda Sa* comunicação de 

ASSUHTOCasas p r é ~ f a b r i o a d a s 

y p 0 R T 0 

008006 
Notât reTeriocia 

TC-MD 

ALVERCA DO RIBATEJO 

25-4-67 

J 

Exmo. Senhor, 

Satisfazendo o desejo de V, Exa. vimos apresentar OB preços pedidos na 
v/ carta de &-4-Ó?. ^^fe-J^P^ 

Junto anexamos o n/ desenho 20-141.145» a partir do qual obtivemos o 
preço de 870«00/m2. 

Este preço es,tende-se para oasa completa, (sem paredee interiores) ,com 
as oaixilharias indicadas no deeenfclo.e entregueeem Fábrica. 

Para as paredes interiores, qu,e a título eluoiuatiYu apresentamos « tra­
ço vermelho no mesmo desenho, obtemos o preço de 150$QO./m2, em relàçSo 
à área total da oaBa, e entreéfUes igualmente em Fábrica. 

Sem outro assunto de momento, suBécreveao-nos çom toda a consideraçSo, 

V 

751 

MD/U l í . l^fjQIttLá 

^ CA 'ORTUG^J 
1 t*. * " U - ^ .' L 

ft$m&iu\ 

De V. Exa. 
Muito Atentamente 

1 / JM AfcMt tWW-- -
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5-2. A substituição ou criação de algumas pegas e a 
influência no custo da Unidade. 

Não foi nossa intenção fazer o estudo orçamental das 
novas peças propostas. Essas peças valem só como sugestão 
que seria o ponto de partida para um estudo em colaboração 
com a fábrica. 

No entanto, cremos poder afirmar que, regra geral, as 
alterações apresentadas com objectivos quer de facilidade de 
montagem, quer de melhor isolamento do interior, quer propon­
do elementos com maior plasticidade de utilização, não vêm 
agravar o custo da construção considerada na sua totalidade. 

Verificamos, por exemplo, que a substituição do par de 
peças n2. 30 e parafusos pela peça em mola nû. 40 (chapa 
zintec) destinada à ligação dos painéis da caixa do telhado, 
apesar de garantir melhor isolamento e permitir a montagem 
rápida dos referidos painéis, não comporta qualquer agrava­
mento de custo, mas, pelo contrário, uma diminuição de preço. 

0 preço do par de peças nu. 30 executadas em grande 
série é de 16$00 por metro linear. Os parafusos de aperto, 
considerados de 50 em 50 centímetros aumenta o preço de 16S00 
para 19#60 (1*20 por parafuso)-

0 preço da peça nova nQ 44 é de apenas 12$00 e, conside­
rada a sua execução em quantidade, viria para 10$00 por metro 
linear. 

Temos assim uma redução praticamente para metade do preço, 



5.3« estimativa do prego duma construção equivalente 
recorrendo aos processos correntes de construção 
civil aligeirada. 

32,50x24,00=268,00 

Preço 
unitário 

lOftOO 

12 Regularização Medição 
do terreno na 
área da nova 
construção 

22 Sapatas dos 
pilares em 
betão inclu­
indo cofragem 
e escavação. 38x1,0x1,0x1,0=38,000 750ftOO 

32 Fundação das 
paredes exte­
riores em be­
tão ciclôpico 
incluindo cofra­
gem e escavação 163,0x1,0x0,6=97,800 450&00 

42 Massame de betac 
composto por OjlOm 
de brita, 0,06m de J L D A D E 

' ' RSIDADE-DO PORTO 

Totais 

2.680:H>00 

28.500#00 

44.010$00 

massame e rigulari- E DOCUMENTAÇÃO 

zaçao 20,00x 5,00=100,00 
8,00x12,00= 96,00 
12,00x 5,70= 68,466 
10,00x16,00=160,00 
16,00x 5,00= 80,00 
4,00x 4,00= 16,00 
2,00x 7,00= 14,00 

534,40 x 55^00=29.3921*00 
52 Paredes- exterio­

res em tijolo va-
sado assente a 
1/2 vez. 
Alçado Pronta! 4,00x 4,00 = 16,00 

12,00x 3,50 = 42,00 58,00 
104.582&00 

CO. D. A 
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Transporte 
Alçado Frontal 10,00x4,00 

alçado Posterior 6,00x4,00 
20,00x3,50 
4,00x4,00 

58; 00 
40,00 

24,00 
70,00 
16,00 

Alçado Lateral 
Direito 

17,00x3,50 m 59,50 
4,00x4,00 = 16,00 

Alçado Lateral 
Esquerdo 

5,00x4,00 = 20,00 
13,00x3,50 = 45,50 
4,00x4,00 = 16,00 

Alçados voltados 
ao Pátio 

Vãos a deduzir 

Alçado Frontal 

69,00x3,50 =241,50 
606,50 

3xi,ooxi,Qp^sK 3,00 
4x1,00x2,00 = 8,00 

Alçado Posterior 2x1,00x1,0WULTE£,00 
UN \DE DO POR 
CENTROU 0 0 X 0 > 50 = 0 , 5 0 

Alçado Lateral 
Direito 4x1,00x0,50 = 2,00 

Alçado Lateral 
Esquerdo 3x1,00x1,00 = 3,00 

1x1,00x0,50 = 0,50 

Alçados voltados 11x1,00x2,00 
ao Pátio 20x1,00x1,00 

. 22,00 
: 20,00 
61,00 
545,50 55&OQ 30.0021*50 

134.584íf50 
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62 Paredes interiores 
em tijolo vasado 
assente a cutelo 68,00x2,80 = 156,40 

Vãos a deduzir 6x1,00x2,00 = 12,00 144,40x45$00= 6.498ÎÎ00 

72 Impermeabiliza­
ção das paredes 
exteriores 

Vãos a deduzir 

180,00x3,60 m 648,00 

61,00 587,00 x 20^00= 11.740$00 

82 ICmboço e reboco 
em paredes exte­
riores 
Vãos a deduzir 

180,00x5,60 = 648,00 
61,00 587,00 x 20ft00= 11.740&00 

92 Emboço e reboco 
em paredes inte­
riores 292,00x3,50 =1.022,' 

12,00 1.010,' 
292,00x3,50 =1.022,00 

,00x 20$00= 20.200$00 

- L n . , , , FACULDADE DE ARQUITECTURA 
102 Acabamento da 

b e t o n i l h a nas 
zonas a lpend radas 4 ,00x9 ,00 = 20,00 

3 ,70x4 ,00 = 14 ,80 
10 ,00x1,70 = 17,00 

4 ,00x1 ,00 = 4 ,00 
1,70x8,00 = 13,60 
4 ,00x4 ,00 = 16,00 
3 ,00x2,00 = 6,00 
6 ,00x3,00 = 18,00 

109,40 10$00 1.094$00 

185.856íf50 
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112 Tacos de pinho 
aplicado em pavi­
mento incluindo 
acabamento e imper­
meabilização 4,00x4,00 = 16,00 

12,00x8,00 = 96,00 
4,00x4,00 = 16,00 
6,00x4,00 = 24,00 
8,00x4,00 = 32,00 
4,00x3,00 = 12,00 
8,00x5,00 = 40,00 
4,00x4,00 = 16,00 
6,00x4,00 = 24,00 

10,00x9,00 = 90,00 
3,00x2,00 = 6,00 

372,00 85ÍÍ00 31.620^00 

Xl6,00=192, 00 

122 Estrutura da 
cobertura em 
perfis metá­
lico c/ (I0kg/m 

6,00x 5,00= 30,00 
14,00x 9,00=126,00 
^ 9 8 ^ , 0 0 = i6,oo 
8,00x 8,00= 64,00 
4,00x 3,00= 12,00 
I2,00x 5,00= 60,00 

500,00 95$00 47.500ÍÍ00 

132 Pilares em perfis 
de ferro (EN I 14) 

38x3,5x14,4kg = 1915,2kg 10$00 19.152^00 

284.128^00 
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142 Estrutura do 
teto falso em 
perfis metáli­
cos c/ (3kg/m2) 6,00x13,00 = 78,00 

4,00x10,50 = 42,00 
4,00x 4,00 = 16,00 
12,00x 8,00 = 96,00 
4,00x 4,00 ­­ 16,00 
4,00x 8,00 ■ 32,00 
4,00x 5,00 = 20,00 
8,00x 4,00 = 32,00 
6,00x 4,00 = 24,00 
4,00x 4,00 = 16,00 

372,00 30&00 11.1601J00 
152 Teto falso em 

placas de po­
lietileno dis­
tendido c/ 3cm. 6,00x13,00 = 

4,00x10,50 = 
4,00x 4,00 = 
12,00x 8,00 = 
4,00x 4,00 = 
4,G0x 8,00 = 

UNIVERSIDADE DO PORT 

8,00x 4,00 = 
6,00x 4,00 = 
4,00x 4,00 = 

78,00 
42,00 
16,00 
96,00 
16,00 
32,00 
20,00 
32,00 
24,00 
16,00 
372,00 30$00 11.160$00 

162 Cobertura em 
placas de fi­
brocimento 
ondulado 13,70x16,00 

11,50x12,00 
6,50x 4,00 
4,00x 6,00 
11,50x12,00 
4,00x 4,00 

12,00x 6,00 

=219,20 
=138,00 
= 26,00 
= 24,00 
=138,00 
= l ê , 0 0 
­ 72,00 
633,20 751^00 47.490ífoo 
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172 Caixilharia exterior 
em madeira 

Alçado Frontal 3x1,00x1,00 =3,00 
4x1,00x2,00 =8,00 

Alçado Posterior 2x1,00x1,00 =2,00 
1,00x0,50 = 0,50 

Alçado Lateral 
Direito 4x1,00x0,50 =2,00 

Alçado Lateral 
Esquerdo 3x1,00x1,00 =3,00 

1x1,00x0,50 = 0,50 

Alçados volta­
dos ao Pátio 11x1,00x2,00 =22,00 

20x1,00x1,00 =20,00 
61,00 50Q$00 30.500$00 

FACULOADEJDE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO.PÕRTO 

182 P o r t a s i n t e r i o - E DOCUMENTAL 

r e s p l a c a r d 6 x 1 , 0 0 x 2 , 0 0 = 1 2 , 0 0 300$Q0 3 . 6 0 0 $ 0 0 

3 8 8 . 1 3 8 ^ 5 0 

C. O. D. A 
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5.4• Paralelo de ambos os tipos de construção: Conclusão. 

Uma construção civil corrente orçaria, conforme a esti­
mativa anterior (388.138^50) em cerca de 400.000 escudos 
e o preço do sistema prê-fabricado atinge o preço apro­
ximado de 445.000 escudos. 
Os preços por metro quadrado de área habitável são res­
pectiva e aproximadamente de 850^00 e 950$00. Isto é, o 
sistema adoptado, relativamente à construção civil normal 
aligeirada, sofre um agravamento'de 100^00 /m2. 
A favor da prê-fabricação, inumeramos as razões seguintes: 

1) Facilidade deadministração por uma entidade central, 
isfeo é, torna-se mais fácil uma entidade financiar a cons­
trução destas unidades e confiá-las às respectivas equi­
pas de promoção social, do que administrar a construção 
de edificaçães correntes, não pré-fabricadas, em cada lo­
cal da missão. 

2) Liberdade dé movimentos nos primeiros tempos da missão, 
isto é, podem os promotores apresentar-se no meio a mis­
sionar sem a preocupação de encargos, quer encargos fi­
nanceiros, quer as simples preocupações de acompanhar a 
construção. 

-ADE DO PORTO 
3) Imediato'aproveitamento da construção, sem necessidade 

de espera do tempo necessário à construção civil de ca­
rácter normal. 

4) Adequação perfeita à finalidade, o que não acontece quan­
do se recorre a espaços pré-existentes. 

5) Maior plasticidade de adaptação do sistema a qualquer 
terreno. 

^) Maleabilidade de variação das dependências interiores. 
7) Diminuição considerável'ou mesmo nulos compromissos com 

o terreno, dado que o sistema adoptado quase não toca 
no terreno cedido para o efeito. 

8) Possibilidade de transferência de local, na hipótese do 
terreno inicialmente cedido vier a ser retirado e forçar 
a Unidade a procurar novo terreno. 

CO. D. A. 
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9) Carácter marcadamente provisório da construção, não 
comprometendo as iniciativas futuras de edificação ou 
edificações definitivas, adequadas. 

10) Valor de mero empréstimo da Unidade, que impede o amo­
lecimento comodista das iniciativas locais em ordem 
também à edificação futura dos meios próprios. 

ll)p;Recuperação quase integral da Unidade, permitindo apro­
veitar o mesmo investimento em missões futuras noutros 
lugares. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO • 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

C. O. D. A. 
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"Nao se trata apenas de vencer a fome, 
nem tão pouco de afastar a pobreza. 
0 combate contra a miséria, 
embora urgente e necessário, 
não é suficiente". 
"0 desenvolvimento não se reduz 
a um simples crescimento económico. 
Para ser autêntico, deve ser integral, 
quer dizer, 
promover todos os homens e o homem todo (.. . ) " , 

(Paulo VI, 1967, Populorum Progressio) 

CO. D. A. 



Cálculo do prego dos painéis da caixa do telhado (Mapa 1) 
Medição dos painéis 

Designação Áreas dos painéis 

Corpo da Capela Alçado a n t e r i o r 2x0,55=1,10 
e S a c r i s t i a (empena) 2x0,80=1,50 

2x1,05=2,10 
2x1,30=2,50 

Alçado l a t . d i ­

2x1,55=3,10 

Alçado l a t . d i ­
10,50 m2 

Alçado l a t . d i ­
r e i t o (fachada) 

Alçado pos t e ­

15x0,40= 5,40 m2 r e i t o (fachada) 

Alçado pos t e ­
r i o r (empena) 0,55 

0,80 
1,05 
1,30 

PORTO -S 
6,80 m2 

r A L U L U A U t U t AKQjy 1 1 t l_ 1 U KA 
N?fèfèf§AÍ empena) 0,55 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 0,80 
1,05 

Pát io (fachada) 

1,30 

Pát io (fachada) 12x0,40 

3,70 m2 

Pát io (fachada) 12x0,40 = 4,80 m2 

Corpo do Centro 
de Convívio Paro­

Alçado an te ­
r i o r (fachada) 12x0,40 = 4,80 m2 

quia l 
Alçado l a t . 0,55 
d i r e i t o . 0,80 

1,05 
1,30 
1,30 

5,00 m2 

A t r a n s p o r t a r 42,00 m2 

C. O. D. A. 
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Transporte 42,00 m2 

Alçado pá t io 2x0,55= 1 10 
(empena) 2x0,80= 1. 60 

2x1,05= 2. 10 

2x1,50= 2. 60 2x1,50= 

7,40 m2 
Alçado pá t io 4x0,40 = 1,60 m2 

^fachada) 

Corpo do Centro Alçado l a t . 
de Assis tência d i r e i t o 
e de Formação (fachada) 12x0,40 m 4,80 m2 
Crifetã 

Alçado an te ­

r i o r (empena 

Alçado pos­

t e r i o r (em­

pena) 

0,55 
) 0,80 

1,05 
1,50 

0,55 
0,80 
1,05 

3,70 m2 

■ / T ~ N FACULDADE DE / 
UNIVERSIDADE DO 

ÍNTRO DE DOCUMEN 

1,30 
\ \ 

N FACULDADE DE / 
UNIVERSIDADE DO 

ÍNTRO DE DOCUMEN 

PORTO . 
TACÃO 

3,70 m2 

Corpo do Centro Alçado pos­

de Formação Crií 3­ t e r i o r 
t ã e das Resi­ (fachada) 20x0,40 = 8,00 m2 
dências 

Alçado l a t . 
esquerdo 
(empena) 

2x0,55 
2x0,80 
2x1;95 
2x1,30 

Alçado l a t . 
esquerdo 
(empena) 

7,70 m2 

A t r a s p o r t a r 78,90 m2 
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Transporte 78,90 m2 

Corpo do Centro Alçado poste­ 2x0,55 
de Formação Cristã rior esquerdo 2x0,80 
e das Residências (empena) 

Alçado pátio 

2x1,05 
2x1,30 

7,70 m2 

(fachada) 12x0,40 - 4,80. m2 

TOTAL DA AREA DOS 
PAINÉIS DA CAIXA DO TELHADO 91,40 m2 

Cálcu&o do preço unitário 

Construção tipo 
Casa Prê-fabricada "Mague" - Area = 24,0x8,0 - 192 m2 
Áreas dos painéis (paredes interiores) 

Comprimentos 8,0v/ 
FACULDADE DE%$}U TECTURA 
UNIVERSIDADE D<8§>0RTO 
CENTRO DE DOCU!V]_E£77QÃO ' 

4,0 
2,0 
2,0 

4-3,0 m 
Alturas 2,70 m 
Areas 43,0x2,70=116,1 m2 

Preço das paredes interiores da casa tipo: 
unitário /m2 de construção 
(preço fornecido pela Empresa) 150$00 

Total - 150$00 x 192 m2 =-28.800^00 
Unitário /m2 de paredes 28.80Q&Q0 = 248^00 /m2 

116,1 

C. O. D. A 
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